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A Ñ O X L ^ I I T . V i é P i i e s 14 d e E n e r o d e 1887. R a í i t o s H i l a r i o y M a l a c h f n s . 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
TSLESEAMáS POR E L CABLE, 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D U 
D I A R I O T>K L A M A R I N A 
A L Oia.Bto D» tiA MABITA. 
T E L E G r R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 12 de enero, á l a s } 
7 de la noche. \ 
E l S e n a d o h a a u t o r i z a d o a l P r e s i -
d e n t e M r . C l e v e l a n d p a r a q u e p u e -
d a n e g o c i a r c o n ©1 g o b i e r n o d e N i -
c a r a g u a l a a p e r t u r a d e u n c a n a l i n -
t e r o c e á n i c o . 
T F L i E C & E A M A S D B E T O T . 
Paris, 13 de enero, á l a s l 
§ dé la mañana. \ 
L a p r i m e r a i m p r e s i ó n p r o d u c i d a 
p o r e l d i s c u r s o d e l P r i n c i p e d e B i s * 
m a r k f u é d e s f a v o r a b l e ; p e r o l o s pe-
r i ó d i c o s d e a y e r p o r l a t a r d e g e n e -
r a l m e n t e l e a t r i b u y e n u n a i n t e n c i ó n 
p a c i f i c a d e b i d a a l E m p e r a d o r G u i -
l l e r m o . 
Lóndres, 13 de enero, á las 
11 de la mañana. 
L o s p e r i ó d i c o s d e e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n l a n o t i c i a de q u e e l r e y a f r i -
c a n o M o n a n g a h a m a n d a d o a s e s i n a r 
á c i e n c o n v e r t i d o s , h a b i e n d o s i d o 
q u e m a d o s l a m a y o r p a r t e d e e l l o s . 
Berlín, 13 de enero, á las) 
M p 55 ms. de la mañana. $ 
E l p r i n c i p e e e B i s m a r k h a d e c l a -
r a d o q u e E s p a ñ a t e n i a c o n o c i m i e n -
to de l a s r a z o n e s q u e l e i m p u l s a r o n 
á n o i n t e r v e n i r e n e l a s u n t o d e l a s 
C a r o l i n a s . 
Nueva York, 13 de enero, á las 
12 de la mañana. 
T a n t o e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o M r . 
B a y a r d c o m o l o s c o s e c h e r o s d e l a 
p a s a e n l a P e n í n s u l a , d e s e a n s e 
m o d i f i q u e n l a s t a r i f a s r e s p e c t o á 
e s t e a r t i c u l o . 
Lóndres, 13 de enero, á las 
12 y 15 ms. de la mañana. 
E l Times p u b l i c a u n t e l e g r a m a d e 
B e r l i n , s e g ú n d i C u a l p a r e c e s e g u r a 
l a g u e r r a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Fbrfc , enero 1 2 , <í l a s 5% 
de l a farde. 
Onzas espaQolas, á $15-75. 
DflHcuento papel comercial, 60 drr . . 5 á 
(( por 100. 
Cambios sobre Ltfudres, 60 div. (bauqneros) 
& U-Hi i cts. 
Idem sobre P ar í s , 60 div. (banqueros) á 5 
francos 23% cts. 
Idem sobre Hamborgo. 60 div. (banqneros) 
a 9514. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127% ex - in teré s . 
Centrifugas n, 10, pol. 96, 5 81I6. 
Centrífugas, costo y flete, íí 2 I81I6. 
Regular ll buen refino, 
Azúcar de miel, 4 ^ <l 4H« 
tar Tendidos: 2,600 sacos de azúcar. 
E l mercado pesado. 
Míeles unevus, á 20' 1. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7. 
L ó n d r e s , enero 1 2 . 
Azúcar do remolacha, l l j l ^ . 
Azúcar centrí fuga, pol. 9 6 , a 13. 
Idem regular retino, 111(> A 12. 
Consolidados, ú 100 I I 1 I 6 ex - in teré s . 
Cuatro por ciento espu&ul, 65 !é ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
I ' a r i s , enero 1 2 , 
Renta, 3 por (00, 82 fr. 15 cts. ex - in teré s . 
( (¿Uedu itrotUltUUi l a re j irodzccdon €?« 
os telegranuiH m í e antecedett., con a r r e -
glo a l a r t í c u l o S I de l a L e y de JPropí^-
i t t 1 fntip. lf ' r t iAfí } 
Coüzíiciomes de la Bolsa Oticial 
el dia 13 de enero de 1887. 
O R O v Abrió ií 230 por 100 y 
< c ierra de 2 2 9 ^ 4 229% 
. f o c i r S o KSPAROI or 100 ft IÍK .IOR, 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Kenta 3 por 100 interés y 
ano do amortización 
anual ez-cupon 
Idem, id. 7 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
l'eboro de la Isla de C u -
ba 




A . C O I O N E S . 
10J á 11 i>g P. oro 
Banco • dt Ui Isla 
de ÍJuha ex-d9 
Bauct» iudusinal 
Banco y Compañía de A l -
MMcencs do Regla y del 
Comercio 
Bano.o Agrícola 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
H altana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Cotupaüía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
do Hacendados 
Compañía de Almacenes 
»1« Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Naeva Compañía do Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 63 ú 62.Í pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 80 A 29i pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jlícaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cicnfuegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de 8 a g u a l a 
Grande 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
defOeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas. . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 








O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
poteca rio de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual. . . 
Idem de los Almacenes de 




3 4 Í D 
NomlnM. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
KZVCÁJS.E&. 
Blanco, trenes de Derosne y' 
Uillieuz, bago á regulaT-i."-. ' 
Idem, idem, Mere, ioem, bue-
no á 8vj]p'eVior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro l O á l l . idem . . . a . 
Quebrado inferior <L rB^ttlílí, 
número 13 á 14, idem 
Idem bueno, n? lo á 1 6 i d . . . . 
ídem superior, n'.' 17 á 18 i d . . 
ídem florete, o? 19 1 30 Id j 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTRIFtTOAB ÜK GUARAPO. 
Polarización 94 á 96. Sacos: de 4 Sité á 4 Í81I6 rs. 
oro arroba: bocoyes ds i 3\l6 á 4 7[16 reales oro 
arroba, se <UII nftmero. 






S e ñ o r e s Corred&Sres de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Francisco Autrán y Evén. 
D U F R U T O S . — D . Cárlos M? Jiménez y D , Juan 
C . Herrera. 
E s copia.—Habana, 13 de enero de 1887.—El Sin-
dico interino, J o t é de Montalvan-, 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O 
del cuno español. 
Abrió á 225)54 por 100 
y cerrd de 2 2 8 ^ & 
229% por 100. 
F O N D O S P Ú B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual . . . 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba ».»»t «j.; 
Bonos del Tesoro de PWerVo-Ri 
Bonos del Ayuntamiento.... 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace 
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santo .Catalina . 
Caja de Ahorros, DescuóiiWs y 
Depósitos do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del S u r . . . 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bfihía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía do Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum-
brado de Gao 
Compafiia Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie -
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vi l lac lara. . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía do CaminoB.de S i e -
rro de la Habjwia á tóatanzas. 
Compañíis, del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril dol Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Retineria de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". . 
O B L I G A C I O N E S , 
Dol Crédito Tcttitorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem do los Almacenes de Santa 
Catalina oon el 6 pg interés 
» n n a l . „ . , „ . - . . . . 
Compradores Vend? 
34i á 35 ralor. 
" i é r í ' 4 8 * valor".' 
86 á 40 valor. 
10} á l l i 
m. á 57 l l i 4 10i D 
78 á 70 
42 
68 
á 37i D 
á 67 D 
62í á 62 D 
38 á 35 D 
57 D 
70 é 67 D 
63i á 62 D 
30 á 29$ u 
18? á 19i P 
36i á 852 D 
9J á 9i D 
6 á 3 i D 
féj í 'Ú D 
96 D 
23 á 22 
95 
93 á 90 
4J á 65 
B7 





Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O AX. P U B L I C O . 
E l viernes 14 del corriente mes, á las doce en punto de 
BU mañana, después de un contco general y escrupuloso 
exfmicii. se introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas (|ue se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 16,527 que existen el mismo globo, com-
pletan los 17,000 números de que consta el sorteo or-
dinario número 1,231. 
A la vez se inlroducirúulas 473 bolas de los premios 
cprros^óndientOB al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones, forman el total de 484 premios. 
E l sábado 15 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante loa cinco primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo oi dimu io n limero 1,232; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 7 de enero de 1887.—El Administrador 
Central, A . 611 M a r q u é s de Ofivir ia . 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO AL PUBLICO. 
Desde el dia 15 del actual mes, se dará principio á 
\.\ venta doclos 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario núm. 1,232 que se ha de celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 2!) de enero del corriente 
año. distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en 
la forma .siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premio» , de los premios. 
1 de 200.000 
I de 50.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
1(1 de 1.000 10.000 
459 de 500 229.500 
9 :i|iroximaciones de500 pe-
sos cada una para la de-
oena del primer premio 4.500 
2 Id. de 500 id. para el n ú -
mero anterior j poste-
rior al segundo id 1.000 
Son 484 premios. $510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadrngésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Hiibaná, 7 de enero de 1887.—El Administrador 
Central, K l M a r q u é s de Oavi r ia . 
Retirados de Gnerra y Marina 
é inutilizados en campaña. 
E l pago del haber pasivo de dichas clases á quienes 
represento, del mes do diciembre próximo pasado, 
cm|>ez»r.í ihiiñaud :i las horas de costumbre, en oro 
leí i nflo español. 
l lábana, 12 de enero de 1887.— E l Apoderado, 
Apolo La y urde. 468 l-12a 3-13d 
Firio ífl la M m i 
. 13 
KN T R A D A S . 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E a i O D E C O H H E D O B E S . 
C a m b i o s . 
IMPAWA S ^ / f i P S P . oroespa-¡!tj"A-NA J Col, según plaza, fo-
I N G L A T E R R A . 
cha y cantidad. 
19i á 20 p g P , , oro 
español , a 60 dpr. 
4J á 5 i p g P . , oro es-
pañol, á 60 d F R A N C I A . . . -54 
pañol, 
A L E M A N I A ( ^ ¿ ^ P 
^SJ á 9 p ; 
B8TADOS-ÜNIDOS.. ^ i o P ¿ K ^ p-
español, 8 
DESCUENTO 1 i o p g á á 
T I L 
P . , oro es-
5 dfv. 
I P . oro es-
60 div. 
P . , oro 68-
Idjv. 
P . , oro 
I?, 
8 3ÜENTO M E R C A N - f dáJ H m ^ 
• ( oro r MUetM. ' 
De Tampa y Cayo Hueseen 1\ dia, vap. amer. Mas-
cotte, cap. Me Kay , trip. 4*), tons. 520: en lastre, á 
Lawtou y Hno.—A las 6i de la mañana. 
Veracruz y Progreso en 4 dias, vapor-correo es-
pañol España, cap. San Pedro, trip. 93, toneladas 
2,546: con carga general á M. Calvo y Cp.—A 
las l l i de la mañana. 
• Vemeruz y escalas en 7 dias vap. amer. City of 
Puebla, cap. Deaken, trip. 60, tons. 1,112: con 
carga general, á Hidalgo y Cp.—A las 12i de la 
mañana. 
•Nueva York en 4J dias, vap. amer. State of Texas 
cap. William, trip. 39, tons. 1,327: con carga ge-
neral < Hidalgo y Cp.—A las 124 de la mañana. 
Cayo Hueso en 2 dias vivero amer. Champion, ca-
pitán Rlvero, trip. 10, tons. 33: con pencado, á S. 
Agiiinr.—A la 1 de la tarde. 
•Cádiz y Puertu-Rico en 12i dias vapor-correo 
eap. Ciudad de Santander, cap. Cimiano, trip. 
117, tons. 3,869: con carga general, á M. Calvo y 
Cp. —A las 3 de la tarde. 
*A L t D A a , 
Dia 12: 
Para Veracruz vap. amer. Manhattan, -cap. Stevcns. 
Matanzas vap. esp. Buenaventura, cap. Larriñaga. 
Matanzas vap. amer. Adrians, cap. Cobby. 
Dia 13: 
Para Cienfuegos vap. esp. Cristóbal Colon, espitan 
Perol. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Haseotte, cap. 
Mo. Kay . 
— D e l a w a r e (B. W . ) vap. ing. Cancona 
Donald. 
q». Me. 
—Gerónimo L . Mendoza—J. J . Warren—Josefina 
Bolio—José J . Clsneros—Liborio G..rc(a—José P. 
Figueras^-Agustin Qernterbuck y hermana—León A. 
Delinonte—U. H . R. Dormigh —Henry D. Brown— 
Salomón Baruet—Antonio G . Parsou—A. A. Pergu-
son—C. H . Gabelet—A. Hendrix—A. P. D a ñ s v 
señora—J. Besarkey y señora—W. W. Háyden—F. 
Lozano—A^ G o n s é l e z — M . tiargones—J. C . H . 
Gleussaü—R Alien—F. Krips. 
De P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapor-co-
rreo esp. E s p a ñ a : 
Sres. D. H iginio Pérez—Cástula Hernández y her-
mana—V. C r e u s y l niño—Guillermo Nieto—A. C . 
Rodríguez é hija—Servando Gauna—T. Bustamante. 
—.losé M. Pérez—Pedro Básate—José F e r n á n d e z -
Manuel Marlinez Francisco López—Cármen Sán-
chez é hi jo—Eloy Gonzá lez—José Martínez—José 
Noricga—J. Vilarde-^-Federico, Diaz—Julia Delgado. 
—Francisca. Medraiio—ííosendo Guerrero—Carlota 
üiifiérrez—Gervasio Martí—Secundino Moreno—Ra-
món Befa—Angel Carrillo, Sra. y familia—José Ovie-
do.—Además 1S de iránsito. 
De N U E V A - Y O R K en el vapor amer. Slale o f 
Texas: 
Sres. D. M. Alvarez—S- Carinan—O. Barker—A. 
Morales y sobrina—F. Opp—H. W . Fesher—J. H . 
Kohn—J. L . Fráulvs. 
De V E R A C R U Z en el vap. amer. City o f Pue-
bla: 
Sr. D . Luis Ratti. 
De C A D I Z y P U E R T O - R I C O en el vapor-correo 
español Ciudad de Santander: 
Excmo. Sr. D. Manuel Calvo—Nemesio Rcuaart— 
Francisco Beríñudez—-José Reyes, señora é hijo— 
Antonio Pader—Baldomcro Torrente—Ramón R i -
berda—Jaime Pau—Francisco Juberto—José Feliú— 
Ignacio Jiménez—Antonio Oliver—Alejo Ramos— 
Luis Vidal—Eustaquio Molinas—Jaime Tort—Alejo 
Masó—Francisco Suris—Miliano Joseph y señora— 
Diego Tudela—Gabriel López—Martin "Bodryos— 
Dolore-< Ciinipoflorido y 2 hijos—Alberto Ortiz, 5 de 
familia y 2 crií.dob—Pedro Ánice—Martin Elizalde— 
Manuel Pérez—José M. R. Pando—José Martin— 
Francisco E . S á n c h e z - J o s é de los Santos—Pedro 
Amezaga—Simón Hernández, señora é hyo—Teresa 
Verdagur y 3 hijos—Antonio Rodrígaez—Casto Mo-
reno—Gerónimo Burgos, señora y 3 hijos—José A. 
López—Cárlos A. de la Vega y señora—Joaquín C a -
ballero—Antonio Sierra—Lula Azcárate—Juan Lóp^z 
—Graciano Miguel—J.uliari Claravana—Mercedes del 
Valle—José Gener y i \e familia—¡Vtagdalena Medi-
ho—Francisco Santa Eulalia—M. C . Utreras—María 
J . Domínguez—José María Cortés—A. Aloy—Juan 
Lacasa—José Bibas—Francisco Ros—Francisco San-
ta Ana—Bartolomé Sastre—Juan Moné—Francisco 
Ferró—Jaime Porcell—Sebastian Colomar—José D é -
meles—José George—Antonio Miguel—Antonio Juan 
—Antonio Thammes—Joseph Leoy—Antonio Bnchi-
go—JoséNigran—Además, 128 individuos del ejércitoi 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas en el vapor americano 
Manhat tan : 
Sres. D W. Willes y señora—Franck Darkin—Mr. 
Catlin—Di Aguew—Srita. A M. Wills—Lucia A. C a -
peles—Luisa Cá'stillon—Eduardo Crabb—Roberto Me. 
Fluwaight y familia. 
Para T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. ameri-
cano Mascotle: 
Sres. D . Joaquín Pérez—Luisa Mart ínez—Encar-
nación Delgado é h i jo—José Acosta—William D . 
Wesllake—Samuel Murray—George W. Browm— 
Andrés Vallego—Emiliano Fuster—Andrea Domín-
guez y 5 de familia—Merced Villaviccncio—Tornas 
Renedo—Manuel J . Terado—Luciano Valdés—Paula 
Alcalá—lEnrique Bocalandró—Alberto Rodríguez— 
Narciso Hernández—Luisa Valdés—Narciso Kors— 
Miguel Prado é hijo—Juan Brujan—Teresa Toral— 
— S . J . Meeker—A. Mory—M. Haugton—Roberto 
Warschaner—Ernesto Bornemann C. Prowe—Man-
rique Fernandez—Valentín B. G o n z á l e z — H . S. Og-
den—E. S. Ogdeil—Francisco P. Oliva—Ana Mirabal 
y familia—Juliana Alvelo—José González—José R. 
Reyes—Gustavo Escoto—Justo Pensado—Elfredo H . 
Hopkíns—Candelario Cárdenas— Isabel Aguia—Te-
lesforo Malgrat y 1 hermana—Alfredo Malgrat—Ja-
cobo Valdés—Sixto L . Puente—Basilio Hernández— 
Juan Orusta—Ch. M. lograban—Elisa Rutle'dgo— 
Henry Bruis—Octavio E . Davis—Eugenio Fernandez 
—Aaron Davidáoh—S. S. Rothschild—Julio C. Orta 
—José C. Chavez—F. de la Torre—Manuel Valdés é 
hija. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dia 13: 
De Sagua vap. Adela, cap. Üia¿uibel: con J30 tercios 
tabaco, 80i4 pipas y 40 garrafones aguardiente y 
efectos 
Cárdenas gol. Isla de C'uba, pat. Zaragoza- con 
2<i0 sacos azúcar, 80 pipas aguardiente y efecto?. 
Cabañas gol. Esmmlda , pat. Juan: con 133 ter-
cios tabaco y efectos. 
Cárdenas gol. Joven Pilnr, pft Aleíiiaíiy: con 800 
barriles azúenr re'if>v», 
* 
S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Dias 12 y 13: 
Para San Antonio, gol. Javierina, pat. Hernández.5 
Uveros gol. Pirineo, pat. Pelücer. 
Santa Cruz gol. Dos Hermanas, pat. Macip. 
Carahatas gol. Teresa, pat. Pcreira. 
Puerto Escondido gol. Dos Isabeles, pat. Juan. 
Batabanó vap. Tritón, cap. Santamarina, 
Bajas gol Angelita, pat. Lloret. 
Santa Cruz gol. Parque, pat. Os.Uiia. 
Cabanas gol. i j ? Mazoni, pal. Ánicngna! 
^Yaj»uajay (rol. TráÍTalgar, pat. Vera. 
San Antonio gol. Paquete Habana, cap. Deus. 
NuevitMs vap. Avilés. cap. Zalvidea. 
E n estos dias se hicieron á la mar los viveros pesca-
dores Matilde y Nuestra Señora de Regla. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
y C p . 
Rosario (R. A.) berg. ing. Olivia Carngow, capi-
tán Landry: por José G. González. 
Fíladelfia gol. amer. Wallacc J . Boyd, capitán 
Bales: por H . B. Hamel y ü p . 
Nueva York boa. esp. J . M. B. , cap. Novo: por 
José G. Gottzáléi. 
Coruña, Santander y Havíc, vap correo espa-
ñol España, cap. San Pedro: por M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. esp. México, cap. Canuona: por 
M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o 
Para Barcelona berg. esp. Pedro Maristany, capitán 
Maristany: por C. G. Saenz y Cp.: con 2,600 sa 
eos azúcar. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Me Kay: por Lawton y hermanos: con 
12 tercios tabaco; 3,000 tabacos torcidos y eftetos. 
Cienfuegos vap. esp. C. Colon, cap. Teroí; por J . 
M. Avendañoy Cp.: de tránsito. 
Del Breakwater vap. ing. (."ncouna, cap. Me Do-
nald: por Hidalgo y Cp.: con 13,000 sacos azúcar 
BUQUÜS q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o ho^-
Par,i Nueva Orlentis y ernalas Vap. amer. Huteliin-
son, eap. Baker: poi Lawton y Hnss. 
f l x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 15.600 
Tabaco tercios 12 
Tabacos torcidos 3.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 2 de 
e n e r o . 
Azúcar sacos 1.984 
Azúcar estuches 103 
Azúcar barriles 2t 
Tabaco tercios 424 
Tabacos torcidos 73.900 
Cigarros cajetülas 2.000 
Picadura kilos 981 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas él 13 de enero de 18&7. 
115̂ 8 vino seco $5^ uno. 
110(10 id. mistela $5 uno. 
4i¡ü sacos arroz semilla í!¡ rs. arr. 
1000 id. id O-' id. 
275 sacos harina española s. 
18 cujas chorizos Vizcaya 23 rs. lata. 
80 cajas castañas $1:. qfl. 
250 cajas jabón Mallorca $8i caja. 
300 cajas velas Rdo. 
RAMON GALAN 
O b i s p o 2 3 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
Griro de Letras . 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 
465 1 12a 3-l,0d 
s \ la cara 
T ) A R A C A N A R I A S : S A L D R A D I R E C T A M E N -
X, te el dia 7 de Febrero próximo la barca española 
"Triunfo" al mando de su capitán D. Simón Sosvilla: 
admite carga, á flete y pasajeros: informará su capi-
tán abordo y sus consignatarios Obrapía n 11.—Mar-
tines Méndez y Op. S5 2()-5E 
Para C J L S J ^ L H I ^ S 
Saldrá del 5 al 10 de febrero próximo la velera barca 
española M A R I A L U I S A , capitán I) . Juan Ortega; 
admite carga á flete y pasajeros. Infomarán dicho ca-
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio 81, su con-
ario 
A n t o n i o S e r p a . 
Cu 34 25 n K 
' M 
Movimiento de p a » a ^ u». 
E N T R A R O N 
D e T A M P A y C A T O H U E S O en el vap. amer. 
Mascotte: 
Sres. D . Juan J . Ramírez—Ramón B . Carrioabnro 
—Cristóbal Orta—Ramona B . García y nifio—Grego-
rio Alvarado—H. W . Hamilton—Arturo C . Payne— 
Ramón Bas de Mendoza—Antonio A . Pérez y señora 
Ne : v - V í>rií H a v a n a a n d M e x i c a n 
• a i ] « l e a J O Kf»i¡> U n e . 
P a r a Mew-lTork 
•-.Ulrá dilectamenteei 
sábado 15 de enero á las 4 de la tarde 
el vipor-correo americano 
City of PueWa, 
c a p i t á n Zteettg. 
Admite carga para todas partes j pasajeros. 
De más pormenores Impondrán sus oonsignatartos, 
OBHAPIA 25, HTTULOO T 0? 
I n . 11 i £ 
C o m p a ñ í a general 
t rasa t lánt i ca de vapo-
res-correos franceses. 
S A U T A a T D E R , ESPAÑA 
S T . J S T Ü L Z Ü L I R E , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 6 de e n e r o , á l a s 9 de l a 
m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n S O ' T E R . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , S i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
é s p e e i í i c a r e l p e s o bnato e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ü n i c a m i e n t e e l 
d i a 1 4 d e e n e r o e n e l m u e l l e d e 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o ee h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
ISTo s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 o 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 t 6 por m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m é n o s d e 11% k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , S a n I g n a c i o 2 3 , 
B R T D A T , M O N T E O S Y Ca 
?00 10a 7 IOd-8 
L I N E A DE VAPORES 
D B 
Vinillos, Saenz y Comp. 
D E 
Para 
P u e r t o - R i c o , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá sobro el S4 del corrieiite á las 4 
de i a tarde el iBftgntfl&i vapSf 
Migue! M. Pinillos, 
capitán D. Juan Bta. Gorordo. 
Admite pasajeros y carga, incluso taba-
co, para todos los puertos mencionados. 
Consiguatarios, Claudio O. Saenz y C7a, 
Lamparilla 4. 
V 18 I8a-.SE l í í d -4E 
"NEW-YOEK, HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vaporea de erta acreditada Hnoa 
City of Muebla, 
espitan J . Deaken. 
City oí iLleszandria, 
capitán J . W. Reynolds. 
City oí Washington, 
capitau W, Rettig. 
Manhattan, 
capitán P. A. Stevcns. 
S a l e n de l a H a b a i i a . t odos lop s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e v de 
N e w - 7 o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S B M A N A L 
e n t r e N e w - 7 o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
M A N H A N T T A N Juéves Enero 6 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 13 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 20 
C 1 T Y O P P U E B L A 27 
S a l e n d e l a H a b a n a . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado Enero 8 
C I T Y O F P U E B L A 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 22 
M A N H A T T A N i 2& 
ÑOTAi 
Se dan boletas de Tiaje por estos vapores directamen-
te 6. Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapóres frtútoeses que salen de New-York 
á modiados de carta mis», y a] Havre por los vapores que 
aiicn todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la líuea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currencv desde New-York, y por los va-
pores de la línea W f t l T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio dol ferrocarril en $14(f C u -
rrency desdo New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como tainbién las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
11 la víspsra del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C P 
1 n. 11 156-1E 
V A P O R S S - C O B •e'FJOñ 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
EL VAPOK-COKREO 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a S a n P e d r o . 
SaMrá para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R y el 
H A V R E el 15 de enero llevando la corresponden-
cia pública y de ofleio. 
Admite pasajeros para dichos puertos así como 
también carga general incluso el tabaco. 
Recibe carga á flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se ñrmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
W C A L V O Y C * O F I C I O S 2 8 . 
I n. 8 312-1B 
E L V A P O R - C O K R E O 
Ciudad de Santander, 
capitán, I ) . Francisco Cimiano. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20de 
enero, á las 12 del dia llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por ios consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1S inclusive. 
De más pormenores impondrán sos consignatarios, 
M C A L V O Y C ? . O F I C I O S 28 
I n 8 312-1E 
EL VAPOK-CORREO 
M. L. Villaverde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago de Cutía, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el 19 del co-
rriente para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla. 
Puerto Cabello, L a Guaira y todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe hasta el día 18. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante, así para esta línea 
como para todas las demás, "bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de enero de 1887. 
M. C A L V O Y C O M P ? , Oficios u? 28. 
I . n. 8 312-1B 
V A P O Ü E S - C O H R E O S 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
A n t o n i o L ó p e z y O o m p . 
Xiinea de RTew-irork 
en oomblnacion con los viajes & Europa, 
Veracrnz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
capitán D. Miguel Carmona. 
Saldrá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 14 de enero á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do c- sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gado -es. 
L carga se recibe hasta la vísjiera de la salida. 
L» correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos loa efectos que se embarquen en sus 
vapores.- Habana. 6 de enero de 1887. 
M. C A L V O y Cp. — O F I C I O S 28. 
I n. fl 313-1» 
u cons. 
V A P O R 
ALAVA, 
SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL 
M I N A S D E C O B R E 
¡San ftrnando y Santa Rosa. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de l,á mi«ma sé 
ha dispuesto que el dia 30 del Corriente, á las doce del 
mismo, tenga lugar en el local que ocupan las oficinas 
calle de Príncipe Alfonso 323, la junta general ordina-
ria que previenen los Estatutos. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento y asistencia de los accionistas á la referida 
junta, recordando á los que no pudiesen asistir loque 
se dispone en el artículo veinte y nueve del Reglamen-
to, respecto á los poderes ó cartas de representación 
que están autorizados para conferir. 
Habana, 13 de enero de 1887,—El Presidente, JJ. 
A l v a r e : 537 15-U 
Ferrocarril Urbano y Omnibus 
D E L A H A B A N A . 
L a Junta Directiva de esta Empresa, en vista de 
las lítilidades obtenidas en el año anterior, ha desig-
nado el dia 25 del actual, para que empiece á repartir-
se el dividendo número íff de un ocho por ciento en 
billetes del Banco Español sobre el capital ooeial. 
Los señores accionistas se servirán ocurrir á íá 
Contaduría de la Empresa, Empedrado 34, á percibir 
sus respectivas cuotas. 
Habana. 13 de enero de 1887.—El Secretario, F r a n -
eisco S. Maclas. Cn. 76 10-14 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Por acuerdo de la Directiva se cita á junta general 
ordinaria de señores accionistas paralas doce del dia 
17 del corriente, con objeto de darles cuenta del esta-
do de los íiegOcioD do la Compañía en 31 de diciembre 
último y elegir la Junta Directiva y la comisión de 
glosa conforme á lo dispuesto eri los artículos 6, 11 y 
12 de los Estatutos. Dicha junta tendrá lugar en las 
oficinas de la Empresa, altos del Príncipe Alfonstf 1. 
Habana, enero 10 de 1887.—El Secretario-Conta-
dor, Francisco Barbero. 
C 58 7-11 
capitán D. B O M B I . 
8n.idrá jos juéves <íe cada semana á las seis.,de la 
tarde dê  míielle de Luz v llegará <i Cárdenas y Sagua 
los viérues y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
de la mañana con escala nu Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lunes á las cinco de la tarde y llegará á la 
Habana los mártes por la mañana 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cíírdenas, ú .Sagua, á Caibarien. 
C O M P - A J f l T - A . 
del ferrocafíil de Sagna la Grande. 
Secretarid. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, áé etrti-
voca á los Sres. Accionistas para la Junta general or-
dinaria que debe celebrarse á las doce de la mañana 
y del dia 31 del corriente, en la calle de Egido n. 2, con 
objeto de dar cuenta del estado de la Compañía hasta 
el 30 de Setiembre último, en que termino el año so-
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año y elegir cuatro 
miembros de la Junta Directiva en reemplazo de otros 
tantos que han cumplido su término. Y se recuerda 
que, según lo dispuesto en el Reglamento de la Com-
pañía, no podrán Concurrir á la junta lós accionistas 
que no lo sean con tres meses por lo ménos de antici-
pación al dia señalado f qrte la sesión tendrá lugar 
con los sócios que concurran, sea cual fuere su n ú m e -
ro y el capital que representen. 
Habana 5 de Enero de 1887.—El Secretario, i?fl-
nigno D e l Monte. Cn 48 19-9E 
Víveres y ferretería $ 0 20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 „ 0-40 „ 0-35 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de lo* demás puntos 
hasta las dos de ía tarde del mismo dia 
Se despacha á bordo 6 informaran U-lieil'v 60. 
Oí, 73 14-E 
EMPRESA DE VAPORES ESPA SOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
R a m ó n d e H e r r e r a . 
VAPOR 
c a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
enero, á las 12 del dia, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a do T á n a m o . 
B a r a c o a , 
C h i a i i t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Cribara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
». i.i^ua de Táüámó.—Sres. C . Panadero y C ? 
' Hai'icoa.—Sres. Monís y C ? 
Quanlánarao.—Sres. J . Bueno v Cd 
C u b a . — L . Res7 C? 
ge despacha jjor R A M O N DK H E R R E R A , San 
Pedro 28. Plaza da Luz 
íu 6 
V A P O R 
312-1E 
9 
capitán D . PEDllO V E N T U R A . 
Esto rápido vapor saldrá de este ptierto el dia 20 de 
enero á las 5 de la tarde para los de 
G i b a r á , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a i u o, 
C u b a , 
S a n t o D o m i u g - o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z . 
A g u a d i l l a . 
P u e r t o R i c o y 
S t . T i l o m a s . 
Las pólizas para la carg'a de travesía, sólo se admitan 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—8r. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp 
Guantáuamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C"? 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C'.1 
Aguadilla.—Sres. Valle, Ktfppisoíi y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarle, Hno. df; Caracena y C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brordsled v C? 
Se despachan por R A M O N l>Ji I i K K i i ER A, - S A .K 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E LÜ5! 
In. 6 312-1E 
V A P O Í ? 
capitán U R R Ü T I B B A S C O A 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados A las sesis de la tar-
do jr llegará á Cárdenas y Sagua loa domingos y á Cai -
b tríen los lánes al amanecer. 
R e t o m o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del tren de 
Placetas. 
Además de las buenas condiciones de esie vapor pars 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana 
cleros á las especiales que tiene para el trasporte do ga 
nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-30 $0-25 $0-30 
Mercancías ,0-40 ,,0-40 ..0-36 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua : Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez", Sobrino y Ci*. 
8o despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 8 1 -E 
V A P O R 
B A H I A 
capitán D . A N T O N I O D E D N I B A S O . 
V I A J E S S K M A N A I i E S D E l iA H A B A N A A BA-
H I A HONDA, R I O B l , A N C O , SAN C A Y E T A N O 
Y R I A L A S A G U A S Y V I C E - V E K S A . 
Saldrá do la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amane.eer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los ínártcs á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
lii Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los miér-
coles, juéves y viémeB, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz , abonándose sus fietes á boydo al enirr-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo ¡os pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
N O T A . — L a carga de Río Blauoó y San Cayetano 4 
3*5 centnvoi1 caballo v lir̂ o !«- ("h-ieo 
I n. 7 312-1E 
A L M O N E D A P U B L I C A . 
situada en la calle de la Amargura n. 35, de D. Anto-
nio María Barcinc; se rematarán en la Plaza do A r -
mas, lugar de costumbre, el viérnes catorce del co-
rriente, á las doce do su mañana, ocho caballos crio-
llos, maestros de carruage, por cuenta de quien co-
rresponda.—Habana. Enero 12 de 1887.—/Iníojuo ¿ f? 
Bar-eme. IflO 2-13 
Socístts y m m m . 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
E n virtud de lo acordado por la Directiva, el señor 
Presidente ha dispuesto que los billetes de libre circu-
lación expedidos por esta Empresa, sólo puedan utili-
zarse hasta el dia 1S del corriente mes inclusive, y des-
de el siguiente los nuevamente impresos y repartidos. 
Habana, enero 5 de 1887.—El Secretario, M a r c i a l 
Calvet. Cn. 40 8 6 
Compañía del Ferrocarril 
m i v e Cienfuegos y Villaclara. 
á E C J t K T A U l A . 
Impresa ya la Memoria relativa al año económico 
que terminó en 31 de octubre último, se poñ'e Cn coi-
uocimiento de los Sres. sócios, á fin de que se sirvan 
ocurrir por el ejemplar que les corresponde á la Con-
taduría de la Empresa, calle de San Ignacio n. 56, ó á 
la Secretaría, Villegas n. 116, de 11 á 2 de la tarde. 
Habana, enero 8 de 1887.—El Secretario, M a r c i a l 
Calvét. Cu 55 ' 8-9 
E M P K E 8 A UNIDA 
Ferrocarriles 
DB LOS 
de Cárdenas y Júcaro , 
Habiendo participado D . Francisco J . Lasaga la 
sustracción de los certificados expedidos á su favor, 
n? 11,509. en 24 de Agosto úe 1882, por siete acciones 
números 14,174. 12,922 y 33 y 8,695 á 98; n° 12,465 en 
3 de Julio de 1883, por tres acciones números 9,074 á 
9,076: nV 13,023 en 13 de Agosto de 1883, por un cu-
pon n? 2,485 de cien pesos) y i>tro n? 16,614 en 10 de 
Agosto de 1885, por un cupón n? 3,474 de ciento trein-
ta pesos; ha dispuesto el Sr. PresideÜto qae se publi-
que en diez números del DIARIO DE LA MARINA, con 
advertencia de que, transcurridos tres dias del último 
anuncio sin que se presentase oposición, se expedirán 
los correspondientes duplicados, quedando anulados 
lo-- documentos sustraídos.—Habana, 4 de Enero de 
1887.—El Secretario, Guillermo F . de Castro. 
1(í6 '0-6 
Coitipanhi de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
Esta Compañía pone en conocimiento del público en 
general, que ha acordado cobrar el paso de muelle de 
los efectos que se embarquen por los muelles y espi-
gones de sus almacenes nuevos, á razón de 10 centa^ 
vos en oro el caballo ó sean 8 arrobas; reservándose 
esta Empresa el cobrar por peso 6 cubicación, según lo 
eonvciipi:. 
E l pago ŝ i liará cii H mó-nento del embarque y se 
expedirá el recibo correspondieílte por el Quarda-
Almaeeu. 
Habana, 5 de enero de 1887. - E l Director, J o s é 
B u i b a l . C 37 8-6 
CIRCULO DE HACENDADOS 
Isla de Cuba. 
Sec re t a r í a . 
E n cumplimiento del artículo 24 del Reglamento de 
esta Asociación y por disposición del Excmo. señor 
Vice Presidente, Presidente ihterino, se convoca á 
los señores sócios á la J uica general ordinaria que ha 
de célebrarSe el dia 2ii del i-orncutc á las 2 de la tarde, 
en la oficina de la l oryoi aeion; iMeroidercs núm. 22. 
E l Excmo. Sr. P'rtsrH.-i-.ú hn flíspaeSto igualmente, 
que se convoque á los ser.on " .'• i - - J ' r u t a general 
extraordinaria para la rcíoruiñ dd Í.V^iúíiieíitO, cuya 
Junta tendrá electo en el misin» <li; j NKMI. tan pron-
to como termine la ordinaria pam 'IUC se cita ante-
riormente. 
Habana, Enero 4 de 1887.—El Secretario, N . P . de 
A d á n On 33 15-ñR 
P r i m e r a C o m p a ñ í a d e V a p o r e s 
de l a B a h í a d e l a H a b a n a . 
L a .J unta Directiva do esta Compañía ha dispuesto 
se convoque & los señores accionistas para celebrar 
junta general ordinaria el dial5 de enero próximo, á la 
una do la tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba 
número 84, esquina á Lamparilla. 
fen CSc acto so dará lectura á la memoria de las ope-
raciones de la Compafiia durante °l segundo semestre 
del año que finaliza y se tratará <lc cttantos particula-
res sean convenientes á los intereses de la Empresa. 
Uabana, 3? de diciejnoré de J886.—El Secretario, 
Hiuwi l Jnfiuhm», Cn J751 al-31—dl3-l 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l e n t r e 
Cienfueg 'Os y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
E l Reglamento de la Compañía en su artículo 23 
establece que el dia 15 de enero de cada año se cele-
bre junta general, con cualquiera que sea el número 
de socios que concurran, y lo recuerdo á los señores 
accionistas para que á las doce del expresado dia del 
año próximo entrante, so sirvan asistir al acto á la 
casa calle de San Ignacio número 50; advirtióndoles 
que habrá de precederse á la elección do un señor vo-
cal para la Directiva y de tres seudrés socios para el 
exámen y glosa de las cuentas correspondientes al año 
económico vencido en 31 de octubre último, las cuales 
se hallan de manifiesto para su exámen, en la Conta-
duría San Ignacio 56, durante el mes de la convoca-
toria. 
Habana y diciembre 13 de 1886.—El Secretario, 
M a r c i a l Cchve.t. C 1672 28-14D 
Compañía de Seguros Múíuos contra 
Incendio. 
E l Consejo de Dirección en sesión celebrada el 5 
del mes corriente, después de examinados y compro-
bados los antecedentes en que se funda el reparto pre-
sentado, para cubrir las responsabilidades de la Com-
pañía del año de 18K6, acordó aprobar el mencionado 
reparto y que se cobre á los socios que disfrutaban de 
los benelicios del seguro en 10 de agosto de dicho año 
la cuota de $0-38 por mil sobre el inmueble y la de 
$0-47^ centavos por mil sobre el mobiliario, respecto 
de los valores clasificados de responsabilidad, ó sea: 
V a l o r a s e g u r a d o . 
I N M U E B L E . 
Clase de riesgo. Tanto por cada $1,000. 
1? $ 0-38 cents. 
2'? . . 0-57 
3? 0-76 . . 
4^ . . 0-95 . . 
5? . . 1-14 . . 
e'.1 . . 1-33 . . 
V a l o r a s e g u r a d o . 
M O B I L I A R I O . 








0-71Í . . 
0- 95 
1- is; .. 
1-42J . . 
1-66| . . 
Y en cumplimiento de lo que dispone el párrafo 5? 
del artículo 42 de los Estatutos, se pone el acuerdo c i -
tado en conocimiento de los señores socios á quienes 
compro'ide, así como que se está procediendo al cobro 
de l i cuota mencionada y al de las cargas sociales pa-
ra el presente año, con recibos autorizados por el que 
suscribe. 
Habana, enero 7 de 1887.—El Presidente, Conseje-
ro Director de turno, Migt ie l G a r c í a Hoyo. 
C 52 8-6 
AVISOS. 
CON E S T A F E C H A Y P O R A N T E el notario D. Joaquín Lancis, D . Francisco Gutiérrez y Madra-
zo. como gerente de la sociedad García, Gutiérrez y 
Comp. liquidadora de la García y Gutiérrez, ha revo-
cado el poder que con dichos caractéres había confe-
rido en 21 de enero de 1885. á D . Indalecio Etulain 
y dejándolo en su buena opinión y fama. 
Habana, enero 8 de 1887. 
327 4r-ll 
Comandancia occidental de Artillería 
Debiendo adquirirse por esta Comandancia diez 
mulos para la Batería de Montaña, se avisa por este 
medio, para que los que los tengan y deseen venderlos 
concurran oon ellos al cuartel de Artillería de Com-
postela, á la una de la tarde del dia veinte y seis de 
Febrero próximo, ante la Comisión encargada de la 
adquisición de los mismos. 507 4-13 
C a j a d e A h o r r o s 
Se venden certificados do la misma por vale* de 
veinte mil pesos en oro. O-Reilly 44. 
359 4-11 
Comandancia occidental de Artillería 
Debiendo tener lugar la venta en pública subasta 
del ganado inútil de la batería de Montaña, á la una 
de la tarde del dia 3 de febrero próximo', en el cuartel 
de Artillería de Compostela, los que deseen tomar 
parte en la licitación deberán presentarse én dicha 
día y hora en el punto mencidnado. 
508 4-13 
A V I S O 
En contentación al aviso del Ldo. Josó O. Lozano 
solicitando la persona que celebró contrato de arrén-
damicnto de mis casas para enterarle de un asunto de 
sumo interés, debo hacer constar que dicho Ldo. L o -
zano no tiene que intervenir en ninguno de mis asun-
tos y que todo informo que de 61 nazca no es otro el 
móvil que su despecho de no haber logrado sus inten-
ciones, por virtud de las cuales cursa causa criminal 
iniciada por mi hermano D . Mateo A. Lladonosa con-
tra dicho Sr. Lozano en el juzgado de primera instan-
cía del distrito del Prado; y para que no se den por el 
público torcidas interpretaciones que puedan da-
ñar cn lo más mínimo la honradez de mis actos, debo 
hacer pré'seóte que el contrato }lo he celebrado con 
personas que conocen perfectamente el derecho que 
me asiste para ello, y que el íriismo 8r. Lozano reco-
noce, puesto que se refiere á fincas que ^ptfseo en usu-
fructo, las cuales por ese, concepto he podido arrendar. 
Habana, enero 9 de 1887.—Dr. An ton io Lladonosa 
y G ü e n . 389 4-11 
Batallón de Ingenieros. 
No podiendo tener lugar el juéves 13 del actual la 
junta para la adquisición de 200 capotea de paño por 
tener que asistir el Sr. Primer Jefe de este Batal lón á 
un consejo de guerra, se convoca nuevamente á los 
contratistas para que el que quiera tomar parte con-
curra á la oficina Detall del mencionado Cuerpo el 
sábado 15 del actual, á las 8 de su mañana. 
Habana enero 11 de 1887.—El Jefe del Detall, L u i s 
Chinch i l l a . 
C u 73 2-13 
C O N V E R S I O N D E T I T U L O S 
D E L A 
DEUDA DE §UBA. 
L a s personas que deseen convertir sus títulos de la 
Deuda Amortizable al 3 p g y la de Anualidades, pue-
den acudir á este Centro Comercial L A C O O P E R A -
T I V A , C A L L E D E M E R C A D E R E S N . 16, el cual 
se hace dargo por un pequeño estipendio practicar 
los trabajos y gestión concernientes en las oficines de 
Hacienda. 
E n el mismo Centro se compra en grandes y peque-
ñas cantidades, títulos de las referidas Deudas de 
Amortizable al 3 p g y de Anualidades á precios co-
rrientes. " L a Cooperativa", Mercaderes n. 16, bajos, 
entre Obispo y Obrapía. 219 16-8E 
A V I S O . 
L a causa criminal á que alude D . Antonio Llado-
nosa en un aviso de ayer no es cierta; puesto que por 
más que su hermano el D. Mateo, después de haberle 
aplicado la corrección que merecía, se querellase al 
Sr. Juez de 1? Instancia del Prado, esta autoridad, 
con audiencia del Sr. Promotor Fiscal:, redujo Ajuicio 
de faltas el procedimiento, lo que hago constar para 
evitar falsas interpretaciones. 
Habana enero 11 de 1887.—L. José G. Lozano. 
454 3-12 
ANUNCIO. 
Con objeto de facilitar á los Sres. comerciante* 
prontitud y seguridad en la habilitscion del libro se-
llado y traslado de licencias, se avisa por este medio 
para los que gusten de dichos servicios puedan dir i -
girse á la calzada del Monte n. 89 L a Propagandista, 
San Ignacio 78, L a Exposición, y Mercaderes 14 L a 
Nacional. E n dichos establecimientos de imprenta y 
librería, hallarán cuanto concierne á efectos de escri-
torio, libros talonarios para alquiler de oasas, objeto» 
para escuelas, especialidad en tarjetas de bautizo, de. 
dar dias y toda clase de trabajos mercantiles y u » 
gran surtido de juegos de libros cu blanco de todos ta-
maños y todo lo demás del ramo. Cromos, etc. Tam^ 
bien se reciben órdenes para la compra de casas é h i -
potecas de las mismas. 16089 16-31D 
a M a a k e i y i " ' ^ a • • 11 *i ".. u j g g g 
B A L . A N C E 
D E L 
BANCO ESPAIOL DE LA ISLA DE CUBA Y SOS SÜCÜBSALES, 
E N L A T A R D E D E L VIÉRNES 31 D I C I E M B R E D E D E 1886, Q U E C O M P R E N D E L A S O P E R A C I O -
N E S V E R I F I C A D A S E N E L SEGUNDO S E M E S T R E D E L R E F E R I D O A Ñ O . 
BANCO ESPAÑOL DE L A ISLA DE CUBA. 
A C T I V O . 
Caja 
CARTERA: 
HastaSmeses |$ 1.035.7541691 I 
A más tiempo | 695.109|52R 39.0081. 
Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento dé la Habana 
Sucursales i 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha-
bana 
Cuentas varias 
Empréstito de $25.000,000 
Tesoro, cuenta amortización y pago interés de la Deuda de Cuba. 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Los de instalación á cuenta nueva 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Billetes cn circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta d é l a Hacienda. 
Cuentas varias 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdidas, líquidas 















































$ 20.238.81428 $ 44.406.89711 
Habana, 31 de diciembre de 1886. 
SUCURSAL DE MATANZAS. 
A C T I V O . 
Oro. Billeles . 
Csia . 
$ 443.814 10 $ 490.570 45 
Oro. 
Cárter - 4 
Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Cuentas varias 









P A S I V O . 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Depositantes por documentos á cobrar 
Letras á pagar 
Banco Español de la Isla de Cuba, cuenta racaudacion de contribuciones. 
Saneamiento de créditos 
















250 . . 
19.$-59 63 
54.863 53 
$ 1.232.072 09 it; 809.892 57 
Matanzas, 29 de diciembre do 1886. 
SUCURSAL DE CÁRDENAS. 
A C T I V O . Oro. Billetes. 
Caj 
Oro. Billeles. 
iji 512.993 36 $ 366.034 75 
^ . S Hasta 3 meses 
Cartera.. . tiempo 
Banco Español de la Isla do Cuba. . 
Cuentas varias 
Recaudadores de contribuciones 
251.003 34 





P A S I V O . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Banco Español de l'a Isla de Cuba 
Sucursal de Matanzas 
Depositantes por documentos á cobrar -
Banco Español de la Isla de Cuba, cuenta recaudación de contribuciones. 
Intereses por cobrar 
















$ 1 .08«.984 40 $ 526.172 53 
Cárdenas, 29 de diciembre de 1886. 
SUCURSAL DH5 CTENFUEGOS. 
A C T I V O . Oro. Bil letes. 
Ca $ 059.782 81 $ 71439 tf5 
Oro. Billetes. 
Cartera. Hasta 3 meses $ , A más tiempo 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Sucursal de Santiago de Cuba 
Cuentas varias 




P A S I V O . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Depositantes por documentos á cobrar 
Letras á pagar 
Banco Español de la Isla de Cuba, cuenta recaudación de contribuciones. 





















$ 1.162.747 08 $ 211.118 25 
Cienfuegos, 28 de diciembre de 1886. 
SUCURSAL DE SAGUA L A GRANDE. 
A C T I V O . Oro. Bil le les . 
Caja $ 279.651 21 $ 113.760 05 
Oro. Billetes. 
Cartera. Hasta 3 meses $ A más tiempo 
Cuentas varias 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
151.166 16 





P A S I V O . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla Cuba 
Sucursal de Cienfuegos 
Sucursal de Santiago de Cuba - . 
Depositantes por documentos á cobrar • 
Banco Español de la Isla de Cuba, cuenta recaudación de contribuciones. 

















$ 611.562 62 $ 115.466 05 
S á g r a l a Grande, 28 de diciembre de 1886. 
SUCURSAL DE SANTIAGO DE CUBA. 
A C T I V O . Oro . 
Csya. 
Oro. Bil leles . 
Cartera.. Hasta 3 meses A más tiempo 
Propiedades 
Cuentas varias 
Recaudadores de contribuciones. 
146.917 27 
67.158 05 





Bil letes . 
9.496 15 
5.524 5(J 
P A S I V O . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés • 
Banco Español de la Isla de Cuba • 
Sucursal de Cienfuegos -
Letras á pagar 
Banco Español de la Isla de Cuba, cuenta recaudación de contribuciones. 














5.524 5 » 
$ 774.615 73 $ 15.020 65 
Santiago de Cuba, 24 de diciembre de 1886, 
Habana. 31 de diciembre de 1886.—El Contador, J . B . CABVALHO.—Vto. Bno., E l Snb-Gobeniador, JOBU 
BAMON DE HARO. I n. 13 1&6-1B 
[ABANA. 
13 D E ENERO D E 1887. 
P A R T I D O 
D E 
[ C O N S T I T U C I O N A L . 
rVTlíCIA D E L A H A B A N A . 
remolacha forrajera, encerrando á lo sumo 
9 por 100 de a z ú c a r . — E n las grandes va-
riedades de c a ñ a (Otai t í , cristalina, cinta 
morada, cinta verde, rayada de Batavia, 
Cavengerie, Lucier, Por t i i , negra de Java, 
tamarin, Salangora 6 Pinang, etc.,) los ta-
llos que pesasen sólo 2 k i l óg ramos , serian en 
extremo despreciables, y sólo comienzan á 
ser aceptables á par t i r de 4 k i lógramos , en-[atura para la e lección parcia l de 
á C ó r t e s , que ha de efectuarse 1tendiélldose ^ no obstante el gran peso 
loíningo 16 del corriente: 
B R . D . M I G U E L YILLÁÍíUEVA Y GOMEZ. 
Procedimiento electoral. 
siempre pueden contener el m á x i m u m de 
azúca r , si las condiciones terrestres y at-
mosféricas son favorables. 
Los industriales europeos se con ten ta r í an 
trabajando remolachas conteniendo 12 por 
100 de azúca r , y las de 14 por 100 les serían 
muy sa t i s fac tor ias .—Áun cuando la riqueza 
de 18 por 100, sea extraordinaria en el cul-
t ivo en grande escala y en todas las situa-
"La p r á c t i c a adquirida en elecciones ante-
riores hace innecesario publicar instruccio-
nes detalladas acerca del procedimiento que 
«lebe seguirse; sin embargo, estimamos opor-
t u n o recordar las m á s importantes de las 
prevenciones legales, relativas á l a vo tac ión . 
A n t e todo, importa recordar que la elección I cioneSí i a hemos, sin embargo, admitido 
» e efectúa en un sólo día, el domingo 16 del 
presente mes de enero. Para elevar la remolacha, á l a al tura de la 
L a mesa electoral se constituye á las ocho caüa , haciendo iguales, en ese concepto, á 
« n punto de la m a ñ a n a : si á esa hora algu-
n o ó algunos d é l o s interventores no se ha- las dos plantas 
liasen en el local designado, el Presidente Reconocido, como lo está, que en el cu i -
de la mesa cons t i tu i r á é s t a con los. suplen- 1 
tes, y si éstos tampoco estuviesen, e legirá 
cuatro de los electores presentes y declara-
x á abierta la sección. 
L a vo tac ión es secreta, y para ella no es 
necesario, como para la de Concejales A 
Diputados Provinciales, cédula electoral; 
bastando la presen tac ión del elector, que 
ee ace rca r á á la mesa y e n t r e g a r á por su 
propia mano al Presidente una papeleta de 
Í)apel blanco doblada, en la cual cons t a r án os nombres de los candidatos á quienes dé 
eu voto. 
E l Presidente, después de cerciorarse, en 
caso de duda, de que el elector consta en la 
jista, depos i t a rá la papeleta en la urna, d i -
ciendo en alta voz "Fulano (el nombre del 
elector) vota," ano tándo le dos do los Inter-
ventores en la l ista numerada que deben 
llevar. 
Si ocurriera alguna duda sobre la perso 
nal idad del que se presente á votar, se 
s u s p e n d e r á l a admis ión del voto hasta que 
termine la votac ión y entóneos dec id i rá la 
mesa. 
A las cuatro en punto de la tarde, el 
Presidente anunc i a r á que se va á cerrar la 
vo t ac ión y p roh ib i r á la entrada en el local 
de la elección; preguntando en seguida por 
dos veces, con intervalo de un minuto, si 
hay a lgún elector presente que no haya vo-
tado. 
Recogidos, en caso afirmativo, los votos 
de los electores que se hallasen presentes, 
reso lverá la mesa por mayor í a las reclama-
ciones, admitiendo ó desechando los votos 
dejados en suspenso, y v o t a r á n el Presiden 
t e y los Interventores, rubricando éstos las 
listas de votantes á cont inuación del ú l t imo 
nombre, dec larándose en seguida cerrada la 
votación. 
E l escrutinio se efectúa sacando el Presi 
dente una por una las papeletas de la urna 
y leyéndolas en alta voz, confrontando los 
Interventores el número de papeletas con el 
de votantes, y terminado el escrutinio se a-
n u n c i a r á el resultado especificando el n ú 
mero de papeletas leídas, el de electores que 
hubiesen votado y el de votos que hubiere 
alcanzado cada candidato. 
Acto continuo se q u e m a r á n las papeletas 
sobre que no hubiere habido rec lamación, 
y se l e v a n t a r á el acta, á la que se un i rán 
las que hubieren sido objeto de duda ó re-
c lamación; y se des ignará el Interventor que 
deba concurrir al escrutinio general. 
E l acta original, con toda su argumenta-
ción, se remi t i r á á la Secre tar ía de la Comi-
sión Inspectora del censo electoral: una co-
pia l i tera l del acta, autorizada por todos los 
individuos de la mesa, se p o n d r á el mismo 
d ía en el correo para remit ir la á la Secreta-
r ía del Congreso. 
A l Interventor que deba asistir al escruti-
nio general se lo proveerá de su credencial 
y de otra copia l i teral del acta. 
Antes de las diez de la m a ñ a n a del lúnes 
17, se fijarán enlapar te exterior del local eh 
que la elección se efectúe, una copia d é l a 
l is ta numerada de los votantes y otra del 
r e súmen do la votación; y el mismo domin 
go se r emi t i r án al Gobierno de la provincia 
otras dos copias do esa relación y resúmen, 
Respecto de la sanción penal de la Ley, 
nada tenemos que decir, porque es, con l i 
geras diferencias, la misma que rige en las 
«lecciones municipales 
Colegios electorales. 
Para conocimiento de nuestros amigos, i n 
eertamos seguidamente la relación de los lo 
cales en que debe rán situarse los colegios 
electorales: 
1? Templete.—Ayuntamiento. 
Cris to .—Diputación Provincial. 
Paula.—Mercaderes 45, accesoria B 
San Isidro.—Compostela 131. 
Punta.—Teatro de Torrecillas. 
Monserrate.—Concordia 113. 
Tacón.—Casi l la del Regidor del Mer-
cado do Tacón . 
Guadalupe.—Galiano 102. 
J e s ú s Mar ía .—Monto 1. 
10° Pilar.—Monte 320. 









Excelencias de la caña respecto de la 
remolaclia. 
I I . 
Las remolachas que pesan de 1 á 2 küó 
gramos no contienen, por lo general, más que 
de 9 á 7 por 100 de azúcar : con propiedad 
son forrajeras y no figuran entre las que el 
fabricante prefiere para la extracción del 
azúcar .—No ignoramos que se han cosecha-
do remolachas pesando de 1 á 2 k i lógramos 
encerrando de 16 á 14.35 por 100 de azúcar . 
Pero esos hechos son tan excepcionales que, 
respecto á la remolacha de 2,100 gramos, 
r ica de 14.35 por 100 de azúcar, no se ha en-
contrado m á s que una. Hasta el presente, 
no se ha dado el caso de cosecharlas en toda 
una h e c t á r e a de tierra. Son desconocidas las 
condiciones en que se produce el fenómeno, 
y luego que hayan sido descubiertas, será 
en extremo difícil proporcionarlas en el 
cul t ivo corriente en grande escala, aphea-
ble á diversos suelos y variables circuns-
tancias atmosféricas. E l agricultor que to-
mando las semillas de la remolacha pesando 
2,100 gramos, que contenía 14.35 por 100 de 
de azúcar , preparase su terreno y procedie-
se á ejecutar la siembra, dejando la convo-
niente separación entre los piés, en vista de 
obtener raíces de ese poso y riqueza, con 
seguridad que recogería una cosecha de 
• r o i / . L E T m , 9 
uovcla escrita en francés 
pon 
F O R T U N É D E B O I S G O B E Y . 
(CONTINUA.) 
—No temas nada—dijo él alegremente;— 
no tengo pensamiento de g u a r d á r m e l o . . 
No estamos en Túnez , n i he venido á tu 
casa para hacer una razzia. Pe rmí t eme que 
lo vea, nada más que verlo. Es preciosa esta 
poqueñue la Rubia como las espigas. . 
Y sin embargo, te da cierto aire 
Quisiera ser su padre; pero de seguro que 
pe rde r í a la muchacha cu ol cambio porque 
el verdadero debe estar m á s metalizado 
que yo. Ha rodeado á la hija de br i l lan 
tes. Y el marco vale lo ménos quinientos 
francos; es de oro macizo: parece un relica-
r io ¡Hola! ¡hola! ¡Como que es un 
verdadero relicario!. . ¡Esto se abre! 
A fuerza de revolver el medal lón entre 
sus manos, hab í a tocado sin saberlo un re-
sorte, oculto por la montura del retrato, y 
se h a b í a levantado la tapa. 
Juana, llena de asombro, se acercó con 
objeto-de ver bien. 
—Aquí dentro hay un papel—dijo Gon-
t r á n . — E s t o es una verdadera caja de sor-
presa. Supongo, Juanita, que no será un 
billete amoroso ese papel amarillento. 
¿Quieres que lo leamos juntos? 
—No n o . . . . . . lo leeré yo sola— 
m u r m u r ó Mad. de Lorr i s alargando la ma-
no: una mano que temblaba visiblemente. 
—jQué conmovida estás!—dijo el coman-
te.—Debes tener secretos terribles y los o-
cultaa al mejor de tus amigos pasados, pre-
sentes y futuros. Haces mal , Juana: iguo-
tivo de la remolacha la cantidad es incon-
ciliable con la calidad, naturalmente agr i -
cultores y fabricantes han tenido que enten-
derse para ajustar sus opuestos intereses. 
E l primero desear ía conseguir l a mayor co-
secha prescindiendo de la calidad; m i é n t r a s 
que el segundo pedi r ía la superior calidad ̂  
á fin do extraer con facilidad m á s elevada 
proporción de azúca r empleando el mismo 
peso de ra íces . Acomodar en lo posible estos 
extremos, haciendo que la cosecha sea igual-
mente beneficiosa para ámbos, es el norte 
de los trabajos que se ejecutan en todos los 
campos experimentales europeos. 
Una de las condiciones, supuesta la exce-
lente raza de remolacha azucarera, conser-
vada de continuo por no interrumpida y se-
vera selección, para conseguir la deseable 
cosecha, concillando en lo realizable la can-
t idad con la calidad, consiste en bien l i m i -
tar las distancias entre los piés de remola-
cha, de ta l suerte y manera, que á la vez se 
impida su desmedido crece, permitiendo sin 
embargo el út i l desarrollo de la planta y la 
ejecución de las operaciones de cultivo. Es-
tas distancias son algo variables; pero en 
Alemania se acepta con bastante generali-
dad, como normal, las de 40 cent ímet ros 
entre las l íneas y 25 entre los golpes en la 
dirección de ellas, lo cual hace 100,000 piés 
por hec t á r ea ó sean 10 piés por metro cua-
drado. 
Suponiendo la coexistencia en su mayor 
grado de todos los requisitos favorables, 
cultivadores y fabricantes quedar ían alta-
mente satisfechos, si se obtuviesen 50,000 
kilógramos de remolacha por h e c t á r e a con 
una riqueza de 16 por 100 de azúcar , os de-
cir, 8,000 ki lógramos de azúcar por hec tá -
rea susceptibles de sor extra ídos . — Este 
rendimiento, repetimos, no es n i con mucho 
ol normal y sobre todo en punto á la rique-
i sacarina es muy difícil que sea consegui-
do de un modo seguro y general, á pesar de 
toda la ciencia agronómica, porque existen 
obstáculos variables contra los cuales se 
estrella el poder humano. Extrayendo 80 
por 100 del azúcar contenido en semejantes 
remolachas, resul tar ían 6,400 ki lógramos de 
azúcar por hec tá rea , cantidad que hasta el 
presente no ha proporcionado n i una sola 
del millón colmado de hec tá reas puestas de 
remolacha en Europa.—No afirmamos que 
el hecho sea imposible, porque si los méto-
dos de ext racción del azúcar fuesen m á s 
perfectos, se podr ía conseguir esa cantidad 
y hasta más trabajando con remolachas 
rnénos ricas en azúcar y de producción cul-
tural más elevada.—Como quiera que el ob-
jeto del presente trabajo no es averiguar lo 
(Liie será la fabricación del a z ú c a r de remo-
lacha en lo futuro, cuyo progreso no nos 
inquieta, nos abstenemos de otras conside-
raciones. 
Esos 50,000 ki lógramos de remolacha por 
hec tárea con una riqueza de 16 por 100 de 
azúcar , corresponden á 58.347,824 arrobas 
de caña por caballería, que modestamente 
supondremos contener sólo 16 por 100 de 
azúcar para establecer la igualdad. Seme-
jante despreciable cosecha sería considera-
da como deshonrosa auu producida en 
campos de primavera de un año, en tierras 
pésimas, cultivadas abominablemente y ha-
biendo crecido la caña en requisitos atmos-
féricos poco favorables. Los hacendados 
por amor propio ocul ta r ían tan desastroso 
resultado.—De suerte que lo que bas ta r ía 
para colmar las aspiraciones de los remo-
lacheros nos dejar ía profundamente des-
contentos. 
E l ideal apónas confesable por los agri-
cultores y fabricantes europeos, á u n en los 
momentos de efusión después de los ban-
quetes, que los reúnen en las sesiones anua-
les, sería cosechar 80,000 ki lógramos de re-
molacha por h e c t á r e a con una riqueza de 
16 por 100 de azúcar , lo cual h a r í a 12,800 
kilógramos de azúcar por hec t á r ea suscep-
tibles de ser ex t ra ídos . Admitiendo una ex-
tracción de 80 por 100 del azúca r contenido 
en la remolacha, resu l ta r ían 10,240 ki lógra-
mos de azúcar por hec t á rea , cantidad que 
sin temor de equivocarnos podemos afirmar 
que no conseguirán j a m á s á ménos que no 
descubran una especíalísima raza de remo-
lacha y luego que la cul t iven en condicio-
nes t a m b i é n excepcionales. 
Tan fan tás t i ca cosecha en la culta Europa 
cor responder ía á 93,356 arrobas de c a ñ a 
por cabal ler ía , las cuales sabiendo sólo ha-
cer l a señal de la cruz y deletrear el cate-
cismo agrícola, se obtiene corrientemente en 
Cuba en cualquier ingenio, no sólo con c a ñ a s 
de frío sino a ú n con las de primavera de un 
año . En la generalidad de los terrenos me-
dianamente fértiles, cultivando no del todo 
mal, se recoge mucho más , sobre todo, en 
campos de planta de frío, sucediendo con 
la mayor frecuencia que áun las socas r i n -
dan superior esquilmo. 
Esa cosecha de 80,000 k i lóg ramos de re-
molacha por hec t á rea , es la producida por 
las mejores razas forrajeras, conteniendo á 
lo sumo 9 por 100 de a z ú c a r . — J u z g a r l a po-
sible con 16 por 100 de azúcar , sólo puede 
creerlo un novel y entusiasta ag rónomo, 
que después de algunos ensayos en cuadri-
tos, se complazca en su gabinete combinan-
do cifras, en legislar las p rác t i ca s agr ícolas 
sin conocer las dificultades que se presen-
tan cuando en los campos se procede á cul-
t ivar en grande escala, en toda suerte de 
terrenos y bajo la influencia de variables 
circunstancias a tmosfér icas .—Empero, se-
mejante cá lculo á pesar de su formidable 
exage rac ión , puede admitirse como deside 
ratum, pues el hombre siempre debe pro-
pender á lo perfecto áun cuando no lo al-
cance. 
Pero lo que se calificaría, con razón, de 
completamente insensato ser ía imaginar , 
olvidando cuánto se ha escrito acerca del 
cultivo de la remolacha desde Achard has-
ta J. Dureau, que no sólo la cantidad fuese 
conciliable con la calidad en las crecidas 
cosechas de remolachas forrajeras, sino que 
además estas en su m á x i m u m pudiesen ser 
v i r para otra cosa que para la ex t racc ión 
del ni tro. Pues bien, á ese terreno radical 
mente absurdo queremos llevar la discusión, 
y para que se vea que nada nos detiene en tan 
loca empresa, nos place aun aceptar las mág 
estupendas cosechas de remolacha y supo 
norias, contra las leyes naturales, contenien 
do azúcar en alta proporción. A u n así y to 
do, siempre t r iunfará la caña. 
No nos de tendrémos en examinar las co 
sas considerando un rendimiento de 120,000 
ki lógramos de remolachas forrajeras por hec 
tarea, porque esas cosechas se pueden con 
seguir con alguna facilidad, á lo ménos en 
excelentes terrenos, regiones favorables por 
su clima y cultivando con esmero. Pasamos 
á los esquilmos que sólo s© obtienen excep 
cionalmente en pequeña escala, en terrenos 
al extremo bonificados, haciendo semilleros 
en enero, trasponiendo en 1? de abril , cul t i 
vando muy bien, sin que falte calor, luz y 
humedad en el grado y oportunidad conve 
nientes, pudiendo luego cosechar después 
de un no interrumpido y regular desarrollo 
por lo ménos á los ocho meses. 
Supongamos que se obtuviesen 200,000 k i 
lógramos de remolacha por hec tá rea con 16 
por 100 de azúcar (!! co), lo cual correspon 
doria á 233,391 arrobas de caña por caba 
Hería, pudiendo contener en toda verdad 
16 por 100 de azúcar . Esa cifra podrá pa 
recer descomunal á los remolacheros; mas 
en Cuba no nos admira. 
Podr íamos citar infinidad de cosechas en 
tumbas mucho mayores; pero por la aproxi 
macion de los números , indicarémos sólo una 
conseguida en la Colonia J icari ta (Guarei 
ras), perteneciente á los Sres. Carrillo de 
Albornoz. En un tercio de cabal ler ía de 
tierra se cosecharon 80,000 arrobas de ca 
ña, lo cual corresponde á 240,000 arrobas 
por caballería con una riqueza que pudo ser 
de 16 por 100 de azúcar , es decir 38,400 arro 
has de azúcar susceptibles de ser ex t r a ídas 
Acerca de la cantidad de c a ñ a no pued 
haber duda, porque primero fué pesada por 
los cortadores y luego por el fabricante que 
la compró. 
Continuando tan necia comparación, pa-
sando por alto una cosecha de remolacha 
obtenida por Augusto de Gasparin ascen-
dente á 275,000 ki lógramos por hec tá rea , 
llegamos á la nunca vista, conseguida por 
Koechlin, la cual montó á 340,000 k i l ó g r a -
mos por hec tá rea . Cada una de esas re -
molachas pesaba 17 k i lógramos , por consi-
guiente no podía contener sino medio por 
ciento de azúca r y mucho nitro.—Por hec-
t á r ea contendr ían 1,700 k i lógramos de a z ú -
car .—Serían tan impropias para la extrac-
ción del azúcar como para la a l imentac ión 
de los animales.—En las buenas remola-
chas forrajeras debe existir una arreglada 
proporción entre el azúca r , materias a l b u -
nimideas y sales.—Como lo pensaba D u -
brunfault, la ú n i c a aplicación de semejan-
tes ra íces sería emplearlas para extraer 
ni t ro . 
Pues bien, á ese guarismo tan monstruo-
so áun con relación á la remolacha forraje-
ra y por completo inadmisible, t r a t ándose 
de remolachas azucareras, oponemos el de 
417,377 ki lógramos de caña por hec t á rea que 
hemos obtenido no en tumba, sino en un 
suelo no muy fértil por naturaleza, desmon-
tado hac ía muchos años, á cuyo lado exis-
t ían cañavera les bastante pobres. E l terre-
no fué muy bien preparado en todos con-
ceptos. L a c a ñ a que era blanca de Otaití , 
estaba en su apogeo de madurez cuando se 
cortó, conteniendo con seguridad 18 por 
100 de azúcar , es decir, 75,127.86 ki lógramos 
de azúcar por hec t á r ea aupceptibles de ser 
ext ra ídos . E l azúcar se extrajo con facíTi-
dad, con las pé rd idas consiguientes, en tre-
nes jamaiquinos. Esa cosecha no es la m á -
xima que se puede recoger en terrenos pre-
parados por el arte humano. Cuando repi-
tamos el ensayo obtendrémos una superior, 
porque procederémos de una manera más 
acertada, fundándonos en experimentos que 
hemos realizado en nuestro Campo experi-
mental. L a cosecha que acabamos de indi -
car es la mayor que hasta el presente se ha 
ecogido en tierras mejoradas por el hom-
bre; pero en tumbas existen infinidad de 
hechos que demuestran qüe ha sido muy 
frecuente. ( I ) 
Después de cuanto hemos expuesto, á 
nadie le p o d r á quedar la menor duda acerca 
de la superioridad de la caña sobre la re-
molacha. Nos restan, sin embargo, aún por 
alegar otras excelentes propiedades, porque 
cuando el OMNIPOTEKTE se propuso crear 
las plantas sacar ígenas , descansó luego que 
dió cima á la formación de la caña de azú-
car. 
ro de de qué so trata; pero sea ello lo que 
fuere, estoy segúro de que te podr ía dar un 
buen consejo. 
Oye lo que voy á decirte, m i querida Jua-
nita. To figuras, lo conozco, que yo pre-
tendo imponerme y forzar t u comfianza. 
Debías conocerme mejor; pero ya que no 
me conoces, voy á explicarme con fran-
queza. 
Yo hab ía conservado de nuestras relacio-
nes \m recuerdo tan agradable, que me hu-
biera satisfecho muchísimo el reanudarlas 
ahora. Veo que t ú no lo deseas; e s t á muy 
bien; no pasaremos adelante. Pero veo 
asimismo que atraviesas una crisis doloro-
sa no me lo niegues t u emoción 
te descubre. Hab ía yo de no ser G o n t r á n , 
ol Gont rán que te ha querido y que te quie-
re todavía , si no me ofreciese á socorrerte 
en tus aflicciones. Tus enemigos, si los tie-
nes, son mis enemigos. No rehuses m i apo-
yo, y déjame defenderte contra todo el mun-
do. Y a sabes .que tengo buena cabeza y bue-
nas manos. 
Estas protestas conmovieron el corazón 
de Juana de Lorris. ¿Dónde podía hallar 
un .protector tan .adicto.,, tan noble, como a-
quel generoso soldado?- .¿Por . .qué seguir 
ocul tándole ^que ten ía una hija? No ^era 
ya su amante, y era m á s [que nunca su 
amigo. 
—Lée—respondió ella obedeciendo á un 
impulso que no procuró contener ,—lée; no 
tengo secretos para t í . 
— I Verdad? ¿lo dices de corazón? Pues te 
juro.que no t end rá s que arropentirte de ha-
berme puesto al corriente de tus asuntos 
reservados. D i s p o n d r á s de mí como te aco-
mode, y te serv i ré ené rg i camen te . Para co-
menzar, puesto que me lo permites, voy á 
ver lo que dice este misterioso escrito. 
Gontrán abrió el papel que h a b í a sacado 
del medallón. 
—jVaya!—exclamó después de haber pa-
sado la vista por él;—esto principia como 
un testamento. 
—¡Un tes tamento!—repi t ió Mad. de L o -
rris muy sorprendida. 
—Escucha si no el p reámbulo : 
" L o que sigue es la expresión de m i ú l t i -
ma voluntad " 
Me parece que ese es el estilo testamen-
tario. Sólo que nunca hab í a yo visto un tes-
tamento encerrado en un medal lón como 
un simple mechón de cabellos. Por lo visto, 
el testador desconfiaba de su notario. 
—Continúa, te lo suplico. 
—¡ Ah! no es testador, es testadora 
oye: 
"Yo , Al ic ia Avor, viuda de lord Cair-
ness " 
¿Quién es esta lady? L a conoces? 
—La conocí antiguamente 
¡Pero acaba., en nombre del cielo! 
—Continuo: 
"Encon t r ándome sana de cuerpo y de es-
píri tu, más con el temor de que me sor-
prenda la muerte, y queriendo reparar, en 
cuanto de m i dependa, la desgracia que ha 
herido á una inocente, y realizar las inten-
ciones varias veces manifestadas por m i 
muy llorado hermano, Jorge Avor , muerto 
en Douvres el 13 de jul io de 1867, doy y le-
go la suma de cien mi l libras esterlinas, de-
positada por mí en la casa de los señores 
Campbell, banqueros, de Lóndres " 
¡Diantre! vale la pena de recogerlo. Cien 
m i l libras esterlinas, que hacen dos mil lo-
nes y medio de francos. ¡Bonita suma! Si 
esta excelente insular hubiera tenido la fe-
liz idea de insti tuirte heredera, la bendeci-
r ía hasta el fin de mi vida. 
—Sigue—dijo Juana;—no me hagas mo-
r i r de impaciencia, con tus reflexiones. Lee 
el nombre de la legataria. 
—Desgraeiadamente no es el tuyo, que-
rida amiga: 
"Doy y l e g o . . . y a sabes e 1 q u é . . . . " á 
Vapor-correo. 
A las fres y cuarto de la tarde hoy, fon-
deó en puerto el hermoso y r áp ido vapor 
Ciudad de Santander, que manda el exper-
to cap i tán de la Compañía T r a s a t l á n t i c a 
Sr. Cimíano. Este buque real izó su viaje 
en doce y medio dias, habiendo hecho en 
ellos la consiguiente escala en Puerto-Rico, 
donde permaneció un dia. L a t ravesía del 
Ciudad de Santander de Puerto-Rico á la 
Habana la ha efectuado en ménos de tres 
dias. 
Conduce 431 pasajeros) entre ellos dos 
contadores de navio, un oficial primero de 
Adminis t ración, cinco tenientes y un al-
férez y 320 individuos del ejército. 
Aplazamos para el próximo número la 
publicación de sus cartas y noticias, por lo 
avanzado de la hora en que llegan á nues-
tras manos. 
Por nuestra parte, nos asociamos sincera-
mente á su ruego. El hijo del fundador de L a 
Voz de Cuba cumple con un piadoso manda-
to de su padre, llevando sus restos á que 
reposen para siempre en la t ierra querida 
que lo vió nacer y donde duerme también el 
sueño eterno la compañera de su vida. 
Llegada. 
A bordo del vapor-correo Ciudad de San-
tander ha llegado hoy á esta ciudad nues-
tro distinguido amigo el Excmo. Sr. D . Ma-
nuel Calvo, á quien saludamos afectuosa-
mente por su feliz arribo á esta Isla, donde 
tantos amigos cuenta. 
T a m b i é n ha llegado en el mismo buque, 
con su apreciable familia, nuestro no ménos 
querido amigo el Sr. D . José Gener, Presi-
dente de la Comisión Ejecutiva de la E r m i -
ta de Monserrat y acaudalado fabricante. 
En el propio vapor ha llegado el Sr. D. 
Alberto Ortiz, diputado autonomista por la 
provincia de Matanzas. 
Sean todos bien venidos. 
Importantes telegramas. . 
Según nos lo comunica el Sr. Secretario 
de la Junta Directiva de Union Constitu-
cional, dicho Centro dirigió en la tarde de 
ayer al Sr. Diputado D . Miguel Villanueva, 
el siguiente telegrama, que asi como la 
atenta contestación, insertamos con gusto: 
"Gran disgusto gremio detallistas por 
cuestión billetes. Urge solución inmediata. 
Conteste." 
La contestación, recibida en la m a ñ a n a 
de hoy, es como sigue: 
" H a b r á solución pronta y favorable só-
b r e l a cuest ión de los billetes. Garantizo 
á detallistas que hoy se discute sér iamente 
el asunto entre el Ministro, el Director del 
Banco y otras entidades." 
Viaje á las Villas. 
En la tarde de hoy ha salido por el ferro-
carr i l de Villanueva con dirección á la pro-
vincia de Santa Clara, nuestro querido ami-
go y compañero Excmo. Sr. D . José Fran-
cisco Vérgez , Diputado á Córtes por aque-
l la circunscripción. Tiene por objeto su 
viaje el comunicarse con sus electores y 
enterarse personalmente de los asuntos de 
m á s in te rés en las diversas localidades de 
su distrito, án t e s de i r á tomar asiento en el 
Congreso. 
Lo acompaña nuestro distinguido amigo 
el Diputado por Ma tánzas , señor D . Fer-
mín Calveton, que á su vez será acompa-
ñ a d o por el Sr. Vérgez en la excursión que 
con igual objeto so propone hacer á esta 
ú l t ima provincia, después de su vuelta de 
la de Santa Clara. 
Deseamos á nuestros amigos un feliz via-
je y el mejor resultado á su recto propó-
sito. 
Traslación. 
Hace pocos días dimos la noticia de la 
llegada á esta Isla del Sr. D . Femando 
Castañon, hijo del que fué nuestro distin-
guido amigo y compañero en la imprenta, 
D . Gonzalo, director-fundador de L a Voz 
de Cuba. Hoy recibimos del ilustrado jóven 
la invitación que pubhcamos en el lugar 
correspondiente, par t ic ipándonos que ma-
ñ a n a , viórnes, á las cuatro de la tarde, se 
efec tuará la t ras lac ión de los restos del Sr. 
D . Gonzalo Cas tañon desde el cementerio 
de Espada, en que reposan hace diez y sie-
te años, hasta el vapor-correo E s p a ñ a , que 
los conduci rá á la Península , para que des-
cansen para siempre en el pueblo en que 
nació. 
E l Sr. D . Fernando Cas tañon ruega á los 
que fueron amigos de su malogrado padre, 
y á quienes en particular no invi ta por te • 
mor á sensibles omisiones, que concurran al 
acto, rindiendo así el ú l t imo tributo á su 
memoria. 
(1) Trataremos cuanto se refiere á la fijación del 
carbono por hectárea; número de cañas por hectárea, 
sus dimensiones, etc., t u ocasión oportuna. 
Teresa Valdieu, nacida en Pa r í s el 19 de 
noviembre do 1862." 
—Una desconocida—prosiguió Gon t r án . 
—No hab í a para que darse prisa en averi-
guarlo. J a m á s he oído hablar de esa Tere-
sa Valdieu y supongo que t ú tam-
poco. 
—^Dice Teresa Valdieu? ¿estás se-
guro? 
- ¡No he de estarlo! Me parece que sé 
leer. Y lo comprendo todo: lady Cairness 
h a b r í a hecho alguna correr ía á n t e s de ca-
sarse con el lord; de esta correría resul tó un 
niño, ó mejor una n iña Con razón d i -
cen que los hijos bastardos tienen suerte. 
Veamos el final ¡Ah! 
" Teresa Valdieu hija de Juana 
Valdieu y de Jorge Avor, m i hermano, que 
no tuvo tiempo de reconocerla án tes de 
morir " 
L a madre es francesa y se llama como tú . 
Ese Jorge ten ía buen gusto. Pero todav ía 
queda algo Escucha: 
"Por motivos que no me convienen de-
clarar, he dejado de ver desde hace quince 
años á Teresa Valdieu y á su madre 
Ignoro dónde se encuentran actualmente; 
pero deben habitar en Pa r í s , y la madre es 
conocida bajo el nombre " 
—¡Será posible!—gritó de pronto Gon-
t r á n . 
—Bajo el nombre de Juana de Lorris; 
¿no dice eso? 
—¡Cómo! ¿Se trata de tí? ¡Ese ape-
ll ido Valdieu! 
—Es el mío: nunca te lo hab í a dicho, 
porque nunca me lo hab ía i s preguntado. 
—Temía contrariarte. Sabiendo que t ú 
padre fué mil i tar , puesto que te has edu-
cado en Saint Denis, comprenderás que . . . 
Sí, lo comprendo; no queríais humillar-
me recordándome que deshonraba el nom-
bre de un soldado. Siempre te he agrade-
cido esta delicadeza. 
El Sr. Marqués de Villalba. 
Según vemos en E l Pais, ha fallecido en 
esta ciudad el Sr. D . Cecilio Ayl lon y Tes-
ta, Marqués de Vil lalba, acaudalado hacen-
dado que fué y distinguido caballero. Des-
canse en paz, y reciba su muy apreciable 
familia nuestro sincero pésame. 
— ng» TO OBI» — 
Catástrofe en Guantánamo. 
L a Voz del Guaso de G u a n t á n a m o publi-
ca en su número del 5 del actual lo siguien-
te, respecto de la catást rofe ocurrida en el 
ingenio "San Miguel ," de los Sres. Bueno 
y hermanos: 
. "Reventada una de las calderas: aquéllo 
es el cuadro más desgarrador que he visto 
en m i vida: en un lado un muerto y por sus 
alrededores como unos doce heridos graves; 
incendiada la casa de bagazo, parte de la 
casa de máqu ina y todo el conducto: esto es 
lo que contristado he podido ver en el mo-
mento que estuve allí: el Sr. Dr . Ros, como 
único médico, y los empleados Jhon, Rome-
ro y otros prestando impor tant í s imos ser-
vicios. He hecho diferentes viajes en bus-
ca de medicinas á Jamaica, las queme faci-
l i taron al momento, y ahora vengo de poner 
telegrama á Santiago de Cuba, á la familia 
de un empleado de la finca. 
Allí dejé á los Sres. Administradores de 
los ingenios Confluente y Esperanza y al-
gunos otros con sus bombas y cuadrillas de 
trabajadores; fuerzas de las escuadras al 
mando del Sr. Cardet, la Guardia Civi l con 
dos capitanes; el Celador de Policía de Ja-
maica y muchos vecinos de este Caserío^ en-
tre ellos al Sr. Planes. 
En el camino, con dirección á allí, vi á los 
Srea. Alcalde Municipal, Juez de primera 
instancia. Fiscal, Ésoribano, &a; al Sr. B r i -
gadier y su ayudante y muchos particula-
res y señores médicos, entre ellos á l o s Sres. 
Mar t ín , Botey y Ruiz. 
Repito que el Sr. Dr. Ros es tá prestando 
su valioso auxilio, con un in te rés desmedi-
do á todos los heridos y contusos. 
¡Qué cuadro, señor mío!" 
Ampliando la noticia precedente, publica 
el mismo periódico en su número del dia 6 
lo que sigue: 
" A d e m á s de cuanto dijimos en nuestro 
pasado número de este desgraciado suceso 
que nos tiene á todos tristes, por cuanto es 
el primero—¡y quiera Dios sea el ú l t imo! 
—que ocurre en esta jur isdicción y porque 
en dicha finca, aparte de las generales sim-
pa t í a s de que gozan sus dueños , los herma-
nos Bueno, la mayor parte de sus emplea-
dos, por no decir todos, tienen sus familias 
en la Vil la y son por d e m á s conocidos y a 
preciados, vamos hoy á dar algunas noti 
cías más que hemos podido adquirir de per 
sonas que nos merecen entero crédi to: 
L a explosión fué de una caldera tubular, 
de las cuatro que tiene la máqu ina . E l caso 
ocurrió en momentos en que el Sr. A d m i 
nistrador, D . Tác i to Bueno (hijo) termina-
ba de almorzar y en el que el desgraciado 
2? maquinista, D . Manuel Blanco, le tocaba 
entrar de turno. 
Si así como hizo explosión por el lado iz 
quierdo, que da á la parte monos habitada, 
lo hace por la derecha, donde es tán los edi 
fioios y la mayor ía de los empleados, mayo-
res hubieran sido las desgracias y las pér -
didas que hoy tendr íamos que lamentar. 
L a mayor parte de la caldera fué á parar 
como á 300 metros y algunas fracciones fue 
ron hasta el ingenió Esperanza, donde pa 
rece quemó parte de un cañavera l . 
Hasta ahora, las desgracias personales 
son: 
Muerto en el acto un fogonero, suponién 
dose que debajo de los escombros h a b r á el 
cadáver de a lgún otro, ta l como el del mo 
reno Tomás Bueno, que aún no ha pare 
oído. 
Muerto de quemaduras y heridas el 2? 
maquinista D . Manuel Blanco y los fogone 
ros, el moreno de 15 años Gerónimo D u 
mois, Viviano Peralta, Emil io Lozard í , de 
quemaduras. 
Es t án gravemente enfermos en esta Vi l l a , 
morenos Feliciano Quintana y José Coba y 
otro que pasó al ingenio San Ildefonso, don 
de tiene familia. 
Heridos y contusos, de ménos gravedad: 
primer maquinista D . Alberto Taquechel, 
ayudante de máquina D. Adriano Taque 
chel, segundo azucarero D . Rodolfo Ca-
vaillon y el pardo fogonero Tiburc ío Alba 
rado. 
Además sabemos es tán heridos los mo 
renos Prudencio Cardona y Feliciano Ramos 
y D. Juan Lasseville, con un golpe en un 
costado. 
Las pé rd idas materiales son de mucha 
consideración, no pudiéndose precisar de 
momento su ascendencia, porque la grave 
dad del suceso no lo permite. 
Los cadáveres , así como los heridos, han 
sido trasportados en trenes ordinarios y ex 
traordinarios. 
La finca ha costeado todo cuanto se ha 
necesitado, no escaseando nada, y las A u 
toridades y fuerzas todas, como pa r t í cu l a 
res, Administradores de las fincas y los 
médicos, acudieron al lugar del suceso tan 
luego circuló la noticia. 
Tenemos que hacer especial mención del 
Sr. Dr. D . Joaqu ín Ros, uno de los prime 
ros que acudió y el cual ha prestado impor 
tantos servicios como particular y como 
médico. 
Como la finca tiene en perfecto estado la 
máqu ina con tres calderas y el t r iple efec-
to, es de esperar que pronto con t inua rá sus 
trabajos. 
¡Dios lo quiera! 
——1 ^ ^ B ^ ^ g ^ ^ a B w 
El vapor francés St. Germain, salió el 
12, á las 4 dé la tarde, de Veracruz y l legará 
el 15 por la m a ñ a n a , siguiendo directamen-
te para Santander el 16, á las 9 de la ma 
ñ a ñ a . 
—En la tarde del 9 del actual tuvo cono 
cimiento el Teniente de la Guardia Civi l del 
puesto de "Claudio", D . Francisco Fél ix 
López, de que en el potrero "Santa Aguo 
da se hab í an presentado dos hombres arma 
dos y montados, robando á unos ^morenos 
arrendatarios del mismo, dos onzas oro, cin-
co pesos billetes y algunas prendas de oro, 
por lo que inmediatamente salió con fuerzas 
á sus órdenes en persecución de los malhe-
chores, sin que hasta la fecha se tenga no-
ticia de ellos, por no haber persona alguna 
que los haya visto 6 quiera dar noticias de 
los mismos. 
— E l vapor-correo americano Citi/ o f Wash-
ington llegó á Nueva-York hoy, juéves , por 
la madrugada. 
— E l 12 del actual se despachó por el 
puerto de Matanzas el primer cargamento 
de azúca r de la nueva zafra, por la barca 
americana José D . Bueno, cap i t án Me Coll, 
para un puerto de los Estados Unidos. 
—Dice L a Bandera E s p a ñ o l a de Santia-
go de Cuba que en el vapor Baldomero Igle-
sias se ha embarcado para la Península el 
Sr. comandante de marina de aquella pro-
vincia D . Cárlos Ruiz y Canales, que cesa 
—¡Bueno! Pero, en conclusión, ¿es verdad 
que tienes una hija? 
—Una hiia á quien adoro y que j a m á s se 
ave rgonza rá de mí , porque j a m á s s a b r á co-
mo he vivido. 
—¡Y me lo ocultabas! Es t ábamos 
siempre juntos, y sin embargo, la veías. 
Ahora me explico aquellas desapariciones 
que tanto me inquietaban entónces, y que 
más de una vez dieron lugar entre nosotros 
á escenas de celos. No to perdono t u silen-
cio: yo hubiera acabado por tomar cariño á 
la pequeñuela , y todav ía estoy dispuesto á 
quererla ¿Dónde está? 
Juana permanec ía callada. L a emoción 
le impedía hablar. 
—¡Ah! Ya tienes á t u hija dos veces m i -
llonaria dos veces y media, mejor d i -
cho porque supongo que su t ía de 
Inglaterra ha muerto, y que de ella te ven-
d rá ese medallón Sí no te hab ló nunca 
del contenido, sería por reservarte una 
sorpresa agradable De modo que este 
retrato es el de Teresa. Como haya cum-
plido lo que promet ía , debe ser casi tan bo-
nita como tú . ¿Cuándo me la enseñarás? 
—Léeme el testamento hasta el fin,— 
murmuró Juana. 
—Es justo: me he detenido en el punto 
más interesante, y comprendo que tengas 
deseos de conocer el resto áun cuando 
no sea más que por saber si es válido 
" E n breve t end ré que pasar á Francia 
para un asunto que acaso me r e t e n d r á allí 
largo tiempo, y aprovecharé m i estancia en 
Paris para buscar á la hija de m i hermano. 
Mas como en este viaje me amenazan peli-
gros que pueden comprometer mi vida, de-
claro por el presente escrito que lo dicho es 
mi voluntad expresa, y ruego á las perso-
nas en cuyas manos vaya á parar este me-
dallón que adopten las medidas necesarias 
para que esta voluntad sea ejecutada. Si 
Teresa Valdieu hubiera muerto, la suma 
en ese destino por haber cumplido el t é rmi-
no reglamentario de su mando. 
—Nuestro particular amigo, el Dr. D . 
José Pulido Pagés , Catedrá t ico de Cirujía 
de esta Universidad, acaba de enriquecer la 
medicina operatoria con un notable caso 
práctico en la persona de una disringuida 
señora, vecina de esta capital, y con moti-
vo de un tumor escirroso desarrollado en 
una glándula de la axila del brazo izquier-
do, de gran volúmen. Dicha operación ha 
sido coronada del éxito más completo. 
En ella el ilustrado Dr. Pnlido Pagés ha 
sido auxiliado eficazmente por sus aprecia-
bles compañeros los Doctores Estorino y 
Mart ínez Avales, á quienes felicitamos sin-
ceramente. 
—Dice E l Imparcial de Matanzas: 
" E l domingo 9 del actual y en el parade-
ro de Candelaria (Vuelta Abajo) ha tenido 
lugar un secuestro, en la persona de un 
jóven, hijo de un rico hacendado de la j u -
risdicción, que fué sorprendido en el acto de 
dirigirse á su finca. 
Los secuestradores en número de nueve, 
lo tuvieron encerrado en una cueva no dis-
tante de su hacienda, exigiendo acto con-
tinuo por su rescate cuatro mi l pesos, can-
tidad querobajamn hasta la mitad, al ver 
la inut i l idad de sus pretensiones, dejando, 
después de recibida dicha suma, al secues-
trado, en un paraje cercano á Guanajay." 
—Ha firmado S. M. la Reina un Real de-
creto disponiendo que pase á la escala de 
reserva, el teniente general Sr. Marqués de 
Llanos. 
— E l brigadier D . Aquiles Vial Bassoco ha 
fallecido en el Ferrol. E l Sr. Vial era un mi-
l i tar valiente y pundonoroso, y sus condicio-
nes de carác te r le hab ían conquistado las 
s impat ías de cuantos le trataban. F u é nom-
brado ayudante del malogrado Rey D. A l -
fonso X Í I , el año 1879, cuyo cargo desempe-
ñó hasta su ascenso á Brigadier en 1882. 
—La Condesa de Edla, esposa morganá-
tica que fué del Rey D. Fernando de Portu-
gal, tiene el pensamiento de dedicar parte 
de sus bienes á la fundación de un asilo de-
dicado á recoger los niños abandonados por 
sus padres, bien por efecto de la pobreza, ó 
bien por malos instintos de éstos. 
—En la Adminis t ración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado 
el día 11 de enero, por derechos arance-
larios: 
En oro , $ 27,854-78 
En plata 338-74 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro , 1,357-58 
C O E K E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Maseotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madr id 
con fechas hasta el 26 de diciembre, tres 
días m á s recientes que los que ten íamos por 
la misma vía. Como el 25 celebró la Igle-
sia la Pascua de Navidad, no se publicó en 
Madr id n i n g ú n periódico; así que sólo da-
mos á cont inuación las noticias de los días 
24 y 26: 
Jjel 24. 
Las Córtes no r e a n u d a r á n sus tareas tan 
pronto como se hab í a dicho. L a nueva le-
gislatura comenzará , según los informes 
m á s autorizados, el d ía 17 de enero. 
— E l presidente del Consejo leerá esta 
tarde en el Senado y luego en el Congreso 
ol decreto dando por terminada la legisla-
tura. 
— E l Consejo de ministros celebrado ayer 
bajo la presidencia de S. M . la Reina no 
ofreció excepcional importancia. E l Sr. Sa-
gasta hizo un resúmen de todos los asuntos 
políticos interiores y exteriores. 
A l terminar el Consejo, S. M . firmó varios 
decretos, entre ellos uno convocando á elec-
ciones parciales el día 23 de enero en el 
distrito de Almadén , y dos de la Dirección 
general de Establecimientos penales; nom-
brando individuos del Consejo penitencia-
rio al Sr. Oloriz, ca ted rá t i co de la Univer-
sidad Central, y al Sr. Aguilera subsecre-
tario de Hacienda. 
— E l presidente de la comisión de actas, 
señor marqués de Valdeterrazo^ ha presen-
tado la dimisión del cargo, por considerar 
desairado para la comisión el que no haya 
recaído resolución sobre el acta de Luarca 
án tes de que la legislatura termine. 
— E l Sr. Montero Rios tomó ayer posesión 
de la presidencia del Consejo de instruc-
ción públ ica. 
L a sesión estuvo presidida por el señor 
ministro de Fomento. 
—Ayer se p lan teó en el Congreso, como 
días a t r á s se hizo en el Senado, la cuestión 
relativa á si se puede retener ó no el 30 por 
100 de sus rentas á los Ayuntamientos para 
cobrarse la Hacienda lo que le adeudan. 
Con este motivo, el Sr. Puigcerver decla-
ró que tiene preparado un proyecto de ley, 
de acuerdo con su colega el de Goberna-
ción, no sólo para fijar los medios de ext in-
guir esos débitos , sino para que la autori-
dad económica intervenga en la formación 
de los presupuestos municipales. 
—Según E l Tradicionál is ta , de Pamplo-
na, ha sido preso un agente del Sr. Ruiz 
Zorril la en una fonda de aquella pobla-
ción. 
—Una triste noticia nos comunica el si-
guiente telegrama que recibimos esta tar-
de: 
"Astorga, 23 (11^30 mañana. )—-Vn ho-
rroroso incendio ha reducido á escombros 
el Palacio Episcopal. L a población es tá 
consternada. 
—Ha fallecido en Segovia el Gobernador 
civi l de aquella provincia, Sr. Posada A l -
da z. 
Bols ín .—En el de anoche se cotizó el 4 
perpé tuo á 66'35 al contado y 66*30 fin de 
mes. 
Bel 26. 
Convocados p rév iamente por el general 
Sr. López Domínguez , reuniéronse ayer tar-
de á las dos en su casa los oradores y d i -
putados de la izquierda, sin más excepción 
que la del Sr. Linares Rivas, que asistió en 
su calidad de ex-ministro. 
Los concurrentes fueron los diputados 
Sres. López Domínguez, Becerra, Dávi la , 
Olawlor, Monti l la , Mar t ínez Brau y Olava-
rrieta y los senadores Sres. Rojo Arias, Ló-
pez (D. Matías) , García Torres, España , 
Polo de Bernabé y León y Llorona, que es-
taba representado. 
Con decir que la reunión se prolongó has-
ta muy cerca de las ocho de la noche, com-
prenderán los lectores la imposibilidad de 
reseñar la detalladamente y de seguir pn^o 
á paso los muchos discursos é infinitas rec-
tificaciones pronunciados. 
Es, pues, preciso sintetizar y dar una 
idea general de las opiniones mantenidas 
en el seno de la Junta. 
Comenzó és ta por un largo discurso del 
Sr. López Domínguez , en el que después de 
justificar la reunión por la necesidad de 
poner té rmino de una vez á los comentarios 
é interpretaciones de la prensa sobre diver-
gencias en la izquierda, y por la de fijar de 
una manera clara y concreta la conducta 
del partido, en t ró en la parte pol í t ica afir-
mando una vez m á s el programa y los pr in -
cipios que la izquierda viene defendiendo. 
Respecto á la conducta sostuvo con fir-
meza la de enérgica oposición al gobierno 
en que la izquierda está colocada, por no 
creer que han variado en nada las circuns-
tancias porque aquella se de terminó. 
Siguiéronle, sucesivamente, en el uso de 
la palabra los señores Rojo Arias y Bece-
rra. 
que aquí le lego deberá ser repartida por 
íngual entre los hospitales de Paris y los de 
Lóndres . " 
No hay rmis,—dijo Gontrán.—Sólo que-
dan la fecha: 20 de enero de 1882 y la firma. 
Y ahora, mi querida Juana, volvamos á la 
cuestión. ¿Cuándo me presen ta rás á t u hija? 
Cuanto án tes mejor, porque quisiera no per-
der el momento en que hayas de comuni-
carle la gran noticia. 
—No se la comunicaré nunca,—dijo viva-
mente Mad. de Lorris. 
—¿Por qué? ¿Acaso piensas rehusar esta 
herencia que cae de las nubes? Te advierto 
que no tienes derecho para hacerlo. L a ley 
es tá muy clara en ese punto. 
— T e n d r é por lo ménos el derecho de ca-
llarme. M i hija crée que lleva el nombre de 
su padre; crée que yo estuve casada y que 
soy viuda. No habióndo de confesarle la 
verdad, hay el peligro de que la adivine si 
le digo que la esposa de un lord le ha legado 
toda su fortuna. 
—¡Bah! U n dia ú otro has de casarla, y 
entónces el marido se enca rga rá de revelar-
le el secreto de su nacimiento, porque de 
seguro que á él no le vendrán mal esos mi -
llones br i tánicos. 
—¡Casarla! ¿Había de casarse un 
hombre honrado con la hija de Juana de 
Lorris, á quien todo Paris conoce? 
—Seguramente, si la ama. Juzgo por mí 
mismo, pues si yo la amase y no hubiera 
tenido relaciones contigo, ningún inconve-
niente ver ía en casarme con ella. Sólo que 
yo la recibiría sin dote es decir, enten-
dámonos no aceptar ía la fortuna que 
procediera de t í , pero aceptar ía sin el me-
nor escrúpulo la que le ha dejado la her-
mana de su padre. Ya ves si soy franco. 
Y precisamente á causa de la diferencia 
que acabo de establecer debes aceptar para 
t u hija las liberalidades de una' inglesa 
honrada. 
Ambos mos t rá ronse conformes con el Sr. 
López Domínguez en cuanto al programa 
y á los principios que hab ía declarado, pe-
ro en cuanto a la conducta, expusieron su 
criterio, opuesto en un todo al sostenido 
por aquél , por creer m á s conveniente á los 
intereses del partido una pol í t ica de bene-
volencia para con el gobierno, mucho más 
cuando en la c a m p a ñ a de oposición no tie-
nen más compañía que la de los conserva-
dores disidentes. 
Hablaron luego defendiendo los puntos 
de vista del general, los Sres. E s p a ñ a , Dá -
vi la y Monti l la , y rectificaron diferentes ve-
cep los Sres. Rojo Arias y Becerra, mante-
niéndose con tesón en sus opiniones. 
E l debate adquir ió, como decimos án tes , 
gran extensión, no siendo posible, á pesar 
de los buenos deseos de todos, llegar á una 
avenencia, por lo que el Sr. Monti l la pro-
puso unas conclusiones, que no sabemos si 
llegaron á ser formuladas por escrito, para 
que recayera sobre ellas votación y se fija-
ran de este modo las actitudes individua-
les. 
En esas conclusiones se proclamaba la 
jefatura ún ica del Sr. López Domínguez , 
se fijaba como línea de conducta la de opo-
sición enérgica y decidida al gobierno, y 
por úl t imo, se otorgaba un voto amplís imo 
de confianza al Sr. López Domínguez para 
la dirección del partido. 
En favor de estas conclusiones votaron 
todos los concurrentes, excepción de los se-
ñores Becerra y Rojo Arias que lo. hicieron 
en contra y del Sr. López (D. Matías) que 
salió de la reunión poco án t e s de votarse. 
Faltan sólo conocer las opiniones de los 
senadores Sres. Burgos y Chinchilla, que se 
supone favorables á la tendencia que t r i u n -
fó, y las de los diputados Sres. Folla y Use-
ra, que están ausentes. E l primero, sin em-
bargo, telegrafió al general felicitándole 
por su discurso y al segundo se le supone 
inclinado á la tendencia de los Sres. Bece-
rra y Rojo Arias. 
L a noticia de la ruptura entre los izquier-
distas, pues en este sentido interpretaban 
el resultado do la reunión los mismos con-
currentes, fué anoche comentada, aunque á 
nadie sorprendió, pues estaba prevista y 
anunciada. 
Como es natural, comenzaron á hacerse 
conjeturas sobre las consecuencias que pro-
ducirá en la polí t ica el acto de ayer. 
La opinión más general era la de que el 
Sr. Becerra y sus amigos, siguiendo la polí-
tica de benevolencia, l legarán á sumarse 
con las fuerzas ministeriales, sobre todo si 
el gobierno cumple las promesas ofrecidas, 
y que el general López Domínguez camina-
rá ráp idamente á uua inteligencia polít ica 
con el Sr. Romero Robledo, y parecía de-
mostrarlo asi el júbilo que los húsa re s sen-
t ían, como si el único inconveniente para 
aquella unión hubiera desaparecido con la 
separación del Sr. Becerra. 
Como resultado de esta reunión prepára-
se un nuevo acto que venga á sellar en el 
partido la ruptura de los jefes. 
Nos referimos á la elección de la junta 
directiva del Circulo izquierdista. 
Becerristas y lópezdomínguistas se pre-
paraban anoche animosos para la junta ge-
neral que se verificará el día 30. 
—Tres horas próximamente , desde las 
cinco de la tarde hasta las ocho de la noche 
de ayer, duró el Consejo que los ministros 
celebraron bajo la presidencia del señor Sa-
gasta. 
Aunque los consejeros de la corona guar-
daban reserva acerca de los asuntos trata-
dos, hemos podido inquirir que se ocuparon 
primeramente en el exámen de gran mime-
ro de expedientes administrativos. 
T a m b i é n fueron objeto de discusión las 
Exposiciones que se proyectan celebrar en 
Barcelona y Cádiz. 
Como los iniciadores de estos cer támenes 
del comercio y de la industria solicitan el 
concurso del Estado, los ministros han de-
dicado gran atención á este particular, que 
necesita ser muy estudiado, y requiere mu-
cha prudencia de parte del gobierno. 
Según nuestros Informes, no se ha resuel-
to nada en definitiva, pero no debemos o-
cultar que la concesión de subvenciones 
preocupa bastante el ánimo de los minis-
tros, los cuales entienden que si se auxilia 
con recursos pecuniarios á una ciudad, Bar-
celona ó Cádiz, por ejemplo, no podr ía ne-
gar apoyo análogo á cualquiera otra capital 
que los solicitara. 
Las candidaturas referentes á algunos 
distritos vacantes ocuparon por algunos 
instantes la atención de los ministros. 
L a parte más importante del Consejo fué 
la dedicada al exámen de la polí t ica exte-
rior. 
Se han fijado, ante todo, los ministros en 
el aspecto poco tranquilizador que en la 
actualidad presenta la cuestión europea, en 
las probabilidades m á s ó ménos remotas de 
una lucha entre las grandes potencias del 
continente y en las combinaciones que el 
desenvolvimiento de los sucesos puede ofre-
cer en lo porvenir. 
Claro es que el Consejo crée que nada 
conviene tanto á E s p a ñ a como una polít ica 
neutral y expectante; pero esto no empece 
para que se haya pensado en que tenemos 
importantes colonias capaces de despertar 
codicias ajenas, y que debemos ponerlas á 
cubierto de toda contingencia posible. 
—Con gran solemnidad se ha verificado 
en Azpeitia la inaugurac ión del monumento 
erigido en memoria de Zumalacár reguí . 
Asistieron al acto los marqueses de Ce-
rralvo y Valdespina, el conde de Sobradiel, 
los barones de Sangar rén y Bretaurille (es-
te úl t imo pariente y heredero del caudillo 
carlista) y otros varios personajes del t ra-
dicionalismo. 
—Se atribuye cierta importancia á la se-
sión que ha de celebrar m a ñ a n a el Consejo 
de gobierno de la marina. 
—Primero en el Senado y después en el 
Congreso, el presidente del Consejo de m i -
nistros leyó el dia 24 el siguiente decreto: 
"S. M . el Rey (Q. D . G.), en su nombre 
la Reina Regente del Reino, se ha servido 
expedir el siguiente Real decreto: 
Usando de la prorrogativa que me com-
pete por el art. 32 de la Const i tución del 
Estado, y de conformidad con lo propuesto 
por m i Consejo de ministros: En nombre de 
mi augusto hijo el Rey D . Alfonso X I I I , y 
como Reina Regente del Reino, vengo en 
decretar lo siguiente: 
Art ículo 1? Se declaran terminadas las 
sesiones de las Cortes en la presente legis 
latura. 
A r t . 2? Las Cortes del reino se reun i rán 
en la capital de la monarqu ía el dia 17 del 
próximo mes de enero de 1887. 
Dado en Palacio á 24 de diciembre de 
1886.—María Cristina.—El presidente del 
Consejo de ministros, P r á x e d e s Mateo Sa 
gasta." 
— E l primer dia de la próxima legislatura 
declarará el Gobierno en ámbas Cámaras 
que reproduce todos los proyectos de ley 
pendientes. 
—De los 17 proyectos de ley que la Mesa 
del Senado l levará en breve á la sanción de 
S. M . , sólo tienen importancia el referente 
á creación de la escuadra (que procedía de 
la primera parte do la legislatura) y el que 
concede ventajas para estimular los retiros 
—Una comisión de los gremios de Madrid 
ha visitado al Sr. ministro de Fomento para 
manifestarle la conveniencia de celebrar 
una Exposición Universal en Madrid, pues 
teniendo en cuenta el magnífico edificio que 
se es tá construyendo en el hipódromo, que 
será uno de los mejores de Europa en su cía 
se, y que está dedicado á exposición Hispa 
no colonial, sería muy conveniente hacer allí 
la Exposición Universal, y con objeto de dar 
vida y animación á la industria y al comer-
cio de esta capital, que desgraciadamente 
se hallan abatidas por la prolongada crisis 
que vienen atravesando. 
El Sr. Navarro Rodrigo contestó á la co-
misión que, teniendo en cuenta los grandes 
sacrificios que el Gobierno hacía al cons-
truir el edificio del Hipódromo, vería con 
gusto que las clases mercantiles se Orgahizá-
sen con este objeto, y que llegado éste caso, 
les pres tar ía todo su apoyo y cooperaacioñ. 
La comisión salió altamente satisfecha de 
la acogida del Sr. Ministro, proponiéndose 
organizar los trabajos con la mayor activi-
dad 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó él 4 
perpétuo á 66^65 fin de mes. 
C O E R E O E X T H A N J E E O . 
LSTOXATEEIIA.—Lóndres, 6 de enero. - E Í 
m a r q u é s de Salisbury ha recibido un tele-
grama, del marqués de Lansdowm, Gober-
nador Genesral del Canadá, á quien hab ía 
propuesto formar parte del ministerio, de-
clinando el ofrecimiento que se le ha hecho. 
Mr . Edward Stanhope, actual ministro de 
las colonias, ha aceptado la cartera de gue-
rra. L o r d Iddesleigh no está decidido aún 
á abandonar como se le aconseja, el minis-
terio de relaciones exteriores á lord Salis-
bury. Si lord Iddesleigh se decide á ret i -
rarse del ministerio de negocios extranje-
ros, probablemente se e n c a r g a r á del puesto 
de ministro de las colonias que deja Mr. 
Stanhope para encargarse del ministerio de 
la guerra. 
Se espera que lord Salisbury no h a r á nue-
vos esfuerzos para completar el gabinete 
con miembros del partido wigh: se crée que 
d a r á las carteras vacantes á conservado 
res. 
Las noticias recibidas de Mandalay dicen 
que el importante jefe de los birmanos Ha-
lov se ha sometido á los ingleses. 
El Saint James Gazette declara hoy que 
lord Randolph Churchil l es el responsable 
de lo que llama el mismo periódico "el error 
de los tratados postales anglo-americanos." 
Edimburgo, 6 de enero.—La m a t q u e s á 
de Gueemberry ha intentado acción de di-
vorcio contra su esposo. E l proceso sé ini-
ciará en los tribunales de Edimburgo-y em-
pezará la semana p róx ima . E l m a r q u é s d8 
Gueemberry tiene 42 años de edad, y en fe-
brero de 1866 se casó con Mlle . Sybilla, h i -
j a de Mr. Alped Montgomery de la cual t i á 
tenido 4 hijos. 
Lóndres , 7 de enero,—En Florencia, Ve-
necia, Gónova y todo el P í a m e n t e reinan 
terribles huracanes de nieve. Los servicios 
de ferrocarriles y telégrafos es tán in te r rum-
pidos. Las lluvias incesantes que caen so-
bre Roma amenazan el desborde del Tfber. 
En Silesia la nieve c o n t i n ú a ó impide el 
paso de los trenes por los ferrocarriles. 
El órgano del p r ínc ipe Nico lás de M o n -
tenegro dice que el Montenegro e s t á en el 
deber de dar la mano á la raza servia y 
restablecer el grande imperio del Rey D u n -
chan, ta l como exis t ía á n t e s de la conquis-
ta turca. Se supone que este a r t í cu lo t ie -
ne por objeto explicar las causas de los 
considerables armamentos que hace de a l -
gún tiempo á esta parte el Montenegro. 
L a diputación b ú l g a r a ha ido á P a r í s . L a 
Paix dice que el gobierno f rancés aconse-
j a r á á los comisionados que procuren en-
tenderpe con la Rusia y la T u r q u í a . 
Lóndres , 8 de enero.—Los delegados b ú l -
garos han dicho que e s t á n prontos á acep-
tar al duque de Lauchtenberg, que es el 
últ imo candidato propuesto para el trono 
de Bulgaria, y que s e g ú n dicen e s t á patro-
cinado por la Rusia. 
Una correspondencia de Ber l ín , dice que 
la razón por la cual el gobierno a l e m á n se 
apresura á conseguir sea adoptado el nue-
vo proyecto de ley mi l i t a r , es el que F ran -
cia oculta un plan de marcha sobre Alema-
nia, y que si bien t o d a v í a no se considera 
bastante fuerte para tomar la ofensiva, el 
ejército francés e s t á en disposición, con el 
auxilio de su red de fortalezas de la fronte-
ra, de rechazar todos los ataques de los 
alemanes. 
Un gran número de obreros sin trabajo 
se reunieron ayer frente las oficinas del 
Ministerio del In ter ior para pedi r socorros. 
Mr. Ritchie recibió á l a comis ión enviada 
por los solicitantes, peroles dijo que no po-
día prometer nada. Cuando l a gente se 
en te ró de la contes tac ión , hubo g r i t e r í a y 
silbidos contra el gobierno. E n seguida se 
dirigieron á la Plaza de Trafalgar , donde 
celebraron una r eun ión y se tomaron reso-
luciones contra la a p a t í a del gobierno. L a 
mayor parte de las tiendas y almacenes de 
las inmediaciones de la plaza, se cerraron 
por temor de saqueo. No hubo d e s ó r d e n e s 
y después de la r eun ión los grupos se dis-
persaron. 
So supone que Sir Henry Hol land ha sido 
nombrado ministro de las colonias. L o r d 
Salisbury ha manifestado á la Reina que el 
gabinete q u e d a r á reorganizado por comple-
to el m á r t e s próximo. 
L a publ icación en L ó n d r e s del informe 
del superintendente Bel l , sobre la velocidad 
medía de los buques de las principales com-
pañías t r asa t l án t icas , ha hecho proferir írri-
tos de angustia al Times. Este per iódico 
observa con pena que de los once vapores 
conocidos, que alcanzan una velocidad me-
dia de diez y seis millas por hora, sólo tres 
son ingleses; y que de los nueve buques que 
alcanzan una velocidad media de quince á 
diez y seis millas por hora, sólo cuatro son 
ingleses. 
Según se ha publicado oficialmente, en el 
incendio que des t ruyó el Parque de Madras 
murieron quemadas 403 personas. 
Las noticias del Cabo de Buena Esperan-
za anuncian que se ha enviado gente en 
busca del explorador aloman Mr . Luder i tz , 
de quien nada se ha sabido desde el raes de 
octubre, que salió de la embocadura del rio 
Oran ge, para pasar á Angra P e q u e ñ a , en la 
costa Occidental del África. 
Un despacho de Brisbone, Queensland, 
dice que un aviso a lemán, el A dler, ha de-
sembarcado recientemente en la isla Nueva 
Irlanda destacamentos de marinos, y que 
éstos destruyeron varios caseríos ó poblacio-
nes de ind ígenas para vengar la muerte de 
negociantes alemanes. 
Sidney, (Aus t ra l i a ) , 7 de CMOU—Cuatro 
de los jóvenes que fueron sentenciados á 
muerto por ultrajes á una sirvienta, han 
sido ahorcados hoy aquí . Los dos que de-
bían ser ejecutados ayer, han obtenido un 
plazo. 
ECOS DE LA MODA. 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E L A 
M A E I N A . 
M a d r i d , 19 de diciembre. 
Para la apertura de los salones, quo'ten-
drá lugar probablemente en las p r ó x m a s 
fiestas de Navidad, discurren las modistas 
algo nuevo, algo que se separe a l g ú n tanto 
de lo que tanto se ha visto. 
En guarniciones de flores para trajes de 
sociedad, han llegado cosas l indís imas: he 
visto una guirnalda, toda de hojas de ter-
ciopelo de verdes distintos del m á s claro 
al más oscuro: se compono de las hojas m á s 
bonitas que ofrece la floricultura, y alter-
nan las hojas de la yedra, y de la v i d ena-
na, con las de la hortencia, las de las l i las, 
desdo las más bonitas especies y las a c u á t i -
cas, con las do la gardenia: las venas de to-
das las hojas, son de raso, de un trabajo 
admirable. 
Esto maravilloso ornato, es para un ves-
tido de t u l azul pál ido, que l l eva rá como 
transparente otro de raso de idént ico color: 
—Honrada, esa es la palabra decisiva— 
dijo amargamente Mad. de Lorris.—En va-
do procuró purgar mi pasado; no dejaré de 
haber sido lo que he sido. Llevo sobre mí 
una mancha indeleble. 
—Exageras, mi querida Juana, y te a-
partas de la cuestión. Aquí no se trata de 
discutir sobre los efectos del arrepenti-
miento. T u no eres la Magdalena, ni Ma-
rión Delorme, que p re t end ía que el amor le 
había creado una segunda virginidad. A l 
salir de Saínt -Denis perdiste lo que Dumas 
hijo l lamaría t u capital. No podía suceder 
otra cosa: estabas falta de todo recurso, y 
habías sido educada como para v iv i r de una 
renta. Tras el primer amante vinieron o-
tros, lo sé: pero estoy seguro de que la ma-
yor parte de las mujeres que te echan en 
cara t u falta, la habr í an cometido también 
sí se hubiesen visto á los diez y ocho años 
en la misma situación que t ú . Déjalas de-
cir y casa á t u hija. Yo mismo te ayuda ré , 
si quieres. Conozco en el ejército oficíales 
que la acep ta r ían con gusto y que valen 
tanto como cualquier gomoso del bulevar. 
—Siempre he deseado para ella un m i l i -
tar . un hombre que sepa defenderla. 
—Entónces estamos de acuerdo, y si me 
confías el papel de negociador, te encon-
t ra ré lo que buscas. Estoy dispuesto á en-
cargarme hasta de llenar las formalidades 
necesarias para que el testamento de lady 
Cairness sea ejecutado Es decir, en-
ca rga ré á m i notario; porque ahora tengo 
notario, y la verdad os que yo no me consi-
dero muy fuerte en derecho Todo 
ello, por supuesto, si se trata de una suce-
sión abierta. 
—Sí Al ic ia Avor ha muerto. 
—Pues bien; [no tienes que hacer más 
quo indicarme la fecha y el lugar del fa-
llecimiento. So sacará un certificado de la 
p a r í ' d a de defunción, y 
—Es imposible—murmuró Mad. de Lorris. 
Habíase apresurado mucho á responder á 
Gontrán , y ahora se acordaba del juramen-
to prestado sobre ol c a d á v e r de Al ic ia . 
—¿Por qué imposible?—exclamó Gon-
t rán .—Pues to que sabes ya que la inglesa 
ha muerto, debes sabor dónde y c u á n d o . 
Nada te impide darme los informes que ne-
cesito. 
—No no puedo no puedo—dijo 
Juana bajando la cabeza. 
—Amiga mía, te ju ro que no comprendo 
una palabra Si hay en esto a l g ú n se-
creto que debas ocultarme, no p rocu ra ré 
ar rancár te lo . Pero tengo derecho á extra-
ña r que seas conmigo tan misteriosa; t ú an-
tes tan franca y tan alegre Porque 
veo aquí un misterio y quien sabe si 
unos cuantos misterios. Lo primero que 
me ha sorprendido es que ignorases que el 
testamento de la inglesa estaba oculto en 
ose medallón. Por fuerza tuvo que ser ella 
misma quien te lo diera á n t e s de morir . 
¿Cómo no te habló de lo que contenía? 
—Gontrán, te suplico que no me interro-
gues: conténta te con saber que Teresa co-
rrer ía los mayores peligros si yo hablase. 
—¡Peligros! No me asustan nunca, m u -
cho ménos cuando se t ra ta de defender á 
una jóven. Tengo los instintos de Don 
Quijote. M i vocación es proteger á los des-
validos y enderezar entuertos. A p r o v é -
chate de la ocasión; t u Teresa e s t á amena-
zada; acép tame por su defensor; ya v e r á s 
que soy un caballero andante de los m á s 
fieles. 
—¿Crees 'que lo dudo? ¡Ay! Dios me 
es testigo do que no h a b r í a para mí dicha 
mayor que verla bajo t u pro tecc ión; pero 
no quiero comprometerte en una lucha d e -
sigual. Las armas que emp lea r í a contra 
nosotros el enemigo con quien t e n d r í a s que 
medirte no son las t u y a s . . . . no ataca leal-
mente, á la luz del dia no se deJa yeP , 
siquiera. 
v 
el contraste del azul con el verde, es hoy 
uao de los caprichos de la moda, y no ca-
rece de originalidad y buen gusto. 
Consta la guarnición do una guirnalda 
para drapear la falda: de un grupo de ho-
jâ ? para el lado izquierdo del pecho: y de 
otro grupo igual para el peinado: los dos 
últimos grupos tienen las hojas de un ta-
niaño menos que por mitad de las de la 
falda. 
El traje lleva en el corpiño y en las man-
gas, hilos de cuentas de un color verde me-
títlico muy elegante. 
] Pero este traje es puramente de baile, y 
ho es para usado en reunión donde se jue-
ga —la diversión hoy de moda—se conver-
sa, y se toma tó, que es á lo que se redu-
cen la mayor parte dé las reuniones: para 
ellas, algunas señoras han mandado hacer 
vestidos imitando, igualando si puede ser, al 
que saca la aplaudida actriz Elisa Mendoza 
Tenorio, en el acto tercero de la preciosa 
comedia titulada Felipe Derblay, cuyo ar-
Sumento está tomado de la novela de ahet Le Maitre de Forges. 
En el acto á que me reñero, se supone que 
se celebra una fiesta en el castillo donde 
habitan Felipe Derblay y su esposa. La 
concurrencia de invitados es grande: la se-
ñora de la casa lleva el vestido siguiente: 
Falda con larga cola de peluche color 
nutria con reflejos dorados: bajo el peto por 
delante, una ancha tira ó bies de seda blan-
ca bordada de cuentas luminosas, color de 
nutria: el corpiño escotado en punta, lo 
mismo en el pecho que en la espalda, se 
abre sobre un peto de seda blanca: en las 
dos puntas del escote biés de seda blunca 
bordado de cuenta nutria. 
Adorno de cabeza colocado al lado iz-
quierdo del peinado de altura extraordina-
ria: este adorno se compone de plumas, flo-
res y encaje y levanta más do una tercia de 
alto, estando además colocado en la parte 
más alta del rodete que forma el cabello. 
Éste vestido, á pesar de ser la obra de 
tina de las mejores modistas de la corte, me 
ha parecido muy poco bonitopara tener tan-
tas copias; pero no so puede dudar de que 
así como el sentido moral, que es la guía 
de las acciones sórias, se halla bastante es-
traviado, de la misma manera el buen gus-
to, que es la guía de lo bello, se halla bas-
tante equivocado, y aún á veces bastante-
mente torcido. 
* * 
En la segunda sesión que ha celebrado la 
admirable Sociedad de Cuartetos de Madrid, 
fundada y dirigida por el ilustre artista D. 
Jesús de Monasterio, hubo la novedad de 
asistir la infanta Isabel, acompañada de su 
tío el duque de Montponsier. S. A. que ya 
ha dejado el luto llevaba un vestido de ter-
ciopelo negro liso, con la delantera borda-
da de azabache: el corpiño se abría sobre 
un peto de crespón rosa, igualmente bor-
dado de azabache: dos lazos que sujetaban 
el corpiño al chaleco y los pendientes eran 
de ricas perlas: la forma de lazos, es una 
novedad en el ramo de joyería. 
No se lleva casi ningún traje, sin la de 
lantcm y el peto bordados: cuando el traje 
es modesto ó de diario, se suple este ador-
no, poniendo felpa, raso peluche ú otra te-
la rica y diferente: en los bordados alternan 
las sedas, las felpillas, las cuentas de acero 
y de todos colores con reflojos metálicos: 
en los almacenes do lujo so venden estas 
delanteras con peto y cuello alto, completa-
mente bordado cada juego. 
Para almuerzos, los trajes—que no deben 
ser do tanta ceremonia como de comida— 
afectan un poco la forma de deshabilló: un 
traje abierto á lo Luis X V I , de raso y folpa, 
guarnecido de encajes y do lazos de cinta, es 
lo más adoptado en las grandes familias: en 
un almuerzo que ha tenido lugar on la pa-
sada semana en el palacio imperial de Ber-
lín, la jóven princesa de Reus, María Ale-
jandrina, hija del gran duquo de Sajonia, 
llevaba un preciosísimo traje de terciopelo 
malaquita listado: el color de la malaquita 
es un verde luminoso, que forma aguas do 
tonos más oscuros: la delantera de la falda 
redonda, se hallaba cubierta por dos anchos 
volantes de encajes Montespan: debajo de 
estos encajes, tiras do raso malaquita: al 
borde la falda volante de raso, y sobre éste 
un encajo Montespan, levantado de trecho 
en trecho con profusión de lazadas de cintas 
de raso. 
Corpiño de terciopelo malaquita, guarne-
cido de un bordado á realce con sedas de 
colores: el dibujo son lilas blancas con sus 
hojas verdes: la parte del pecho cubierta de 
encajes Montespan. Cinturon ancho de moa-
ré lila. 
Grorrito de encaje Montespan, guarnecido 
de cintas malva y color malaquita. 
Es de advertir que las graciosas gorrltas 
á la francesa, están muy de moda en el gran 
mundo desde el pasado invierno: la empera-
triz de Rusia, que es muy bonita y muy sim-
pática, la adoptó á consecuencia de padecer 
dolores nerviosos en la cabeza, y siguen 
llevándose como objeto de gran comodidad: 
la primera que le hicieron á la Czarina, era 
de gasa de plata, bordada de perlas: des-
{)ues se han hecho de crespón de todos co-ores, de encajes blancos, negro, crema, de 
tul y de batista de seda Para el almuerzo y 
para recibir de confianza, la gorrita es ac-
cesorio indispensable en toda dama de la 
aristocracia. 
Para paseos á pió se llevan unas telas de 
lana, á las que se les da sin serlo, el nom-
bre de pañete: el color más bonito de estas 
telas es el bronceado: en torno de la falda 
se borda una cenefa con felpilla color nutria 
bastante ancho el dibujo, y figurando pal-
mas: la segunda falda ó túnica de siciliana, 
va recogida á un lado con unos cordones de 
seda nutria: casaquilla Montpensier, muy 
ajustada, de paño bronceado bordada con 
felpilla nutria: peto, puños y cuellos borda-
dos de lo mismo, y sombrero Montpensier 
de fieltro nutria, levantado á la izquierda 
con dos escarapelas tricolor. 
• 
• * 
La folpa se llova adornada con tiras de 
moiré y forma un conjunto muy bonito y 
elegante: la'emperatriz de Rusia, se ha pre-
sentado en la última de sus recepciones con 
un traje de esto género, verdaderamente 
deslumbrador: falda de cola de felpa color 
de rosa de Oriente con vueltas de moiré co-
lor do oro claro: el peto y delantero de la 
falda, bordado do oro en varios tonos, con 
gran espesor, y representando una obra de 
inmenso mérito, como trabajo de platería: 
peto bordado en oro como la falda, con 
hombreras en oro mate retorcidas para for-
mar alas do pájaro: el escote alto como la 
mayor parte de los trajes del Renacimiento, 
con gran gola de encajes de oro y plata, al-
go ahi^rta por detrás har-ta el pelna/Tp. 
Como traje ilo ceremonia para señoras de 
edad, citaré uno de paño gris plata, combi-
nado con felpa azul: al borde una ancha t i 
r.i de piel do Chinchilla: corpino Jersey do 
seda gris plata bordado con ramos do anó 
monas en oro: el borde del corpiño y el de 
las mangas guarnecido en piel de Chiuchi 
lia: capota gris de terciopelo guarnecida de 
Chinchilla, de un grupo do lloros de'plata 
Excuso repetiros, mis queridas señoras 
que de las descripciones que os envío podéis 
tomár las formas y colores, reemplazando 
¡as telas de mucho abrigo y peso, por aque-
llas que convengan más á vuestro clima ó 
bien á vuestro gusto: es cosa que os será fá 
cil, guiándoos por vuestro propio criterio. 
MARÍA DKL PÍLAR SINTTÉS. 
TEATRO BE TACÓN.—üesde antes de las 
cuatro de tarde do ayer, miércoles, comen 
zó á afluir un crecido número do señoras y 
soñTBñtas á la tertulia del gran coliseo. A 
las cinco ya no quedaba localidad alguna 
por vender ni en los despachos ni en manos 
de los especuladores. Y á las ocho de la 
noche, todos los departamentos del espa 
oloso teatro estaban ocupados por una de 
las mejores concurrencias que hemos visto 
en éL Estaba do boto en bote, como suele 
decirse. ¡Qué hermoso cuadro presentaba, 
luciendo en sus palcos las más distinguidas 
representantes de la hermosura, la ciegan 
eiíi y la riqueza! 
Y todo aquel mismo concurso se habia 
aglomerado allí, ávido de admirar á la cé-
lebre Sarah Bornhardt en L a Dama de las 
Cmelias; y, al presentarse en escena, la 
gran actriz la saludó con una nutrida salva 
de aplausos, aplausos que se multiplica-
han con mayor entusiasmo á medida que 
avanzaba Ja representación, porque el ge-
nio de Sarah iba mostrándose mejor y cre-
ciendo^mas y más en cada escena, hasta tocar 
con su fronte radiosa la más elevada esfera 
del arte. En toda la obra estuvo arreba-
doni, electrizando al público con los deste-
llos de su talento, con sus rasgos inimita-
bles; pero se distinguió en el momento de 
desmayarse en medio del vals, en las esce-
nas amorosas con Armando, on la de la 
entrevista con el anciano Mr. Duval, y so-
bre todo, cuando se sienta á escribir la car-
ta de despedida al amado de su alma. Ese 
momento fué sublimo, lo mismo que la es-
cena final del acto cuarto y la que puso tér-
mino al drama con la muerte de la infortu-
nada Margarita Gautier. ¡Qué detalles, 
qué actitudes, qué agonía, qué modo de 
caer! ¡No se puedo ir más allá! 
Sarah fué llamada al proscenio multitud 
da veces, entro atronadores aplausos y fér-
vidí^ aolamacIoneB; pero ¿por qué no se 
cubrú anoche de flores el escenario de Ta-
eonf ¿Se han secado los jardines de la Ha-
bana'.... Sin embargo, todas las rosas que 
los mismos producen en la plenitud de la 
primavera, no serían suficientes para ren-
dir á la célebre actriz la ovación que me-
recía. 
Sarah lució varios elegantísimos tra-
jes, ostentando también joyas preciosas, 
en los actos primero, segundo y cuarto. 
También Mlle. Vallot se presentó primo-
rosamente ataviada, llevando en el, primer 
acto un deslumbrante vestido de esos que 
son llamados de élalx de lune. .. 
Mr. Garnier hizo un buen Armando Du-
val, aplaudido y llamado al proscenio con 
extricta justicia, más de una vez. También 
estuvo muy discuto Mr. Fraizier. Los de-
más artistas contribuyeron al buen éxito de 
la representación. 
En el tercer acto so estrenó una bonita 
decoración cerrada, obra del pintor don 
Juan Ruiz. La escena estuvo bien dir i -
gida. 
El público se retiró del teatro altamente 
satisfecho y deseando admirar de nuevo á 
la incomparable Sarah Bornhardt. 
Mañana, viernes, descansa la compañía. 
El sábado se representará Frou-Frou, el 
domingo La Dama de las Camelias y el 
mártes Le Maitre de Forges. 
PÚSAME.—Se lo damos muy sentido, a-
compañándolo en su justo dolor, al R. P. D. 
Pedro Montadas, Escolapio y orador sagra-
do, con motivo del fallecimiento de su aman-
tísimo señor padre, ocurrido en Canet de 
Mar, y por cuyo eterno descanso se celebra-
rán funerales en la iglesia de los PP. Esco-
lapios de Guanabacoa mañana, viérnes, á 
las ocho de la misma. 
Buen sacerdote y profundo orador, no ne-
cesita el P. Montadas de nuestras amistosas 
reflexiones para hallar en la oración el bál-
samo que mitigue su pena por la dolorosa 
pérdida del autor de sus días (Q. E. P. D.) 
Rogamos, pues, á Dios que acoja en la 
Gloria el alma del que fué cariñoso padre de 
nuestro distinguido amigo. 
RESTAURANT " E L CASINO."—Los actua-
les dueños del conocido restaurant con cuyo 
nombre damos principio á las presentes lí-
neas, teniendo muy en cuenta que sin un 
buen airo y sin el mejor alimento no se for-
ma buena sangro, acaban de dar á sus es-
paciosos salones la más perfecta ventilación 
y asimismo han puesto al frente de la coci-
na, no ménos ventilada y aseada, á un acre-
ditado maestro, el cual, lo mismo á la moda 
francesa, inglesa, alemana, italiana que á la 
española y criolla, adereza cuantos platos 
se le pidan; pues además de ser una nota-
bilidad en el arte culinario, es amable en su 
trato y deseoso de agradar á cuantos quie-
ran sujetarse á la prueba del famoso pre-
cepto do Brillat-Savarin: dime lo qué comes 
y te diré quién eres. 
Si á tan señaladas ventajas higiénicas se 
añaden lo deseosos que están sus dueños, 
los Sres. Bosch y Balbás, de agradar y com-
placer á cuantos favorezcan tan cómodo 
local por todos conceptos, nutrido de lo más 
selecto que pueda apetecerse en punto á 
alimentos y bebidas, el público sabrá apre-
ciar todo el mérito que justamente acaba-
mos de señalarle al restaurant E l Casino. 
F A L L E c n m c N T O . — Nuestro particular 
amigo el Sr. D. Ricardo Carreras y Llinás 
ha recibido por el último correo de la Pe-
nínsula la triste nueva del fallecimiento do 
su señora madro la Sra. D I Teresa Llinás, 
ocurrido el 20 de diciembre último, en Bar-
celona, donde accidentalmente se encon-
traba. 
Las familias pobres de Santa Coloma de 
Farnés, donde habitual mente residía aque-
lla, han perdido una caritativa protectora 
con la muerto de tan apreciablo señora. 
Reciba el amigo Carreras nuestro más 
sentido pósame. 
DESCANSE EN PAZ.—La infortunada ma-
dre de la jóven Da Emilia Santos, víctima 
del fuego, ha fallecido en el albergue que 
la caridad de un caballero generoso le ha-
bía proporcionado en la calle de Acosta 
número 47. Queda en la miseria una her-
mana de la pobre Emilia y á ella, huérfa-
na desvalida, le serán entregados los do-
nativos que las almas piadosas dedicaban á 
los que ya duermen el sueño de la muerte. 
CÍRCULO MILITAR.—El tiro de armas do 
fuego establecido por este Centro, para sus 
socios, se inaugurará á las ocho de la ma-
ñana del próximo domingo, 16, quedando 
desdo esa fecha á disposición de los mis-
mos. Dicho tiro reúne todas las condicio-
nes indispensables, pues su galería es de 
veinte metros de extensión por dos y medio 
de ancho, y se tirará con armas de primera 
clase. 
VACUNA.—Se administrará mañana, viér-
nes, en el local siguiente: 
En Jesús María, de 12 á 1, por D. Eduar-
do Plá. 
DIPUTACIÓN:—La de la Casa de Benefi-
cencia y Maternidad corresponde durante 
el presente mes á las Sras. D* Belén Gon-
zález de Demestre y Da Agueda Mal pica de 
Rosell. 
UNA DOCTORA.—Bajo este epígrafe pu-
blica La Constitución do Rémedlos lo si-
guiente: 
"Entre los farmacéuticos establecidos on 
la provincia de Santa Clara según el esta-
do general publicado por el Gabierno Civil, 
figura la Doctora D* Dolores Figueroa y 
Marti, con botica abierta on Cienfuegos. 
El título académico fué obtenido en Nue-
va York el 18 de agosto de 1886, y se en-
cuentra dicha señora al frente de su esta-
blecimiento, como dueña, desde el dia 27 
del mismo mes y año en que le fué expedi-
do el título. 
Es la primera mujer que en la provincia 
de Santa Clara desempeña una profesión de 
las que, hasta ahora, sólo habían cursado 
los individuos del sexo fuerte y feo. 
No dudamos de que con el tiempo, la 
mujer ha de extender la esfera de acción 
en que hoy vive, á todos los ramos de la 
ciencia, contribuyendo así con su talento y 
condiciones intectuales á ensanchar el 
campo de los conocimientos humanos. 
Celebramos este nuevo progreso y ade-
lanto, genuino del siglo X I X . " 
YA LO SARRÁN.—El Dr. D. A. Caro nos 
dice hoy en atenta carta, que, siendo mu-
chas las personas que se le han acercado 
para interrogarle acerca de la mejor mane-
ra de evitar un chasco y algo más con la 
tinta peligrosa que dló á conocer en esta 
sección en el número de ayer, miércoles, 
que, siendo ese asunto tintorero de inmenso 
interés para los señores comerciantes, no-
tarlos públicos, etc., lo t ratará bien pronto 
en un artículo y no en gacetillas, donde por 
su extensión no quedaría bien dilucidado. 
Aprobado por nuestra parte, y queda 
complacido el Dr. Caro, y los falsificadores 
de do^um^otos, etc., amenazados de muerte 
real y no aparente. 
TEATRO TOE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, viér-
nes: 
A las ocho—Torear por lo Jim 
A las nueve.—Flamcncomania. 
A las diez. — Música clásica. 
E L CAPITÁN INFANTE. — Este intrépido 
aeronauta anuncia una nueva ascensión pa-
ra el domingo próximo. Véase lo principal 
del programa del espectáculo: 
"Part i rá el globo do los terrenos del Club 
Almendnres. 
El Capitán Infante y el Dr. Justo Media 
de la Media.—Los hombres del día.—Los 
héroes del momento.—Los favoritos do la 
sociedad habanera. 
Gran ascensión.—Justo Media de la Me-
dia subirá en globo á los espacios infinitos. 
—Subirá dentro do una cesta. 
El Capitán Infante le acompañará.—El 
Dr. Media se ha ofrecido espontáneamente 
á realizar este acto heróico. 
El Capitán Infante en el trapecio.—Justo 
Media do la Media dentro do una cesta. 
La gran novedad, como decimos los espa 
ñolos. 
El great attraction, como dicen los yan 
kees. 
La derniére nouveautó, según los france-
ses." 
POLICÍA —A las dos de la tarde de ayer, 
se constituyeron el colador del barrio de 
Colon y el Juzgado do primera instancia 
del distrito del Prado en la casa número 
84 de la callo do la Industria, á causa do 
haberse perpetrado allí un robo, consistente 
en varios pares de pulseras do oro y bri 
liantes, cinco pasadores del mismo metal é 
igual adorno y otras prendas de poco valor. 
Los ladrones, según aparece, penetraron 
por el fondo de dicha casa y para per-
petrar el crimen fracturaron la puerta de 
una habitación como asimismo la cerradu-
ra de un escaparate. 
Por considerarse como autores de este 
hecho fueron detenidos cinco individuos 
blancos y dos mujeres, vecinas do una casa 
do la calle de las Virtudes y habiéndose 
practicado un registro en los muebles y ha-
taciones de esta, fueron ocupados dosre-
vólvers, un puñal, un paquete con pedazos 
de hierro al parecer como moldes de sellos, 
y ciento veinte rontenes, de estos tres fal-
sos. 
Los detenidos fueron remitidos al Vivac 
en claso de incomunicados y á disposición 
de la autoridad competente. 
—A la voz de ¡ataja! fué detenido en el 
barrio de la Punta un moreno, que so ha-
bia fugado, al ser conducido á la Cárcel, 
por el alguacil de un Juzgado de primera 
instancia. 
—En la casa de socorro de la torcera de-
marcación fué curado un vecino de la calle 
de la Soledad, de una herida leve quo le 
causó un individuo blanco que le arrojó 
una piedra, estando en reyerta con el le-
sionado. 
—Una menor, vecina de la calle del In-
dio, fué curada de primera intención en la 
casa de socorro del barrio de San Nicolás, 
de varias lesiones de carácter grave que su-
frió al caerse de una silla. 
EN EL PAÑUELO. — Los más exquisitos 
extractos franceses ó ingleses serán iguales, 
pero jamás superiores en fragancia, á la 
legitima Agua Florida de Murray y Lan-
man teniendo esta, además, la; , ventaja de 
que su perfume refresca, fortifica y reani-
ma, al paso que los ya referidos extractos, 
por delicados que sean, por regla general 
irritan siempre los nervios y producen va-
hídos y dolores de cabeza. 
Así, pues, el Agua Florida,' en el pañuelo, 
es higiénica, necesaria y elegante, adap-
tándose especialmente al uso de todas 
aquellas personas de organización sensible 
y delicada y de gusto refinados. 
, La durabilidad de su exquisito aroma es 
tal, que muchas veces después de lavado el 
pañuelo, aún subsiste su suavísimo per-
fume. 
Es UN HECHO asegurado por los más sa-
bios de la profesión médica, que el método 
más conveniente para administrar el aceite 
de hígado de bacalao es en forma de emul-
sión. La Emulsión de Scott, debido á la 
unión del aceite con loshipofosfitos, produ-
ce resultados mucho más rápidos y seguros 
que el aceite solo. Además es de sabor y 
olor muy agradable y de fácil digestión, 
por lo que aconsejamos á los que tengan 
que tomar el repugnante aceite de hígado 
de bacalao tomen esta sabrosa Emulsión. 
4 
Seccioi ie i a t t w m i 
| 
Constante surtido de coronas, crubes, co-
razones, liras, afielas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
L A FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Cn 3 1 E 
Bongh on Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wells' Rough on Rats". Destruye los 
ratones, cucaracbus, moscas, hormigas, chiuebes, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. t 
AVISO. 
En varios periódicos de esta capital, 
lia aparecido un anuncio sobre una sas-
trería que se establece en esta ciudad y 
para nosotros hubiera pasado desaperci-
bido quizás, si diclio anuncio no dijera que 
el cortador qne lia de ñgnrar en esa nue-
va Sastrería, es el antiguo maestro de los 
Sres. Simón Adler y Ca Esto diclio de esa 
manera hace creer al público que esta 
casa se verá privada en lo sucesivo de los 
servicios del maestro cortador, y esto no 
es así; y como quiera qne está nuestro in-
terés aclarar este asunto, y para que las 
cosas queden en su verdadero lugar, va-
mos á nacer la historia de lo sucedido. 
Nuestro Adler, al separarse de la casa 
de los Sres. GWada y Richard, por el año 
1871, se estableció en la calle de Cuba; no 
se valió de otros medios, para adquirir nu-
merosa clientela, que de sus trabajos, los 
qne fueron apreciados por el público, qne 
conocedor de lo bueno lo favoreció cons-
tantemente, haciendo que su crédito como 
cortador lo colocara en el lugar de los me-
jores de su clase. Sus precios han sido los 
más altos en la Habana. 
Al ausertarse para París el Sr. Adler 
en el año 1881, dejó el personal de su ca-
sa bajo la dirección del Sr. Stein; y este 
señor, creyendo sin duda, que esta ausen-
cia perjudicaría al crédito del estableci-
miento, y con objeto quizás de competir 
con otras buenas sastrerías, se hizo una 
reducción considerable en los precios es-
tablecidos, y más tarde otra, dedicándose 
además al sistema de los reclamos en los 
periódicos. 
El Sr. Adler, al regreso de Paris, se 
enteró de la marcha que llevaba la casa, 
y no siendo de su agrado, sin entrar en 
otros pormenores, ha vuelto á dirigirla 
personalmente, siendo el maestro cortador 
que actualmente está al frente del esta-
blecimiento, con lo cual volverá la casa á 
conseguir el crédito, que con tanta deci-
sión le habia otorgado el público. Los 
precios actuales continuarán sin alterar-
se, hasta mejores tiempos. 
Simón Adler y Corap, 
Cntif» 1» 15-11E 
S r . F H A . D O 
Establo de carruajes d^lujo. Prado 36. 
Los dueños de este establo acaban de re-
cibir caballos de los Estados Unidos, traí-
dos expresamente para el mismo, lo que 
pone en conocimiento del público, al mismo 
tiempo se vende y se hacen toda clase de 
negocios concernientes al ramo.—Rodrigucz 
y Alvares:. 538 4—14 
D E L O P E Z 
50, C 0 M P 0 S T E L A 50, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Esta casa, reformada, sigue prestando dinero con 
más eqnidad epe ninguna de su clase, sobre joyas y 
valores; también sigue realizando infinidad de joyas, 
muebles y pianos, á precios nunca vistos. Se compran 
muebles. Cn 28 P 15-5 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 14 B E E N E l l O . 
Santos Hilario y Malaquías. 
San Hilario, obispo y confesor.—Los santos Geró-
nimo y Agustin le apellidan gloriosísimo defensor de 
la fe é insigue doctor de la Iglesia. Nació este hom-
bre verdaderamente grande t-n Poitiers, 6 fines del 
siglo tercero, 6 á principios de) cuarto, de una familia 
muy distinguida. H^jo de padres idólatras, recibió una 
educación pagana. Después de haber leido los libros 
de Moisés, de los profetas y del Evangelio, 6 ilumi-
nado con tan vivas luces, se prepara para recibir el 
santo baiitismn. Inexplicable fud el gozo que experi-
mentó al riicibir el hautiíino, como 61 mismo lo con 
tios:i. y fué tan abiimlanle la gracia que recibió cuando 
onta regeneración, que á manera de los cristianos per 
íVclo.s sr vió lleno (Id Espíritu do Dios. Desde en 
tónces los libros sagrados eran todo su estudio y dul 
zura, ó infundióle el Señor tan clara inteligencia de la 
sagrada Escritura y de las verdades más sublimes de 
la religión, que se presentaba como un hombre ya 
consumado cn la fe y como un padre de la Iglesia. 
F I E S T A S E L , SÁBADO. 
Misan Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
as 8J v (-ti las demás l£;li?sia.s, las di- rost.iimbrft. 
ANUNTÍO RELIGIOSO 
E u la iglesia de Belén, á los ocho de la mañana del 
próximo domingo, se celebrará una misa con cánticos, 
en honor de la Santísima Virgen de Begoña, en la que 
el lido. Pa'irc Kcctor dirigirá I» plática y dará la co-
munión á las personas que deseen acercarse á la sa-
grada mesa, y á las seis y media de la tarde del mismo 
din será conducida proccsionalmente la Santa Imágen 
á la morada de la señora camarera. 
Se suplica la asistencia á todas las personas religio-
sas y particularmente á los vasco-navarros, de cuya 
Asociación benéfica es palrona la Santísima Virgen de 
Begoña. 553 3-14 
FIESTAS 
de IÍI Sanln Infancia. 
E l domingo 16 del corriente, se celebrará en la igle-
sia de Ntra. Sra. de la Merced, la fiesta que anual-
mente dedican al Niño jesús , los sócios de la Santa 
Infancia, con el fin de recoger limosnas destinadas al 
socorro espiritual de tantos niños infelices como pere-
cen cn tierra de infieles. L a misa cantada empezará á 
las ocho en panto de la mañana, en la que ocupará la 
Sagradá cátedra el elocuente orador D. Antonio Hie-
ra, profesor del Seminario de esta ciudad, siguiendo á 
coniimiacioude la Misa la acostumbrada procesión por 
las calles de la Merced y Cuba. 
Se suplica á las personas piadosas y principalmente 
á las familias que tengan niños asociados, contribuyan 
tanto con sus limosnas como con su asistencia á tan 
plausible fiesta. 
Kl Director, A . Santonja. 
I X 434- r . 4*18 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
S A X T A I N F A N C I A . 
SqlétÁne t r iduo a l N i ñ o J e s ú s cn el a ñ o Je 1887 
E l Juéves 13 á las 5 de la (arde se euarbolará la bañ-
il' r ten la tone de la iglesia, amenizada como de cos-
tumbre. 
E l viérnes 14, al oscurecer, se cantarán, por un coro 
do ninas, lindas pastorelas del Ñ i ñ o J e s ú s , en el ór-
drn siguiente: 
Alborada y pastorelas intercaladas con el Santo R o -
sario, el Angelus D o m i n i , la salve de costumbre y á su 
conclusión la adoración y despedida final. 
E l sabudo 15 á la misma hora se repetirá todo como 
en el dia anterior. 
E l domingo 16, á las 8 y media de la mañana, la so-
lemne fiesta, cantando la misa el coro de niñas, ocu-
pando la Sagrada Cátedra el Sr. Presbítero D. Pedro 
Muntadas, y á la conclusión de la Sa::ta Misa la ado-
ración y despedida final. Por la (arde, á la» cinco la 
solemne Procesión por las calles.de Galiano, San Mi-
guel. San Nicolás. Virtudes y Galiano al Templo y á 
su conclusión las pastorelas, adoración y despedida 
finafV'. •. - •• 
N.O.TA. - L a a personas que quieran inscribir sus ni-
fio- tu esta Asofíutcioú, pueden pasar á, la calle de 
Neptuno n. )S, é igual los que deseen contribuir con 
sus limosnaH a los cultos indicados. 
O T R A . — S e suplica á todos los niños la asistencia á 
estos solemnes cultos, asf como á la Procesión. 
417 5-12 
E . P . D . 
El viérnes 14 del actual, á las cua-
tro de la tardé, serán trasladados 
desde el Cementerio de Espada, en 
que reposan hace diez y siete años, 
al vapor correo España , que los con-
ducirá á su país natal, los restos que-
ridos de mi padre 
D. GONZALO CASTAÑON. 
Ruego á todos los que fueron sus 
amigos y á quienes en part icular no 
invito por temor á sensibles omisio-
nes, que concurran al acto, rindiendo 
así el último tributo á su memoria. 
Habana, 13 de enero de 1887. 
Fernando Castañon. 
al-13—dl-14 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 13 D E E ^ E R O D E 18S7 
SERVICIO PARA BL14. 
Jefe de dia.—El Sr. Coronel del 4'.' Batallón V o -
luntarios, D . Angel Arcos. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada.—4? Batallón V o -
luntarios. 
Hospital Militar.—Rto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros del 
Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 2? 
de la Plaza, D . Juan Duart. 
Imaginaria on la id .—El 3? de la misma, D . E r a n -
tíisco SóbredOi 
E s copia.—El Corotiel Sargento Mayor. Üecnño . 
_ IOS. 
EXPANSION Y CARIDAD. 
ZÜLUETA esquina á NEPTUNO. 
GRAN MAT1NÉE 
para el domingo 16 de enero de 1887. 
PROGRAMA. 
Des la 1 hasta las 3 B A I L E I N E A N T I L , con 
premio para las dos parejas que mejor bailen la 
P O L K A . 
De las 3 hasta las 4 menos cuarto, habrá varios y 
divertidos J U E G O S ; principiando á esta hora la co-
rrida de 
3 bravos toretes 
con una divertida M O J I G A N G A á cargo de la mis-
ma cuadrilla que lidiará dichos toretes. 
A la conclusión de los toros se elevará el magnífico 
globo C I T Y O E L O N D O N en el que va Mr. 
M O N I G O T E i 
que por medio de fuegos artificiales desaparecerá á 
oierta altura, sin que el viento que reine impida la 
ascensión 
Entrada 50 centavos. 
Cn78 l - U 
Inglaterra en la Habana. 
UN L A 
FABRICA DE SOMBREROS 
D É LOS ANTIGtTOS 
DEPENDIENTES DE MORÉ, 
Se acaban de recibir sombreros 
INGLESES de un acreditado fabrican-
te y otras mnchas novedades impor-
tadas directamente de las principales 
fábricas de Paris y de Londres. 
Surtido inmenso en sombreritos 
para niños. 
Casa nueva, sistema nuevo, nove-
dades constantemente por todos los 
vapores de Europa. 
PRECIOS EQUITATIVOS. 
San Rafael A n. 1, 
al lado del restaurant "El Louvre." 
700 4^14 
Teatro de Albisu. 
Sección de Becrco y Adorno. 
F u n c i ó n r e g l a m e n t a r i a p a r a e l s á -
b a d o 1 5 de e n e r o de 1 8 8 7 . 
Habiendo dispuesto la Directiva de este Instituto 
que la función reglamentaria del mes actual tenga e-
fecto el próximo sábado, y afanosa siempre de buscar 
todas las comodidades posibles á los señores socios, 
ha contratado el teatro de Albisu para esta función en 
vez de efectuarlo como lo había verificado hasta ahora 
en el Circo Teatro de Jaué. 
De consiguiente, esta sección, de acuerdo con la de 
Declamación Coral y Estudiantina ha combinado el 
siguiente 
P H O G - R A M A . 
19 Sinfonía por la orquesta. 
29 Obertura por la sección Coral Dulzuras de E u -
terpe con el estreno del brindis Una orgia, del maes-
tro Clavé: 
39 L a preciosa iota del "Molinero de Subiza" y el 
vals tropical " E l Céfiro," por la Estudiantina de este 
Centro. 
49 Se pondrá en escena el aplaudido drama en tres 
actos del isr. Tamayo y Baus, que tiene por título 
H i j a y madre 
desempeñada por la sección do Declamación. 
S E G U N D A P A R T E . 
Baile general á toda orquesta, cuyo programa ce re-
partirá al entrar. 
NOTA.—Servirá de entrada á los señores socios la 
contraseña del mes que cursa. 
Habana, enero 12 de 1887.—El Secretario, J o s é Coll. 
C 72 3-13 
DIARIO DE LAS SESIONES 
Se han recibido nuevas suscricio-
nes del D i a r i o { l e l a s S e s i o n e s , 
para cuplimentar los deseos de aque-
llas personas qne pidieron se les sus-
cribiera y no se les pudo complacer 
por haberse agotado los ntimeros. 
Como además quedarán algunas 
suücriciones sobrantes, avisamos íí 
las personas que aun no ha» dado 
órden de suscribirse, lo hagan lo 
más pronto posible para poderles 
enviar l;\ publicación lumé&lata-
meiílc. 
TaUíbleil si, h-.w. recibido coleccio-
nes eomplctas do! pasado período le-
gislativo en las que aparecen los 
discursos de M O Z S T T O R O , F I -
Q - U E H O A , F E R N A N D E Z D E 
C A S T R O , etc., etc. 
Diríjanse los pedidos á 
E L A G E N T E 
CLEMENTE SALA 
O ' R E I L L I T 2 3 . 
Cu 57 4-11 
Por muchas precauciones que se tomen, 
por más que so gasten buenos abrigos, cal-
zado sólido y caliente, guantes forrados, 
siempre llega un momento de distracción y 
es suficiente para "coger un resfriado" co-
mo so dice vulgarmente; tan luego se sien-
ten los primeros síntomas, en vez de aban-
donarlo á sí propio como hacen muchos, 
exponiéndose á larga sério de molestias, 
hay que recurrir al JAKABE T LA PASTA 
DE SAVIA DE vmo MARÍTIMO DE LAGAS-
SE, que contiene los principios balsámicos 
y resinosos del pino y calman los ataques 
de tos más violentos. 
Sociedad Castellana de Beneficencia. 
Acordado por la Junta Directiva convocar á Junta 
geijcral extraordinaria con objeto de tratar sobre el 
modo de remediar las desgracias ocurridas en el pue-
blo de Val verde de la Sierra, provincia de León, á 
consecuencia de un horroroso incendio; el Sr. Presi-
dente lia dispuesto que diclia Junta tenga lugar en los 
salones del Casino Español, el domingo 16 del actual, 
á las doce del dia. 
V se anuncia por este medio, segnn lo dispone el ar-
ticulo á7 del líeglamento, suplicando á los Sres. aócios 
la asistencia á ella, provistos del recibo correspon-
diente. 
Eíabaná, 8 de enero de 1S87.—El Secretario, J i i a n 
A n i ó n i * CasHllo Cn 50 8-8a 8-9d 
Con arreglo al inciso 7V del artículo 15 del Regla-
mento, se convoca á Junta general ordinaria para el 
domingo 16 del actual, á las 11 del dia, en los salones 
de este Centro, para la toma de posesión de la nueva 
Directiva, suplicando á los Sres. sócios la puntual a-
sistencia. 
Habana y Enero 11 de 1887. — E l Sec.ietai io. Gabriel 
Costa Nogueras. C—66 5—12 
E L MORRHUOL 
ó p r i n c i p i o a c t i v o d e l a c e i t e de 
h í g a d o de b a c a l a o . 
Hace largos años que el aceite de hígado 
de bacalao se administra á la loe enfermos 
sin quo los módicos estén de acuerdo sobre 
su modo de acción. Consideran unos que su 
influencia se debe á los curepos grasos; pien-
san por el contrario otros que los buenos 
efectos qne su administración procura han 
de atribuirse al bromo, al yodo y al fósforo. 
Para saber á qué atenerse cpnyenia aislar 
estos cuerpos, y es lo que ha hecho M. Cha-
poteaut, accediendo á los deseos manifestá-
dos por algunos médicos eminentes, y ha 
conseguido obtener un producto que en-
cierra los principios activos del aceite de 
hígado de bacalao. , 
Este producto, que í í . Chapoteaut ha 
llamado MOERHTTOL, contiene fósforo, ypdo 
y bromo en notable cantidad, diez ó docé 
veces más que el aceite primitivo. 
. Era indispensable saber si el aceite tra-
tado por M. Chapoteaut y privado de su 
principio activo, tendría iguales propieda-
des que el aceite de hígado de bacalao na-
tural. Como era fácil de proveerlo, las ex-
periencias han demostrado que esos aceites 
no dan resultado alguno, obran sólo como 
cuerpos grasos y ban perdido por el trata-
miento á que M. Chapoteaut los somete, las 
propiedades particulares al aceite de hígado 
de bacalao. Quedaba, pues, el principio ac-
tivo que debía presentarse á los enfermos 
de manera aceptable. 
En vista de su desagradable sabor y de 
su pronunciado olor aromático, M. Chapo-
teaut pensó en presentar el MORKHUOL bajo 
forma de cápsulas. Cada cápsula contiene 
0,20 de extracto, que corresponden á 5 gra-
mos de aceite de hígado de bacalao. 
El aceite do hígado de bacalao se digiere 
mal, produce náuseas, vómitos, diarrea; 
también produce tales desórdenes de la di-
gestión, que es necesario suprimirlo. Nada 
de esto sucede con su principio activo, el 
MOREHTJOL, cuyo empleo prolongado, áun 
en dósís de Í2i cápsulas diarias, no ha pro 
vocado nunCa la menor turbación de las vías 
digestivas. Muy al contrario, generalmen-
te, desde los primofos días de sú adminis-
tración desaparecen las turbaciones pree 
xistentes, aumenta el apetito, se hacen fá-
ciles las digestiones y se regularizan las 
deposiciones. 
Los médicos han obtenido resultados sor-
prendentes con el MOEEHUOL en casos de 
tuberculosis de primero y segundo grado. 
Desde loa primeros días, se manifiesta la 
influencia de este nuevo producto, tomado 
eu dósis de 6 á 8 cápsulas diarias, en la 
aparición del apetito, siendo más completa 
la alimentación, se anima el color de los 
enfermos, que experimentan un sentimiento 
de nuevas fuerzas, sobre todo en las pan-
torrillas. A\ par do mejorarse el estado 
general y calmarse la tos, la expectoración 
disminuye rápidamente. 
En los niños escrofulosos, el MOK-HUOE 
ha dado resultados muy superiores á los 
que se han obtenido hasta hoy con el aceite 
de hígado de bacalao; lo mismo sucede en 
el raquitismo. 
COLLA DE SANT M I . 
Secretaría. 
Do órden del Sr. Presidente accidental y 
en cumplimiento de lo que previene el ar-
ticulo 35 del Reglamento, se convoca á Jun-
ta General ordinaria para las once y media 
del domingo 16 del corriente, con objeto de 
tomar posesión la nueva Directiva. 
Habana 11 de enero de 1887.—El Secre-
tario. Cn 75 a3-13—d3-14 
LA RifilíLADORA 
Sociedad Anónima Cooperativa. 
A SUS ACCIONISTAS. 
Esta sociedad llama la atención de sus accionistas 
para que concurran á la Junta General que La de te-
ner efecto el domingo 16 del corriente, á las once de 
la mañana, en el local de la Asociacicn dé Depen-
dicnles, Znlueta esquina á Obispo. 
L a órden del dia es la siguiente: Sanción del acta 
anterior.—Balance general de la Fonda y la Panade-
ría.—Exposición de los trabajos administrativos y 
elecciones generales: 
Habana, 12 de enero de 1887.—P. O. de la Junta.— 
E l Secretario, F1. M . Lavandera . 
562 a2-14—d3-14 
TINTÜIIA WDMA INSTANTANEA 
!>!íl. D R , J . O A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso color negro la barba, bigotes y ceja», sin 
degenerar en rojo, no altera la constitución orgánica 
del cabello. 
Necesario á los barberos y peluqueros y á cuantos 
dseen teñirse en diez minutos. Cada estuche dura me-
dio año, precio $2-50 billetes. 
De venta: Lobé y C ? — J . Sarrá y 
Botica L A E S T l i E L L A , Industria 34. 
480 16-13 E 
Programa de las funciones que dará esta 
Sociedad en el mes de enero de 1887. 
Viérnes 14, zarzuela. 
Lúnes 24, función dramática. 
Habana, enero 7 de 1887.—El Secretario. 
299 5—9 
NEPTÜNO 39 Y 41. 
ESQUINA Á AMISTAD. 
Mueblería y casa de préstamos. Se com-
pran todos los muebles que se presenten, 
pagándolos á los más altos precios. 
436 4-12 
JUNTA 1)1 LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los do la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
eu todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á JOPÓ La-
crct Morlot, calle do la Habana uám. ^ü.— 
Apartado 17". 
C'bio y Telégrafo; Lacret Habana.. 
97 2.'? 5U 
SOCIEDAD D E B E N E F i C E N C I A 
bvt 
NATURALES DE GALICIA. 
Secretaria. 
Conforme con lo que previenen los artículos 28 y 33 
del líeglamento, tendrán electo en el Teatro I r i j o a , 
las dos Juntas generales ordinarias los dias 16 y 23 del 
comente, á las doce de la mañana, con objeto de ele-
gir en la primera los Sres. que han de componer la 
Directiva en el presente año, } la Comisión glosadora 
de cuentas; y eu la segunda se dará posesión de sus 
cargos á los Sres. que resulten electos y se discutirá el 
dictamen de la Comisión glosadora. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de los Sres. sócios. 
Habana, enero 4 de 1887. —Miguel A . G a r c í a . 
Cn26 1-la 11-5d 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
C O N 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A , 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir, 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones 
Y 
H A B A N A 106 TALLER FOTOGRÁFICO H A B A N A 1G8 
DE 
F E L I X C A S T E L L O T E . 
E S T E ANTIGUO FUNDADOR y s o c i o c a p i t a l i s t a d e l a c a s a d e 
S U A S B 2 Y" C O M P . a c a b a d e c o m p r a r e l a c r e d i t a d o t a l l e r d e l o s s e ñ o -
r o s P P E D E I C K S "Z" D A R I E S , p r o p o n i é n d o s e á c o s t a d e g r a n d e s s a -
c r i f i c i o s t r a b a j a r c u a n t o d e b u e n o y e l e g a n t e h a i n v e n t a d o l a m o d a y 
c u a n t o d e i n m e j o r a b l e p e r m i t e n l o s g r a n d e s a d e l a n t o s d e i n v e n c i ó n 
m o d e r n a , á l a a l t u r a de lo m e j o r d e Z í ü r o p a , p a r a l o c u a l HA CONTRA-
TADO T R E S A R T I S T A S d e f a m a e n E u r o p a , y a p a r a l a D i r e c c i ó n a r -
t í s t i c a d e l e s t a b l e c i m i e n t o , c u a n t o p a r a l a c o n f e c c i ó n d e m a g n í f i c o s po-
l i c r o m o s y c á r b ' t í n e s ? a s í c o m o p a r a r e t o c a r a d m i r a b l e m e n t e l a s p l a n c h a s 
s e c a s , t i n t a s d e C h i n a , a c u a r e l a s y ó l e o s . 
N o d u d a , p u e s , e l a c t u a l d u e f L ó , ejue E L P U B L I C O SABRA CO-
R R E S P O N D E R c o n s u i n d i s p u t a b l e g u s t o , á l á m e j o r c a s a d e e s t e g é -
n e r o e s t a b l e c i d a h o y e n l a H a b a n a . 
N O T A . — E n c o n n i v e n c i a e s t a c a s a c o n l a de P a r i s y N e - w - Y o r k , r e c i -
b i r á m e n s u a l m e n t é t e d o s l o s a d e l a n t o s q u e o c u r r a n e n e l a r t e f o t o g r á f i c o , 
p a r a lo c u a l , e l S r . D a r i e s q t í e d a e n l a c a s a h a s t a f i n e s de m a y o , a f i r m a n -
do d i c h a s r e l a c i o n e s . 
(58 5-ta d l5 -5E 
¡ I N T E R E S A N T E A L 
FUEGOS AETIFÍGIALES 
N U N C A V I S T O S . 
E l antiguo y acreditado Pirotécnico D . F R A N C L S i 
C O A N D R E S I B A Ñ E Z , decano eu este arte, tantl 
por los largos años que hace viene ejerciéndolo c o m í 
por la práctica v los conocimientos químicos que pol 
aee, ba introducido en su L A B O R A T O R I O grar J 1 
mejoras, habiendo logrado, después de asiduos tr^ 
jos, combinar los 
Fuegos píricos con los artificiales^ 
cuyos sorprendentes resultados son marai 
su mecanisnío, y que tendrá la gloria de ser i 
que los presenta al público. A l propio tiempo* 
pone hacer una gran rebaja en los precios, e n c a r g á n -
dose de toda clase de trabajos del giro, yendo á que-
marlos ó remitiendo cualquier pedido que se le haga, 
con la mayor puntualidad, comprometiéndose á poner 
gratis C Ü C A j f A ú otro juego lícito qne se desee entre 
los muchos que posee: calle de la Estrel la número 66, 
entre San Nicolás y Manrique. Habana. 
Para inteligencia del público, advierte D Francisco 
Andrés Ibafiez, hermano mayor de D . Lucio Ibañez, 
que esta profesión de pirotécnico la aprendió de su 
señor padre y sigue desempeñándola COIÍ anterioridad 
á aquel. 469 4-13 
Juan N. Dáyalos, 
MÉDICO CIRUJANO 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enfer-
medades de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones de V i á 2; grátis á los pobres. 
O-Keilly número 23, entre Habana y Aguiar. 
529 5-1* 
Marco Anton io L o n g a 
A B O G A D O . 




Sra. D^ Guadalupe G. de Pastorino 
Comadrona facultativa 
Tiene el honor de participar á sus amistades y clien-
tela haber trasladado su domlc'lio de la calle del B a -
retillo n. 4, á la de Colon n. 30, entre Industria y 
Crespo, donde ofrece sus servicios.—Habana, enero 
13 de 1887. 564 8-14 
JOSE TURBIANO Y S0T0L0NG0, 
Abogado: Consultas de 11 á 4 en su estudio, O'Reilly 
61, entre Aguacate y Vülegas, librería. 
495 8-13 
NEGOCIOS JUDICIALES. 
A B O G A D O . 
José Pedro Gay. 
P R O C U R A D O R E S . 
I n f e r i o r . Aud ienc id . 
Fernando Tarichc. Ambrosio Pereira 
Ramón E dé los Monteros Francisco García. 
Emilio Martí. Fernando López. 
A G E N T E . 
Tomás Valdés Polo. 
San Rafael entre Amistad y Aguila. 
AVISO.—Se suplen los gastos necesarios hasta la 
terminación de los pleitos. 
503 13-33 
M E D I C O 
especialista de las enfermedades del estómago.—Zu-
lueta 26, esquina á Animas, de 11 á l y de 5 á 7. Pro-
cedimiento especial. 592 15-13E 
Miguel A. García, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á T( jadillo 8.—Consultas 
de 12 á 3. «101 15-12 
Mme. Marie P . La jonane , 
comadrona facul tat iva. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
321 4-9 
D K . J O S E R . M O N T A L V O , 
Médico de la Matern idad . 
O C U L I S T A Y M E D I C O D E N I Ñ O S . 
Consultas de 11 á 2. Virtudes ntímero IR. 
136 26-5E 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21, de 12 á 4.—Correo: Apartado núm. 19. 
16017 26-29D 
Dr. CL A. Betancourt 
C I B U J A N O D E N T I S T A 
D E L A F A C U L T A D D E F I L A D E L P I A 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente-Bey. 
Horas de comulta: do 7 de la mañana á 5 de la 
tarde. 15935 15-28D 
DR. ESPADA. 
H a trasladado su domicilio á Reina 37, frente á G a -
liano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 2 1 - E » 
D R . E R A S T U S W I L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas do los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vei frecuentes pre-
guntas, estabaántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ba habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orifleaciones en tilles casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn 1695 31-18D 
I G N A C I O R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladado sn estudio y doraicilíp á la calle de 
Aguiar n. 61, entre Empedrado y O-Reilly. 
13557 84-29 O 
A r t u r o B e a u j a r d i n 
Cirujano-Dentis ta . 
Se ha trasladado á Galiano 43. Horas do consultas 
d e 7 á 4 . Precios módicos. 15867 27-24D 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C l 1 - E 
NICOLAS DE LA COVA Y SANTOS 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entro San Rafael y San José. 
14160 83-12N 
D r . C l a i r a o 
O ' R E I L L i r N". 104 
Consultas de 11 á l * 
15755 2K / U ) 
FELIPll AEANGO LAMAR, 
MEDICO m i U J A M ) . 
Consulado 126. morada del Dr. Lebrc.do. Consultas 
le 12 iS 2. 13493 31-15D 
DR. VALENCIA Y GARCIA. 
Catedrático de partos y enfermedades de mujeres y 
niños. Aguacate 124, entre Muralla y Teniente Rey. 
15291 ' 30-10 D 
Dr. Fe l ipe Galvez y G n i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y ent'enne-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s -
pocialcs para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
15680 : • . 34-19D 
i i i z á 
DESEA 
Una profesora inglesa con las mejores referencias, 
que da clases á domicilio, desea alquilar una habita-
ción bu casa de familia y en punto céntrico, ó darla 
clases on cambio. Dejar las señas escritas á Obispo 84. 
561 4-14 
Monsieur Al fred B o i s s i é , 
profesor de francés y autor del S I S T E M A R A C 
N A L . Dirigir las cartas: Obispo 24. 
462 4-43 
"PURISIMA CONCEPCION" 
Colegio tle señoi'itas de l'í y 2^ cnsefiauza 
Incorporado a l Ins t i tu to P r o v i n c i a l 
Angeles n° 36 
D i r i g i d o p o r l a S r a . D o ñ a A d e l a i d a 
S o t o m a y o r de G - a r c í a . 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Se 
facilitan prospectos. 47v{ 4-13 
COLEGIO GAIARRAGA 
D e I a y 2a e n s e ñ a n z a . 
Consulado 1 2 2 . 
Las clases comenzarán de nuevo el dia 10 del co-
rriente. Se admiten pupilas, medio-pupilas y externas 
182 ^ Iglfi 
UNA S E Ñ O R A D E 15 A Ñ O S D E P R A C T I C A en la enseñanza desea encontrar una familia res-
petable, empleando algunas boras eu la instrucción del 
inglés, írancíls y bordado en cambio de manutención y 
casa: referencias las mejores. Dirigirse á la Adminis-
tración del DIARIO DÉLA MAHÍNA por más informa-
ciones. 337 4-11 
EN E L C O L E G I O D E N I Ñ A S " N U E S T R A S E -Ñ O R A S A N T A ANA, Campanario 97, que diri-
gen las Srtas. Varona, dieron comienzo las tareas es-
colares el dia 10 del corriente, y se lo participamos á 
los señores padres de familia, baciéndoles saber que se 
admiten pupilas y medias pupilas. 
332 ^ 
DE M E D I A ONZA O R O A U N A O N Z A O R O , según el tiempo.—Una profesora inglesa, de L ó n -
dres con*título, da clases á domicilio. (Enseña en poco 
tiempo idiomas.) Música, solfeo dibujo, bordados é 
instrucción. Dejar las señas calle del Obispo n. 84, ó 
en la 5'? Avenida piso principal. 
361 4-11 
" L A GRAN A N T I L L A " 
Colegio de Ia y 2a enseñanza y do Ia clase. 
Director - propietario: 
L d o . E n r i q u e G i l y M a r t i n e z . 
r i A G U I A R 71 
Reanuda sus clases el dia 7 del corriente. So admi-
ten pupilos, medio pupilos y extornos. Se facilitan 
prospectos. 
C 27 26-6E 
L E T R E R O S METALICOS 
B E M K E L . 
Novedad, elegancia y baratez. Se ponen sobre pana, 
i n liu be, madera pintada, etc. Hayletraey números de 
todos tamaños. Se hace el gasto una sola vez, puessou 
inalterables. Adoptados pur los principales estableci-
mientos y casas de comercio de esta capital. También 
se venden letras de cartón muy baratas. Se reciben ó r -
denes: Mercaderes 28, litografía, Obispo esquina á H a -
bana, mueblería " E l "Cañonazo"; Habana 85, entre-
suelos. Aguiar 108, Sres. Lliteras y C1.1 
451 4^13 
O J O . 
E l que quiera domer bueno, barato y abundante, c a -
lle del Aguila esquina á Monte, accesoria B . se des-
pachan cantinas á domicilio. 
449 4-13 
C a n t i n a . 
Un cocinero y repostero de los más distinguidos y 
conocidos en su arto, despacha cantinas y tableroM 
cuanto se le pida con decencia y puntualidad, para 
«asa particular y establecimiento: Apudaca n. 3. 
374 8-11 
RELOJERIA Y JOYERIA 
D E Fo V A L L E S , 
ge componen toda clase de relojes por difíciles quo 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se realiza un hurtido de relojes y pren-
das de oro y plata. Obispo 60 casi esquina a Compos-
tola. 170 8-6 
C . G . C H A M P A G N E , 
AFINADOR I>K PIAUOtr. 
O'Reilly 68, antigua casa Luis Petit, y Habana cs-
quina á Cuarteles. 29 15-4E 
MODISTA. 
Una señora francesa acreditada modista do su país y 
de Nueva York, de cuyo punto acaba de llegar, se o-
freco para la confección de todn clase de vestidos de 
seporas y señoritas y adorno de sombreros, á precioa 
sumamente módicos, eu su casa calle de E n n a u. 4, 
altos por detrás del Templete: también se ofrece pa-
ra cortar á domicilio. 312 5-9 
TS81S BE ÍIT11M. 
F . D E H E R R E R A 
profesor de inglés, enseña dicha asignatura por su mé-
todo particular fácil y sencillo. Da clases á domicilio y 
cn su morada A C O S T A N U M E R O 89. 
15576 29-10 
E L ASEO. 
HISTORIA NATURAL 
por Vilanoray Piera, 8 ts. Historia general y natural 
de las Indias, por Oviedo, con el juicio crítico por 
Amador de los Ríos, 4 ts. fdllo. Ili.sl'oria general de las 
antiguas colonias hispano-amnricanas, por Lobo. 3 ts. 
Rcsiimen de la Historia de Venezuela; 4 ts. Geografía 
de Cuba, por Pichardó, 1 t. Filosofía por Várela, 3 ts. 
Revista de Cuba, por Cortina. Obras de la Avellane-
da, 4 ts. Obras de Romay, 4 ts. 100 libros en inglés á 
50 cts. uno. 2,000 piezas de música á20 y 40 cts. una. 
Métodos de música baratísimos. Librería L a Universi-
dad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
494 . 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O L O R de cocinero en casa decente: es aseado y muy in-
teligente en su oficio, teniendo personas respetables 
que pueden acreditar sn conducta. Lamparilla n. 70, 
asa de vecindad informarán. 
559 4-14 
E L A G R I C U L T O R , 
H O R T I C U L T O R Y J A R D I N E R O C U B A N O , 
que contieno el cultivo práctico y científico de las 
plantas que se cultivan comunmente y de otras muchas 
de gran producción en esta Isla y no explotadas. Cría 
de aves y cuanto debe saber el labrador en Cuba para 
sacar de la tierra grandes tesoros. 5 ts. con lám. $4 B . 
y cn pasta $5 id. Salud n. 23 y O'Reilly 61, librerías. 
432 4-12 
SE SOLICITA 
una cocinera y tiene que limpiar un cuarto y hacer 
inaudados. Amargura 80. 554 4-14 
SE S O L I C I T A U N M O R E N O A N C I A N O O U N muchacho de 12 años para ayudar á los quehaceres, 
dopiésticos; se viste y se calza y se le dará una peque-
ña retribución, E n la misma se solicita un vendedor 
de dulces; se desea que presenten buenos informes. 
San Nicolás 202. 560 4-11 
AJEDREZ 
L a s grandes pitias de los g r a n -
des maestros. 
Obra única en su especie, por Nicolás Domínguez 
Cowan. 
A dos pesos oro ejemplar en L a Galería Literaria, 
Obispo 32. 335 4-11 
D, E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N , G A L L E -'go, de 2¿ años, para fregar platos en una fonda,, 
ayudante de cocina 6 caballericero en casa particular 
ó liien de portero, no es voluntarlo, tiene personas qne 
respondan por él: calle de la Concordia 20 darán r a -
zón. 51!) 4-14 
" j l N L A C A L L E D E L A S A L U D N U M E R O 12 
. Zjse solicita una cocinera peninsular quo duerma 
en el acomodo y sepa su obligación. E n la misma 
se solicita á D . Manuel Villalon, para un asunto que. 
le interesa. 548 4-14 
l í 0 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores J . S. Whitc Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores deicuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
1 1 0 , H A B A N A 1 1 0 . 
PR O F E S O R A D E M U S I C A E I D I O M A S Y D E todos los conocimientos de historia, geografía, gra-
mática, literatura, religión, para completar una per 
fecta instrucción y educación, se ofrece á las familias 
de la Habana y del campo. Almacén de música Obra-
pia 23. Librería Muralla 61. 393 4-12 
Cj-NA P R O F E S O R A E L E M E N T A L S E O F R E -ce á dar clases á domicilio por $12 btes.—Tam-
bién se ofrece una profesora de piano y dibujo, Suarez 
n. 4 informarán colegio de niñas, en la misma se solici-
ta una niña para los quehaceres, se le calzará y ves-
tirá. 423 4-12 
balería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
Libros recibidos por ei ú l t i m o 
correo. 
E l billete de lotería número 9,672, última produc-
ción del famoso Julio Verne, 2 volé, adornados con 
multitud de grabados. 
Alfonso Daudet, Tartarin en los Alpes, versión cas-
tellana de Ensebio Blasco, 1 vol. con ilustraciones de 
distinguidos aiiiHtap. 
Paulina y Pascual Bruno, novelas por Alejaiidro 
Dumas. versión castellana, áuibas en un volúmen. 
L a Sonámbula, última novela de Javier do Montc-
pin, 1 vol. 
Tratado de higiene escolar, guia teórico-práctico 
por Alcántara García, profesor de pedagogía, edición 
ilustrada con grabados. 
Leyendas moriscas sacadas de varios manuscritos 
por Guillen Robles, tomo I I I . 
Nociones del Derecho civil por Antonio Jaques Díaz 
precedidas de un juicio crítico delExcmo. Sr. Ignacio 
Rojo Arias, 1 tomo. 
Amorós. Ordenanzas generales del Ejército, expo-
sición didáctica de los preceptos contenidos en las 
mismas, 1 vol. 
Aire y más aire, cuentos jocosos do Manuel Cubas 
con graciosos grabados. 
E l Código penal y el sentido común, por Visllú, con 
un prólogo de D . Luis Silvela, 1 vol. 
OsBorioy Beruard, Progresos y extravagancias, co-
lección de artículos, 1 vol. 
Almanaque del empleado para 18*7, obra do inmen-
sa utilidad para todos los funcionarios, 
Groizard y Coronado, Cuartillas, 1 tomo. 
L a fortuna de los Rougon, última novela de Emilio 
Zola, versión castellana de L a Cerda, 2 vols. 
L a córte y monarquía de España en loa años de 1636 
y 37, con curiosos documentos oobre corridas de toros 
en loa siglos X V I I y X V I I I , 1 tomo. 
Leyes de Enjuiciamiento militar y do organización 
y atribuciones dolos tribunales de guerra, precedidas 
de la de bases de 15 de julio de 1882, 1 vol. pasta cs-
paBola. Cn. 62 ^-l2 
SE SOLICITA 
una peninsular buena planchadora y que sepa coser 
bien: también un negrito de 10 á 14 años. Príncipe 
Alfonso 3, entresuelos. 536 4-14 
ÍIÍHI V 1 l>esos 80 toman con hipotecado 
VKJu j X)Oy}\f casas estas dos partidas en dos 
asas bion situadas y que costaron cada una $6,000. 
Dragones entro Galiano y Rayo, abaniquería informa-
ín. ó Lealtad 31. 525 4-14 
SE SOLICITA 
una buena criandera blanca de 8 á 11 meses de parida, 
entenderse con el portero Amargura 3. 
533 4-14 
"TNA G E N E R A L L A V A N D E R A . T A N T O E N 
J ropa de señora como de caballero, desea encontrar 
una casa que le den un buen sueldo, aunque el traba-
jo sea mucho. Egido 75 darán razón. 
534 4-14 
SE S O L I C I T A N : U N A C R I A D A D E M A N O una criandera recien parida y un muchacho, todos 
con buenas referencias. Manrique 128. 
521 4-14 
PR O F E S O R . — S E S O L I C I T A U N P R O F E S O R y auxiliar para un colegio, que sea práctico, de mo-
ralidad y presente buenas recomendaciones: informa-
ráh San Miguel 100. 524 4-14 
SO C I O C A P I T A L I S T A D E T R E S M I L P E S O S oro por arriba lo desea encontrar un fabricante 
_ ara dar impulso á su fabricación, dándole con toda 
garantía un 50 por 100 del capital invertido, dirigirse 
en la callo do Bernaza 38, bodega. 
522 4-14 
SE D E S E A UN D E P E N D I E N T E S I N P R E T E N -siones ó muchacho quo sepa algo de mostrador y 
barnizar y cnrojillar, que tenga buenas recomendacio-
nes, en la "Mina," casa do préstamos, Dragones es-
quina á Manrique. . 532 4-14 
SECRETOS 
raros novísimos de las artes, industrias, manufacturas, 
tocador, agricultura, oficios, los sorprendentes de la 
naturaleza y su repertorio de curiosida'les y cono-
cimientos útiles para saber do todo, conservar la sa-
lud, la iuventud y ganar muelio dinero: 4 ts. por sólo 
" billetes. De venta únicamente, Salud 23 y O-Rcil ly 
vu roCL librería. 433 4-12 
ÜISMIil 
Obispo 16, se han recibido |ior ol último correo má; 
ejemplares délas novelas siguientes: 
Daudet: Tartarin culos Alpes. 
Monlepin: L a sonámbula. 
Zola: La fortuna délos Bougotti 
Blasco: Mis contemporáneo». 
Cubas: Aire y más aire. 
357 l - H 
MODISTA 
Preciosos y elegantes son loa trajes que so conlec-
cionan cn el gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol 64 y con (-specialidad los quo se Lacen frecuente 
mente para desposada, teatro, soiréeó visita, rcunicn 
do todos á la perfección del trabajo, el buen corte que 
esta casa tiene acreditado: todo á precios sumamente 
módicos. S O L N U M E R O 04. 
545 8-14 
Per senyors y per bailets. 
S'en tan de grants y petits 
de tolas clames y boniclis. 
BOADELLA 
AMISTAD 4 7 1 Y 4 9 . 
Cn 70 8-13 
LA EDUCACION. 
Colegio para Niñas. 
Trasladado este plantel á la callo de L E A L T A D 
Ni 106 entre San Rafael y San José. 
Reanudará sus clases el dia 10 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas,—El-
yi;ra de la Cruz Prieto. 279 . 8-9 
M U Y E L E G A N T E S S E H A C E N L O S V E S T I dos de señoras y niñas; se hacen vestidos de oían 
á $5 y de seda á $12; se hacen trajes de boda y de bai-
le y se adornan sombreros, todo con mucho gusto y 
elegancia. Villegas 74, casi esquina á Teniente Rey. 
458 4-13 
Gran tren de letrinas, pozos v sumideros, de Homo-
bono Zorrilla, Bolascoaiu n. 639. Prontitud, aseo y 
economía. Precios convencionales Los dueños de ca -
sas pueden avisar en los puntos sÍRuientes: Plaza del 
Vapor n. 10, bodega do Palacios: Galiano y Barcelona, 
bodega: Monte esquina á Amistad, café de Marte y 
Belona: Obispo y San Ignacio, bodega: Aguiar y E m -
pedrado, café de San Juan de Dios: Bernaza y Obispo, 
café do Monsenato: Neptuno y Prado, bodega de A -
lonso. 239 7-8 
í 
SE SOLICITA 
una criada para los quehaceres de una casa pequeña 
dándole 15 pesos billetes y ropa limpia. Villegas 52, 
bajos. 523 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A C O C I -uarlo á dos personas pagándole doce pesos men-
suales, y una señora que quiera acompañar á otra & 
ésta solo se le da cuarto y comida, pero que tengan 
icrsonas que respondan por su conducta, informarán 
Vlanriquo 36. 544 4-14 
Obispo 102, lamparería. 
so solicitan aprendices. 557 4-14 
UX P E N I N S U L A R D E M K D 1 A N A E D A D , t ra -b;ijador, desea celocar.so do portero 8 para la l i m -
pieza general de una casa y demás quehaceres, no 
siendo servir á la mesa, darán razón Villegas 16. 
556 4-14 
METAL B I A 1 0 






Total 49 piezas 
por 13 pesos Btes. 
IOS PÜRITANOS, 
San Rafae l n . 000, 
entre Consulado é Industria. 
C n 6 3 a4-ll—d4-12 
A L A S SEKOIÍAS D E GUSTO,—Elegantes ves-tidos se confecoionan cn el taller de modista de J 
Planas. Especialidad cn llores, sombreros, bordados 
y demás artículos de moda. Corsés de forma especial 
Se necesitan costureras y apreudizas. Villegas 105 en 
tre Muralla y Teniente R9y. 510 4-13 
C a s a de comidas 
Se despachan comidas á precios módicos. Se sirven 
á domicilio. Compostela 21. 
501 4-13 
ASUNTO IMPORTANTE 
Zapatos de vaqueta á $17 billetes en la zapatería t i -
tulada E l Gremio, calle de Cárdenas 9, obra inmejo-
rable. 420 8-12 
rrtoi 
T R E N FUNERARIO 
de R. GUILLOT. 
Escr i tor io , A g u i a r n . 73. Telefono n . (>, 
Depós i to , S. L á z a r o 251. Telefono 1,174. 
L a s numerosas existencias que tiene esto 
establecimiento, el recibir directamente del 
extranjero los efectos, y la situación del 
país, son circunstancias que su dueño ha 
tomado en consideración, y le ponen en 
condiciones de poder ofrecer al publico sus 
servicios, todos inmejorables, á precios su-
. mámente baratos; estando dispuesto á jus -
i tificar esta oferta en cuantas ocasiones se 
presenten.—Se reciben órdenes en ámbos 
i locales á todas horas. 
La peletería JWf J f l O ü * ! ha concluido el balance y está dispuesta á vender todas Bá| actuales existencias por la mitad de su valor, advirtiendo qne en elegancia, comodidad y baratez no hay quien pueda competir con 
gata cawj. - -íTa íocibido directamente y tiene yn á la \ epta 506 róiehonetas de varias clases y tamaños propias para la presento estación, que vende de 2 á 4 i pesos.—300 parea de borceguíes de piel de Rúala. 
JL A M O D A . 
Q X 7 B S E A C A B A . L A O A K f G r A . 
PELETERIA, GALIAKO Y SAN RAFAEL, 3-10a l - H O 
•SOLICITA 
114 años para entreteuer una niSa 
'Belascoain 32, en el café darán r a -
ó55 4-14 
CIGARREROS 
ÍTiciiHii pagándoles á buenos precios tareas y 
^tizándoles trabajo en Puerto P r í n c i p e . In forma-
)ficios n. 10 de 7 á 10 de la m a ñ a n a hasta el s á b a -
j l e l gictual, 535 2-13a l -14d 
1 S O L I C I T A U N M U C H A C H O Q U E Q U I E -
, aprender el ramo de mueblería , p a g á n d o l e un sa -
cprto hasta que se vaya enterando y tenga 16 á 19 
quien responda por él. R e i n a n. 2, frente á la 
^¿a, dan razón. 504 4-1S 
A U X I L I A R D E C A R P E T A S E D E S E A 
kpeninsular que tenga buenas referencias 
práct ico en contabilidad por partida 
ííTle darán $25 oro al mes y tiene que vivir en 
el mismo establecimiento. Dirigirse por escrito con 
•latos y referencias al Sr. D . J . R . R . en casa don 
Wenceslao Pelaez, Teniente R e y 29. Importante: se 
ruega no molesten pidiendo explicaciones de palabra. 
461 2-12a 2-13d 
SE N E C E S I T A N 
dos operarios encuadernadores, para rústica, en A-
3a-13 
margura 9, imprenta L a Universal . 
486 3d-13 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S B L A N C A S , una manejadora y criada de mano y otra para lavar 
ó cocinar á una corta familia: darán razón calle de la 
H a b a n a 83, de once á tres, á todas horas calzada 
Nueva 11, en Regla. 470 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P A R A manejadora ó el servicio de mano, ágil y entend 
da, teniendo personas que respondan por ella: calle de 
Bernaza 52 dan razón. 47o 4-13 
BARBEROS 
Se solicita un medio oficial que sea bueno. Compos-
tela n. 100, entre Sol y Muralla. 
455 4-13 
SE S O L I C I T A N 
uua criada de mano y una manejadora; ámbas j ó v e n e s 
y de color. L u z 97. 478 4-13 
L A PROTECTORA 
Necesito un cocinero y repostero para el campo, $60 
al mes, viaje pagado, y necesito otro cocinero, c r i a -
dos y criadas y un ayudante de cocina. Amargura 54. 
338 " 4-11 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse en casa de una familia decente para enseüar 
su idioma y el castellano á niños , tiene las mejores r e -
ferencias: calle de la Habana 84 esquina á San J n a n 
de Dios informarán. 343 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de Sombrerero. Amistad 
49. 348 4-11 
TR A B á J A D O R E S . — A G U I A R 75, S E A D M I -ten blancos y morenos, soldados cumplidos y r e -
bajados para trabajos de ingenios, sueldo seguro y co-
mida de alimento: salida urgente. T a m b i é n se necesi-
tan criadas, criados y cocineras. Aguiar 75. 
356 4-11 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O asiático desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: tiene buenas recomendaciones. Picota 
número 19 dan razón, 
375 4-11 
DESEA COLOCARSE 
de criandera una joven de 23 años y de dos meses de 
parida á media leche ó á leche entera. Marqués G o n -
zález n ? 4, esquina á San J o s é ; Bodega. 
3S8 4-11 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca ó de color que entienda de 
niños y un muchacho de 10 á 12 años. Escobar 115. 
369 4-11 
SE SOLICITA 
una manejadora para una niño, de cinco meses, ha de 
traer informes de las casas en que haya desempeñado 
este oficio. San Ignacio 75. 
385 4-11 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -
ca peninsular, de cocinera 6 lavandera. Obispo DI 
83, pajarería informarán. 
366 4-11 
¡¡OJO, OJO!! 
Se solicita uua criada de mano, blanca, de mediana 
edad, que entienda de costura, para servir á una se-
ñora sola: se le darán $17 B f B . y ropa limpia. Salud 
u. 16 informarán. 493 4-13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R , de mediana edad, para cuidar niños y los demás 
quehaceres de una casa: que tenga buenas referencias, 
Mno que no se presente. Manrique 197, esquina á C o n -
dcñst. 487 4-13 
A l 9 por ciento 
anual se dan varias cantidades grandes y chicas. V i -
llegas 87, fonda informará su dueño. 
518 4-13 
conducta desea colocarse de criada de mano ó 
acompañar á una señora y coser, tiene personas que 
respondan de su conducta: informarán calzada del 
Monte 101 mueblería . 368 4-11 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera y que tenga personas que 
respondan por ella. Amistad 154. 373 4-11 
AL 10 P O R 100 A N U A L S E D A C O N H I P O T E -ca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande ó pequeña que sea; se negocian créditos h i -
potecarios, censos, recibos do casas, capel lanía y toda 
clase de negocio que preste garantías: puede dejarse 
aviso Monserrate 105, esquina á Teniente Rey, alma^ 
cen. 512 4-13 
Se solicitan buenas oficialas de modista. 
481 4-13 
$4,500 Billetes. 
Se paga el uno y medio y se toman con hipoteca de 
una gran casa en Marianao que costó $13,000: está i n -
tuedíata al paradero y á la iglesia. Informarán Lealtad 
núm. 81. 514 4-13 
TT ""NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en casa particular para peinar y coser, ó de 
criada de mano. Informarán Perseverancia núm. 14 
515 4-13 
U N A SEÑORA P E N I N S U L A R 
de cuatro dias de panda desea criar á un niño en su 
casa á leche entera. Cal le del Morro número 5. 
497 4-13 
SE S O L I C I T A N 
un herrero y cuatro caballericeros, que sean gallegos 
ó v izcaínos: Obispo n ú m e r o 21, altos. 
456 4-13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , p E color, para los quehaceres de la casa y ayudar á 
manejar un n iño de tres meses, sueldo 20 pesos bil le-
tes, que traiga buenas referencias. Virtudes 114. 
491 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero y repostero en casa particular ó esta 
blecimiento: cocina a la inglesa, francesa, española ; 
criolla: es ase-ido y do buena conducta. San N i c o l á s k 
esquina á Salud darán razón. 474 4dl3 
UN A P E N I N S U L A R D E 21 A Ñ O S D E S E A colocarse do criada de mano ó bien manejadora de 
niños , tiene personas que garanticen su buena con-
ducta, San Isidro 52 entre Habana y Compostela. 
408 4-13 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de Campanario n. 
esquina á Concordia. 466 4-13 
68 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P A R D A P A R A servir un matrimonio solo ó bien para acompañar 
á uua señora sola, no duermoen ol acomodo: informa 
rán A n c h a del Norte n. 13. 
505 4-13 
SE SOLICITA 
una criadita menor de 15 años. Concordia 102. 
519 4-13 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E Ñ O R A y caballero con muy buenas recomendaciones y 
personas que la garanticen, desea colocarse: calzada 
del Monte 365, cuarto 15 darán razón. 
411 4-12 gO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A P E N I N S U -
lar general lavandera y planchadora, sabe de coci-
na, se coloca en casa particular y tiene quien responda 
de su conducta: recibe Cuarteles 3. 
407 4-12 
SE S O L I C I T A 
uua muchachita que no pase de 14 años. Impondrán 
Aguila 225 esquina á Monte, altos. 
32« 5-11 
s E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E -
una cama de matrimonio sin uso, muy barata, 
341 4-11 
s E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M E D I A -na edad, para una corta familia, que á la vez de-
s e m p e ñ e otros quehaceres de la casa. San N i c o l á s 86, 
entre San Rafael y San Miguel. 
345 4-11 
s cocinera, tiene quien responda por su coeducta: A-
guila 114, último piso, 353 4-11 
SE S O L práctico en los ramos de la primera enseñanza: 
Dragones 44 informarán de 4 á 8 de la noche. 
360 4-11 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P K -ninsular para criada de mano, acompañar una se-
ñora ó manejar niños, con los que es cariñosa sabe 
cumplir con su obl igación, tiene personas que infor-
men por su conducta, Cuba 112 esquina á Sol. 
358 4-11 
M U E B L E S . 
Se compran y venden de todas clases: Neptuuo 11 
esquina á Consulado, 272 2 6 - 9 E 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. L a s obras buenas y de texto se p a -
garán bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de mús ica 
estuches de matemát i cas y cirugía, Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos & ver, á l a calle de la 
Salud 33, l ibrer ía . 
15761 21-21D 
Guanabacoa. E n casa de una familia decente y dos cuadras del ferrocarril se alquilan tres habitacio-
nes altas, frescas y ventiladas á caballeros solos. C o n -
cepc ión 20, Guanabacoa, se toman y dan referencias. 
518 4-14 
SE A L Q U I L A 
la casa Aguiar 58 esquiná á Chacón , en treinta pesos 
oro. Informan Cuba 119: 565 15-14E 
Se alquila una casa con tres grandes cuartos, sala y comedor, cbn agua; calle de las Animas n ú m e r o 45 
en dos onzas y un doblón oro, en la misma informarán 
de 10 á 3 de la tarde: se piden dos meses en fondo. 
552 4-15 
POR $30 B i B . SE A L Q U I L A 
una casa con sala, comedor, dos cuartos, patio, cocina 
etc., situada á cinco cuadras de la plaza del Vapor. 
Informarán Salud 23. 527 4-14 
Se alquila la casa Rosa n. 11, Tul ipán , Cerro, con grandes comodidades, á cinco minutos de la H a b a -
na por el ferrocarril de Marianao, de cuya estac ión 
está muy próxima. 457 8-13 
Un vistoso y alegre zaguán á propós i to para venta de tabacos ó para oficina de agencia, y un a lma-
cén interior. Obispo 23 esquina á Mercaderes. 
488 ^ 1 3 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con b a l c ó n á la calle, pro-
pias por su independencia para escritorio, bufete ó 
caballeros solos. Monte 2 informarán. 
471 4-13 
Se alquila en $18 billetes la casa calle del Milagro n. 5, con tres cuartos y buen pozo, á diez pasos de la 
calzada de la Vív ora; coñio también el alto del nV 1, 
con sala y dos cuartos en $15. E n el 579 es tá la llave 
y dan razón. 492 4-13 
UN H O M B R E A S T U R I A N O D E M E D I A N A edad y práct ica en las costumbres del país; desea 
colocarse de cobrador, segundo mayordomo, cocinero 
encasa de comercio ú otro aná logo , informes los dará 
á satisfacción; Obispo 137, tienda. 355 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en una casa buena de criada de mano, sa-
be coser á m a n o y á máquina, tiene personas que res-
pondan por ella: Teniente Rey 74 darán razón. 
361 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, isleña, de criada de mano, tiene per-
sonas que respondan por ella: Villegas 125 entre Sol 
v Muralla darán razón. 365 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A G A -Ilega sana y robusta, excelente criandera para 
criar á leche entera: J e s ú s Maria 95; en l a misma una 
buena cocinera desea colocarse, teniendo ambas 
quien responda por su conducta. 378 4-11 
UN M O R E N O D E 16 A Ñ O S D E E D A D , D E -sea colocarse de criado de mano, es inteligente en 
todo servicio domést ico, y de toda moralidad; calle de 
la Perseverancia n. 16 darán razón, 
379 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor de criada de mano, sabe coser á mano y en 
máquina, teniendo personas que respondan por ella. 
L a c e n a 1 7 d a r á n razón. 4-11 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco de 14 á 18 años, non buenas 
referencias. D e no poderlas presentares inútil gu pre-
sentación. Barcelona n. 20. 
347 1-10a 3 - l l d 
SE fa D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O milia d e D . Rafael Gonzalvo, capi tán que fui D E L A de 
unas compañías de mérito . Alcantaril la n. 38. E n la 
misma se venden todos los enseres de una fonda. 
287 «1-9 
E S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N 
cocinero. Villegas esquina á Teniente-Rey, bode-




Se solicita un oficial ó aprendiz adelantado: en la 
pe luquería L a Modista, O - R e i l l y 100. 
323 4 9 
M O N T E 365. 
Una señora se coloca para cuidar y educar unos n i -
ñ o s huérfanos por una moderada p e n s i ó n ; acompañar 
una señora anciana, coser, ó cosa análoga; pudiendo 
dar las mejores referencias de moralidad (cuarto alto). 
453 4-12 
SE SOLICITA 
un criado blanco, que sepa el oficio y presento referen-
cias. D e 8 de la m a ñ a n a en adetante, O'Rei l lv 79. 
448 4-12 
UN A P R O F E S O R A D E M U S I C A , I D I O M A S ó ins trucc ión general, desea encontrar una familia 
decente, dando unas horas de clases á sus hijos en 
oamblo de casa y comida. Punto céntr ico y rec íprocas 
referencias. San Ignacio 84, piso principal, 
394 4-12 
TRABAJADORES D E I N G E N I O . 
Se solicitan en el Centro de negocios y colocaciones 
Bernaza n. 9. E n el mismo se hace cargo de cuantos 
asuntos se le confien. Se solicita un socio con $300 bi -
llctes: se coloca un matrimonio sin hijos. 450 4-12 
Se solicita 
uu cocinero blanco con la condic ión que ha de dormir 
en la casa y que tenga personas que garanticen su 
conducta; Compostela 121». 325 4-9 
DESEA ENCONTRAR 
co locac ión una criada de mano. Pau la 8o. 
311 4-9 
Se solicitan petaqueras. 
O B I S P O 7 i I N F O R M A R A N . 
273 4-9 
UN P E N I N S U L A R . L I C E N C I A D O D E L ejér -cito, solicita una plaza de sereno particular: darán 
razón Bernaza esquina á O-Rei l ly , café. 
406 4-12 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano que sea honrado. Lampari l la 
n. 59, entre Villegas y Aguacate. 
405 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para manejadora ó criada 
de mano y aseo de una casa ó acompañar una señora, 
tiene personas que respondan por su conducta: infor-
marán Revillagigedo 4, á todas horas. 
402 4-12 
DESEA COLOCARSE 
una j ó v e n , de criada de mano, ó manejadora de niños, 
teniendo quien responda por su honradez. Cárdenas 
n. 71 informarán. 440 4-12 
U N MUCHACHO 
blanco ó de color, de 10 & 12 años de edad, para ser-
vicio de mano, se solicita. Salud n. 23, 6 calzada de 
J e s ú s del Monten. 500. 481 4-12 
A IOS SRES. HACENDADOS. 
Un maquinista y maestro de azúcar de 
mucha experiencia en aparatos de triple 
efecto y otros, desea colocación: tiene bue-
nas referencias. Dirigirse á C. G. Alien.— 
Obispo 123. 429 4-12 
SE SOLICITA 
un peninsularpara criado de mano, que tenga buenas 
referencias. Calzada de la Reina n ú m . 85, esquina á 
Manrique, altos. 430 4-12 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N Ó Q U E 
O s e p a coser: que traiga buenas recomendaciones: sin 
estos requisitos que no se presente, y una criadita de 
doce á trece años. Galiano n. 89 impondrán. E n la 
misma se necesita un portero. 
438 4-12 
SE SOLICITA 
uua lavandera y una criada de mano que traiga buenas 
referencias ó personas que respondan por ellas. Cuba 
número 122. 427 4-12 
CRIADO DE MANO. 
Uno bueno y de reconocida moralidad desea coio-
carse. Neptuno 142 impondrán. 425 4r-12 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -naedad desea encontrar una casa decente para la-
var y planchar ó bien para criada de mano, sabe su o-
bligaoion y duerme en el acomodo. Someruelos 41 im-
pondrán. 418 4_12 
O B R A P I A 60 . 
U u a general lavandera desea colocarse. 
415 4-12 
AV I S O . — D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N criado de mano de color con familia decente. I n -
formarán San N i c o l á s n. 7 á todas horas del dia. T i e -
ne quien responda por su conducta y honradez. 
392 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C l N E l í O para una corta familia un pardo de inmejorable 
conducta; tiene personas que lo garanticen. Informa-
rán R e i n a n . 19. 396 4-12 
U N A C R I A N D E R A 
de tres meses de parida, de buena y abundante leclie. 
desea colocarse á leche entera. Calle T'}, esquina 18, 
bodega L a paloma: Carmelo. 410 4-12 
T \ E S E A C O L O C A C I O N U N M O R E N I T O D E 
J L / 2 3 años de edad para criado de mano, es de mora-
lidad y tiene personas que respondan por su conduc-
fa. I m p o n d r á n Bernaza 66. 409 4-12 
F A B K I C A D E CIGARROS 
" E l Salto delPasiego," Fac tor ía 20, Habana, se soli-
citan cigarreros y se admiten fondos. Ortiz y Hno. 
446 " 4-12 
Se solicita 
ana cocinera peninsular que duerma en el acomodo 
Oficios 8 altos. 3;>9 4-11 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A B U E N A C O C I -nera que sea aseada y formal y una negrita de 12 á 
15 alios para ayudar en los quehaceres de la casa, á m -
bas que tengan nuien ias garantice y duerman en el 
acomodo: calle del Empedrado 6 darán razón. 
330 4-11 
UN A F A M I L I A H O N R A D A Y D E B U E N A S costumlires, desea se le confien tres ó cuatro uiCos 
de tierna edad para cuidarlos y educarlos de una ma-
nera conveniente, mediante la retribución que se con-
venga. Encobar 110 impondrán . 
••W 4-11 
UN A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E M E D I A -IÜ) tillad, desea colocarse en una casa decente de 
moralidad, tiene quien reepcndfl por su conducta; en 
Ja o»)1 Ariimas 15 darán razón. 
flSS 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N R E C I E N llegada de la P e n í n s u l a de criada de mano ó de ma-
nejadora de n iños en casa particular, está acostum-
brada á ejercer el mismo trabnjo, tiene quien respon-
da por ella. Compostela 36 ó Aguila 206. 
269 4-9 
AT E N C I O N . U N J O V E N E S C R I B I E N T E D E -sea colocarse de ayudante de carpeta, escritorio 
de destino civil ú otro análogo por tenerlo practicado 
tiene las mejores referencias de que hay en la Habana, 
darán razón todo el dia y los cuatro de la publ icac ión 
de este anuncio fábrica de cigarros L a Africana, Z a n -
j a 75. 304 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero en casa particular ó establecimiento: 
cocina á la francesa, inglesa, española y criolla, es a -
seado y de buena conducta: San Nico lás n? 110 entre 
Zanja y Dragones, informarán. 286 4-9 
Corrales 197. 
Se solicita uua muchacha de color de 10 á 12 años 
para cuidar de una niña, sueldo $9 btes. al mes. 
278 4-9 
D; ba para manejadora, señora de buena moralidad— Suarez 45. 285 4-9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó para cuidar n iños— 
también para acompañar uua señora—sabe coserá m á -
quina y amano, tiene quien la garantice. Informes 
Damas esquina á Desamparados, bodega, á todas ho-
ras. 320 4-9 
UNA COCINERA 
se solicita O - R e i l l y u. 93. 288 4 9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E mediana edad, se exigen referencias. Informarán 
en e 1 Vedado calle 9, n? 67. 292 4-9 
Vendedores. 
Se solicitan dos 6 tres, se les dá 30$ al mes, habita-
ción y otras conveniencias, se prefiere que sean ejer-
citados en la calle, darán razón Salud n. 23, librería. 
295 6-9 
Bernaza 49. 
So solicita una criada que entienda do cociua para 
uua corta familia. 297 4-9 
COCINERA. 
Se solicita una peninsular que sea formal, duerma en 
el acomodo y ayude á la limpieza dos cuartos. Sueldo 
i btes. Si no tiene buenos informes que no se pre-
sente. Virtudes 142. 318 4-9 
$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco mil pesos billetes en hipoteca ó pacto 
por un año prorrogable. I m p o n d r á n Obrapía 22. 
116 8-9 
AL S R . D . L U I S D U R A N L O S O L I C I T A L A Comis ión Liquidadora del Banco de San Cárlos 
de Matanzas, para el cumplimiento de centra lo que 
con la misma tiene c e l e b r a d o . — D i r e c c i ó n Gelabert 
número 144.—Matanzas enero 3 de 1887. 
C 42 15 6 E 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península , con buena y abundate leche y de toda 
moralidad, se ofrece para criandera. Tiene quien res-
ponda por ella. It formes Escobar esquina á S;<ii J o s é , 
carnicería. 163 8-6 
UN T E N E D O R D E L I B R O S Y C O R R E S P O N -sal, con 19 años de práctica en el comercio de 
Banca 6 importación, solicita destino de lo mismo, ó 
en otra cosa análoga: tiene referencias: dirección, 
Mercaderes 22, E l Confortable. 
6 10-4 
SE S O L I C I T A N A P R E N D I C E S D E Z A P A T O S de vaqueta que estén algo adelantados en la cos-
tura, y arreglado á lo que hagau á fin de mes se les 
dará algo; pero aunque no sepan nada también se to-
man. Muralla esquina á Aguacate, peletería . 
15992 15-29D 
COMMS. 
CE N T R O G E N E R A L D E N E G O C I O S , Aguiar 75. Se compran créditos reconocidos de la Junta 
de la Deuda, créditos de la misma que es tán en l a P e -
nínsula y Bonos y Cupones del Ayuntamiento: tam-
bién se compran abonarés de cabal lería do escuadro-
nes disueltos. 539 4-14 
SE D E S E A C O M P R A R J U N T O O P O R P I E -zas sueltas el mueblaje y demás enseres de una c a -
sa, se pagarán bien, sin intervenc ión de tercero, la fa -
milia que desee enagenarlos puedo dejar aviso en J e -
sús María n. 82. 443 4-12 
Muebles. 
Se compran de todas clases y en cualquier estado 
que estén, pagándolos mejor que cualquiera otra casa. 
Aguila n. 1Í6 entre Zanja y Barcelona. 
426 4-12 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B K O S Y en todos idiomas, también se compran estuches de 
oirujía y matemát icas , calzada del Monte n. 61, entre 
Suarez y Factoría , librería de Santiago López . 
399 10 12 
S E A L Q U I L A N 
una habitación alta piso de mármol , una baja piso de 
tabloncillo, un entresuelo con 4 posesiones y una a c -
cesoria piso de mármol , l lavin, & c . Ofleios n 74. 
459 4-13 
Amargura 1 6 , 
E u $34 oro al mes, los bajos compuestos de buena 
sala con dos ventanas y tres cuartos. 
498' 4-13 
SE A L Q U I L A 
Cuba u. 38, esquina á Chacón, un entresuelo para cor-
ta familia ó un escritorio de comercio, precio: una on-
za oro mensual. 500 4-13 
Se alquila 
una hermosa habi tac ión alta á caballero solo, señora 
ó matrimonio sin hijos. Trocadero 35. 
463 4-13 
Se alquilan para establecimiento y sin obl igación en dos onzas oro mensuales, los bajos de las casas calle 
de San N i c o l á s números 195 y 197, frente á la iglesia 
del mismo nombre: eu los altos del 1^5 está la llave é 
informarán. 412 8-12 
Se alquila una espaciosa accesoria con divisiones y anexo un cuarto en el entresuelo, propia para una 
sastrería ú otro establecimiento análogo, en la casa 
número 36 de la calle de Bernaza. 
428 6-12 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Colon n. 33, compuesta de sala, sale-
ta, cuatro cuartos bajos y dos altos, agua, gas y demás 
comodidades para criados. Informaran Galiano n. 24. 
308 2-12 
SE A R R I E N D A U N I N G E N I O C H I C O Y S E venden carros para caña y carriles fijos y portáti l— 
Concordia 9 esquina á Aguila informarán de 7 á 11 del 
dia y de 5 á 8 do la noche. 414 4-12 
Se alquila 
cu casa particular, decente, tranquila, sin niños, á un 
matrimonio ó señora sola formal, dos habitaciones 
hermosas, solas ó con comida. Animas 116. 404 6 -12 
Se alquila una bonita casa de alto y bajo y de esqui-na, acabada de reedificar en el Calabazar, calle de 
Meireles 30 al lado de la botica, capaz para dos fami-
lias; tiene agua potable muy digestiva, impondrán de 
su precio y condiciones en la calzada del C e r r ó n . 853 
441 5-12 
SE A L Q U I L A 
muy b a r á t a l a hermosa casa San Isidro n. 63, esquina 
á Compostela; tiene sala, gabinete, 4 cuartos, cocina, 
despensa, cuartos para criados y un entresuelo en la 
planta alta, con balcón corrido á dichas dos calles, y 
abajo uu gran zaguán, conex ión te lefónica, cuartos 
para portero y cochero, caballeriza, carbonera, excu-
sados y agua de Vento arriba y abajo; toda de azotea. 
L a llave e s t á en la bodega de enfrente é informan C u -
ba 143. 400 4-12 
SE A L Q U I L A N 
las casas Blanco 38 y Sitios 68, las dos acabadas de 
pintar y propias para una regular familia, de su precio 
y condiciones informarán Obispo 77. 
349 4-11 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos en la azotea de Villegas 87, frente al Cris -
to, con agua, excusado, llavin, completamente inde-
pendientes: en la fomia informarán. $30 B 
350 4-11 
M O N S E R R A T E N . 9. 
Se alquila esta magnífica casa, que tiene jardín al 
frente, agua de Vento, sala, saleta, cuatro cuartos, co-
cina,'Í)ueua azotea, etc. L a llave enfrente y razón P e r -
severancia 27, de 9 á 11 y de 2 á 6. 
370 4-11 
E n una onza o r o 
se alquila un local propio para establecimiento, tiene 
armatoste, mostrador, cantina, trastienda y entresue-
lo, Santiago 28 esquina á J e s ú s Peregrino; en la mis-
ma darán razón. 352 15-11E 
Habitaciones amuebladas, Lampari l la 63.—Se a l -quilan dos habitaciones con suelos de mármol y 
vista á la plaza del Cristo, muy frescas y espaciosas, á 
hombres solos, con entrada á todas horas. 
306 4-9 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 298 8-9 
Se alquila 
en $25 o r ó l a fresca y bonita casa, con buenas comodi-
dades, acabada de pintar y blanquear, situada en J e -
sús del Monte, calle de Santos Suarez n, 11: la llave 
en l a bodega, é informarán Virtudes 142, 
317 4-9 
Aguila 11.—Se alquila esta cómoda casa de dos ven-tanas, sala, comedor, 3 cuartos altos y 3 bajos, 
agua abundante y demás comodidades, eu $34 oro: la 
llave en la bodega esquina á Colon é informarán Obis-
po 37, depósito de tabacos L a Carolina. 
309 4-9 
Se alquila un hermoso local en la calle de la Zanja 142, propio para carpintería, fábrica de cajones de 
tabacos, dulcería, etc., etc., por un módico alquiler, 
existen en la misma buenas habitaciones altas y bajas 
en la propia casa informarán. 
277 8-9 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan dos altas seguidas ó separadas y con 
balcón á la calle, un idem interior y se hace la limpie-
za de ellas. Bernaza 60, entre Teniente-Rey y Muralla 
303 4-9 
H : A B I T Ü C I O 2 T E S 
hermosas, ventiladas y espaciosas, en punto céntr ico , 
se alquilan para hombres solos: O-Rei l ly 23. 
C — N ó í 4-9 Se alquila la casa quinta conocida por Jardín L a C a -ridad, Zapotes n. 1. E n Sitios n. 122, bodega vive 
su dueño y la llave en la esquina Santos Suarez y San 
Indalecio, J e s ú s del Monte. 281 4-9 
SE A L Q U I L A 
en 3.1 onzas la bien situada casa calzada de la R e i n a 
n. 14Í5 capaz para una numerosa familia. L a llave en 
el n. 141 informarán Virtudes n. 142. 
316 4-9 
Se alquilan las dos hermosas y frescas casas, la p r i -mera en el Cerro calle de Santo T o m á s 45, compues 
ta de sala, ante-sala, gabinete, 14 cuartos, entresuelo, 
cochera, piso de mármol , agua y demás comodidades, 
se da en 2^ onzasoro, la llave, en el n. 10 de la misma, 
de su ajuste Leal tad n. 3 0 , — L a 2? Concordia n. 89, de 
alto y bajo, 4 cuartos altos, sala, saleta, comedor, tres 
llaves de agua, las mismas comodidades, tiene en los 
bajos dos cocinas independientes, la llave en la bodega 
de la esquina á Leal tad, de su ajuste asi va ind i -
eado. 293 4-9 
L a casa Aguacate 49, 
con zaguán y siete cuartos: la llave en la esquina. T r o -
cadero 22 informarán. 222 4-9 
SE A L Q U I L A 
el hermoso, cómodo y fresquísimo piso alto de la casa 
calle Egido 2, B , frente á l a calle de L u z , con baño, 
agua de Vento y demás comodidades; la llave en los 
bajos é impondrán Pefiapobre 20, altos. 
234 8-8 
Se alquila en el Cerro calle de Palguera 21, á u n a cuadra del Parque del Tul ipán , una bonita casa de 
mamposteria compuesta de sala, comedor, cuatro cuar-
tos corridos, agua, cocina etc., en el n. 17 de la misma 
cuadra informarán. 256 6-8 
Se alquila la casa de l a calle de Trocadero n ú m . 57, esquina á Industria, muy propia para un estableci-
miento: dará razón D . Santiago García, Oficios n. 14, 
ó en la calle de Compostela n. 112, casa de préstamos. 
244 8-8 
S E A R R I E N D A O S E V E N D E . 
Se permuta por una casa en la Habana ó se arrienda 
con buenas garantías , uua magníf ica finca de cinco y 
media caballerías de tierra, cercada de piedra y d iv i -
dida en cuartones, empastada de yerba del paral y de 
guinea, con buenas aguadas, tanques, casas de v iv ien-
da, palmar, platanal, siembras de todas clases, colme-
nar, etc.: dista de l a Habana tres leguas por calzada, 
por la que pasan diariamente dos l íneas de guaguas: 
informarán de 9 á 11 de l a m a ñ a n a y do 5 á 7 de la n o -
che en Habana n. 35. 249 8-8 ( 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos, 
aunque es tén manchados, y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 339 4-11 
A los criadores de ganado. 
Se desea comprar 120 vacas de la Vuelta Arriba, en 
una sola partida, y ocho caballos de tierra adentro: J e -
sus del Montp 516. de 7 á 10 de la m a ñ a n a y de 5 de 
la larde en adelante. 384 4-11 
Se alquila la casa cindadela, calle de l a Gloria n. 66, compuesta de 14 cuartos y 2 accesorias. E s t á en e l 
mejor estado por haberla reedificado recientemente^ 
Informarán Muralla 22, platería E l Dedal de Oro. 
191 15 -7E 
SE A L Q U I L A N 
los bajos del Paseo de T a c ó n , Cárlos I I I n. 223. Nep-
tuno y Espada informarán. 73 8-5 
Se arrienda la posesión D, 
de la estancia " E l Factor!', en el Cerro, frente á la 
calle de Tul ipán, conocida por la "Quinta del Obispo", 
con buenas fábricas, terreno de una caballería y cuar-
to, con agua abundante y muchos frutales; c é l e b r e p o r 
sus mangos: impondrán en la misma ó en esta ciudad, 
cnlle de la Amargura n. 13, altos, de 7 de la mañana 
á 5 de la tarde. 10 10-4 
1 7 Trocadero 1 7 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas y bien 
amuebladas con entrada á todas horas. 
16020 15-29 
B A L A N Z A S D E H O W E 
para pesar cana en carretas y carros de ferrocarril. 
Ijas más modernas. 
Las m á s sólidas. 
Lias m á s perfeccionadas. 
Las m á s baratas. 
Agentes: URIBARRI, 1SASI Y COMPAÑIA. 
A L M A C E N E S D E F E R R E T E R I A Y MAQUINARIA. 
M E R C A D E R E S 3 1 Y 3 4 . 
C n 1537 20-16 
G - A L I A K T O 1 0 6 . 
C A M B I O 
" T E L E F O I T O 1 , 0 1 0 
Se hace toda clase de operaciones de cambio de oro y billetes. Se compran de todas clases e s tén ó no 
agujereadas. Tipo el que rija en plaza: situada la casa en punto céntrico , es un establecimiento de general con-
veniencia por la garantía que ofrece y por la economía que el públ i co obtendrá en las operaciones. A todo el 
que cambie un C E N T E N ?c 1c regala una papeleta para obtar al premio de una magníf ica m á q u i n a de coser de 
R é m i n g t o n ú otro fabricante de los más acreditados. G R A N D E P O S I T O de la famosa y acredi tadís ima m á -
quina Rérainiíioi), Singer, Opel. Domestic, Americana n ú m e r o 1 y 7 y Raymond, barat ís imas al contado ó á 
pagarlas á $2 B i B . semanales. U n hábil m e c á n i c o hace coraposiciones perfectas, garantizando sus trabajos. 
540 3d-14 la -17 
¡¡VIVA E L PROGRESO!! 
L a Compañía de Singer acaba de in-
ventar dos nuevas máquinas de coser. 
Estas dos nuevas máquinas son las más 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
Las dos son distintas la una de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera ci-
lindrica y de tens ión fija. Las dos son 
de doble pezpunte. Las dos son de brazo 
alto. L a s dos usan pedales de ba lanc ín de modo que en absoluto, no 
cansa la operaría. Lasdos son l igerís imas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
parahacertotla cla.-.e de trabajos. NOTA.—Advert imos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como de Singer sin serlo. O T R A N O T A Seguimos rec ib i éndo las cé lebres máquinas reformadas de familia que 
rendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R E Z Y" H I N S E , O b i s p o 1 2 3 . 
n , \ 312-8in 
PEMDA 
SE HA PERDIDO 
una pulsera de oro, formando un tegido de cadenas, 
Tiene pendiente uu dije redondo con una coronita de 
perlas y contiene dentro un retrato. Engasado en otra 
argollita una medallita de la Inmaculada. Siendo esta 
prenda un recuerdo de familia, sa gratificará al que la 
entregare calle de Aoosta n. 56. 509 4-13 
HA B I E N D O S E M E E X T R A V I A D O U N R E C I -bo del alquiler vencido en 31 deDicieinbre úl t imo, 
de la casa calle de Blanco n. 46, no tendrá valor sino 
el duplicado.—Eulogio M a r t i n Odoardo. 
476 4-13 
EN L A N O C H E D E L 4 D E L C O R R I E N T E se me extravió de Zatya esquinaáí .Gal ianó á S a n 
Rafael esquina á la misma una credencial de volunta-
rio y una cartilla de cochero, el que la devuelva á D . 
J u a n de Dios Torres y M a r t o r e l á Reina 139 se le gra-
tificará. 424 4-12 .. 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 9 D E L C O -rriente la cédula de vecindad y una l icencia del 
batal lón que fué de Milicias do color de Matanzas n ú -
mero 3, á favor de D . Agusttti Ugarte y L a r a , cuyos 
documentos se extraviaron desde los Cuatro Caminos 
hasta el puente de Oarrion: la persona que los haya 
encontrado los devo lverá eu la calle de San Pablo n. 
2, donde será gratificada. 346 4-11 
E H A E X T R A V I A D O U N A L E O N T I N A D E 
oro en la tarde del 9 del corriente cuando pasaba la 
procesión por las calles de Santa C l a r a y Oficios; se 
suplica á la persona que la haya recogido la devuelva 
en la Calle de Aguiar n, 105, donde se gratificará ge-
neróse mente: 390 4-11 
mm 
de Fincas y Establecimiealos. 
GA N G A . — S E V E N D E N E N U N P U N T O C E N -trico de la Habana y sin intervenc ión de corredor, 
dos magníficas casas en $6,500 en oro, libres paaa el 
vendedor: una reconoce $720 y la otra 512 á favor de 
la Hacienda; todos redimibles y al cinco por ciento 
anual: ganan cuatro onzas y media las dos, mensuales: 
impondrán Damas 57, á tedas horas. 
541 _ 4 - U 
OJ O . — P O R A R R E G L A R UN N E G O C I O U R -geute se vende en pacto de retro una hermosa c a -
sa por su gran capacidad, dentro de la ciudad, por el 
precio que se convenga: es apropósito para depót-ito 
de mercanc ías y vinos, por lo que ha sido muy solici-
tad;!, á corta distancia de los muelles. Moate 33, tien-
da L a Retreta impondrán. P47 4-14 
BU E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su dueño para la P e n í n s u l a se vende uu 
acreditado depósito de tabacos y cigarros coa otres ne-
gocios análogos , propios para trabajar con poco capi-
tal: en la fonda E l Navio, frente al correo, informará 
el dueño. 516 4-14 
SE V E N D E N L A S C A S A S C A L L E S A N i s i -dro, entre Compostela y Habana, con sala, come-
dor, tres cuartos con su llave de agua redimida, en 
$4.000 y la casa calle de los Sitios 165, en $750 oro; 
informes Obispo 39, de doce á tres. 
517 4-14 
EN 3,000 P E S O S O Ü O , R E B A J A N D O 225 P E -sos do censo se vende una casa calle de las A n i -
mas, próx ima á Manrique, toda do azotea, con sala, 
comedor, tres cuartos y agua: informarán Zanja 36 de 
9 á 11 mañana y de las 5 de la tarde en adelante. 
516 4-14 
S E V E N D E N 
la casa Aguila 234, con sala, una habitación y cocina 
en la planta baja, una habitación y cocina eu el alto, 
en 600 pesos oro, lihre de gravámen. L a casa E s p e -
ranza 44, con sala, una habitación y cocina eu $400 
oro libre de gravamen. L a estancia Caña Brava en 
Santa P é , cuartón de Cruz Piedra, \ caballería $300 
oro, reconoce $2ü0 de imposición. Informarán de 1 á 3 
de la tarde. E . A . Betancourt, Sán Ignacio 52. 
550 5 14 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L C O N D E 5, de mamposteria y azotea, á 20 pasos de la calle de 
Compostela, está libre de todo gravámen, con muy 
buen frente y fondos, con buen pozo y demás anexida-
dades; puedo verse de 9 de la mañana á 4 de la tarde, 
para informes Industria 116 de 10 á 12 y 5 á 7. 
460 " 4-13 
GANGA. 
Se vende muy barato uu gran solar ó parte del mis-
mo. Calle del Prado entre Animas y Virtudes (fábrica) 
impondrán. También una máquina de izar de 12 caba-
Uosnominales casi nueva. Todo en ganga. 511 8-13 
Buen neg-ocio. 
Se vende ó se cambia por casas bien situadas en el 
centro de la Habana, una finca á seis cuadras de la 
calzada de los Quemados de Marianao, de 14 caballe-
rías y cordeles de tierra de superior calidad en su m a -
yor parte, le pasa por todo un frente el rio Almenda-
res, con muy buenas fábricas. L i n d a con el ingenio 
Toledo, tiene facilidad de minarse la tierra en caso de 
seca, y contiene variedad de arboleda. Monte n. 503. 
485 8-13 
Con el fin de facilitar la distribución de bienes per-
tenecientes á uua testamentaría, se vende la casa sitúa 
da en esta capital calle de Suarez n. 45, de tres venta-
nas, zaguán, sala, comedor, saleta y 10 habitaciones 
todaclla de planta baja, manipostería, azotea y tejas. 
Se oyen proposiciones en la calle de Cuna ó Rie la n. 4, 
d e 9 á 3 . 482 4-13 
SE V E N D E U N T E R R E N O C O M P U E S T O LVS 3357 varas cuadradas con las fábricas que en el se 
encuentran, situado enla calzada de San Lázaro frente 
al cemonterio de Espada, jiropio para cuanto quieran 
aplicarlo, contiene una gran caballeriza y posesiones 
altas. Se da en macha proporc ión . Informarán H a -
bana 63 de 12 á 2 de la tarde. 416 5-12 
S E V E N D E N 
baratas, juntas ó separadas, las casas Pocito 21, 23 y 
25, sin gravámenes : se toman $800 en hipoteca de otra 
finca. Blanco 37, de cuatro á cinco de la tarde, 
419 4-12 
AVISO I M P O R T A N T E . 
Se veudc por tener que ausentarse su dueño para la 
Pen ínsu la el establecimieuto de ropa, sombrerería y 
peletería situado en la calzada Real de Puentes G r a n -
des n. 65, es buen negocio por ser de poco capital. 
413 8-12 
O E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L O S C O -
Vjr-nl ' -s n. 230, con fxila. ^lieta y un cuarto de mmu 
postcría y azotea, terreno l.biv. en poco dinero. I ¡ i -
forman en la misma de 10 á 4 de la tarde. 398 1-12 
SE VENDE 
la casa Arsenal A2, cn la m'sma informarán de 7 á 10 
de la mañana . 444 6-12 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A E S T R E -Ua número 22, eliire Angeles y Rayo compuesta 
de sala, comedor, ciní'o cuartos, patio y un > hermosa 
cocina: impondrán en la de Manrique n. 46 
363 15-12 
S E V E N D E N 
una casa eu $14,000 pesos; olra en $6,000 y otra en 
$8.000, todas en punto bueno. Informan JOÍUS P e r e -
grino 6 ó por escrito á J . P . en dicha casa 
367 4-11 
Se vende 
en esta capital una acreditada botica. Informarán 
Manrique 50. 326 4-11 
EN 3,250 P E S O S B I L L E T E S L A C A S A S O M E -ruelos n. 60, se vende, con tres cuartos mamposte-
ria, azotea y tejas. E n $3,000 B . otra San N i c o l á s 261, 
3 cuartos, de azotea: E n $5,500 oro otra hermosa: c a -
lle de las Virtudes dos ventanas, 4 cuartos bajos y uno 
alto, pluma de agua. Monte 33, tienda l a Retreta, de 
12 á % después Reina 97 tratarán. 
376 4-11 
SE P E N D E E N G A N G A E L D E R E C H O A R E -trocomprarla hermosa casa-quinta, calle de l a U -
niversidad n. 42, dando su fondo frente á l a fábrica de 
cigarros y guaguas de Estanil lo, dada en pacto en 
4,840 pesos oro; informarón Amistan 34 6 Composte-
la 112, 283 4-9 
SE V E N D E 
un sitio de caballería y cuarto de tierra muy buena pit-
r a siembra, á una legua de Güines : informarán Borbo-
l la y C ? , Compostela 56. 291 4-9 
CALA RAZAR 
San Rafael, se vende esta finquita de mucha pro-
ducción á dos cuadras del paradero, cerca de una c a -
ballería, cercada toda de piedra y sus cuartones con su 
espaciosa casa de vivienda á la americana, gallinero y 
otras comodidades buenas, pozos, un arroyo fértil, 
tieue parte de labor y la otra de piedra que se le saca 
todo el partido que se quiera, piedra suelta que se está 
explotando, además le entra un solar con su casita, 
buen pozo, árboles frutales: Ubre de todo gravámen, 
sus contribuciones y t ítulos al corriente, se da en pro-
porción. Corrales 180, de 7 á 8 de la mañana . 
296 4-9 
SE V E N D E B A R A T O P O R A R R E G L A R U N A testamentaría un potrero de 22 caballerías y 306 
cordeles de tierra de buenas condiciones, con casas 
buenas y aguadas fértiles, en la carretera á San J o s é 
de las Laias: informarán en Amistad n. 34, ó C o m -
postela 112, entresuelos: 282 4-9 
íCasas de venta! 
Una de zaguán y 2 ventanas de 40 varas de fondo 
cn$6,000 oro: Gervasio en $3,500 B . B . , y otra de 
esquina, San Isidro en $3,200 oro: varias en J e s ú s del 
Monte en oro y billetes muy baratas: de más pormeno-
res Dragones 29, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 á 
11 de la mañana . 315 8-9 
CASAS 
Se venden, Obrapía en $7500 oro—Muralla, en $7000 
oro—Cerro calzada, en $2500 oro—San Rafael en 
$4000 oro. Informarán Obispo 30, Centro de Negocios 
de 11 á 4. 307 4-9 
LA MAGNIFICA 
casa 91 A n c h a del Norte, esquina á Aguila, ántes de 
D . J u a n Lambden (q. e. p. d.) se desea vender para 
arreglar su testamentaría , por cuyo motivo se rec i -
ben ofertas y se cederá en suma próporcion. E n l a 
fundición 99 de la misma calle darán pormenores y 
recibirán las proposiciones. 
200 30 -7E 
DE M A L E S . 
SE V E N D E N D O S C A B A L L O S C R I O L L O S iguales que hacen pareja, siendo maestros de volan-
ta y carruaje, como también mo-tados: se dan en m u -
cha proporción ya sea juntos ó separados. Reina 74. 
531 4-11 
A L COSTO 
Se vende un hermoso y j ó v e n caballo andaluz, edu-
cado á la alta escuela. A todas horas Aguiar 110. 
563 15-14E 
B U L L D O G . 
Se vende una pareja de pura raza, macho y hembra 
juntos ó reparados. Aguila 123, entre San Rafael y San 
J o s é , se pueden ver de 8 de la m a ñ a n a á 7 de la noche. 
543 4-14 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E P A J A R E R A para patio, conteniendo un variado surtido de p á -
jaros de mérito en el m ó d i c o precio de $60 en billetes. 
T a m b i é n se vende un perro perdiguero. Campnnario 
n. 133. 479 4-13 
A L O S C A Z A D O R E S . — S E V E N D E U N A H A -bilitacion completa compuesta de dos perros, hem-
bra y macho, j ó v e n e s ; y una escopeta L a Punió , m a -
chete, cartuchera y morral, todo sin uso. P a r a más 
pormenores ca1le de Ja Perseverancia 61 informarán. 
437 4-12 
S E V E N D E 
un caballo criollo, maestro de tiro y de siete cuartas 
tres dedos Zaragoza uúmero 13, Cerro. 
439 4-12 
VACAS 
Se venden dos resentinas, buenas lecheras. 
Gregorio 2, al costado de la Sociedad del Pi lar . 
284 4-9 
Sán 
DE C A 1 1 M 
Q E V E N D E U N F L A M A N T E F A E T O N N U E -
O v o y una hermosa jardinera de cuatro asientos, con 
fuelle de quita y pon; además un tí lbury americano 
cass nuevo: todo seda en proporción: impondrán San 
J o s é 66. 542 4-14 
SE V E N D E 
un buen quitrín y unos arreos de pareja de uso, todo 
muy barato. Monte 268 esquina á Matadero. 
551 4-14 
SE V E N D E 
un tilburs de cuatro ruedas y con fuelle, en perfecto 
estado, tiene sus arreos y todo se da en 6 onzas oro: 
calle de la Salud 10. 530 4-14 
OJ O . — S E V E N D E E N P R O P O R C I O N U N bonito y ligero faetón, que puede usarse de dos y 
cuatro asientos, con fuelle de quita y pon. Tambiense 
vende un caballo criollo, de siete cuartas, maestro de 
tiro y monta: impondrán San J o s é n , 60. 
496 4-13 
SE V E N D E 
un coche de 2 ruedas, nuevo, de 4 asientos, pudiendo 
reducirse á 2, pintado al natural, propio para paseo, 
cómodo y fuerte. Puede verse á todas horas en E l E s -
tribo, Teniente Rey n. 30. 506 4-13 
AT E N C I O N . S E V E N D E U N B O N I T O C O -che casi nuevo, con su buena pareja de caballos 
americanos, sus arreos y todo lo necesario. Puede 
verse casa Salud 30, é impondrán de su precio H a b a -
na 114. 334 4-11 
E N PROPORCION 
se vende una elegante duquesa de moda, propia para 
un particular de gusto, calle del Morro n. 30 informan. 
377 6-11 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U R A 54,—Una duquesa de ú l t ima moda sin estrenarse, 
un cupé de los modernos, t a m a ñ o chico, una magnífica 
victoria para los puntos de campo, dos vis-a-vis de 
un fuelle, dos troncos de arreos de muy poco uso, una 
albarda con su freno de plata: Amargura 54, 
322 4-9 
ÜN T I L B U R I R E C I E N P I N T A D E Y V E S T I -do en muy buen estado, una limonera y caballo 
para el mismo, junto ó separado; se vende en propor-
ción: Calzada del L u y a n ó n. 125, á todas horas. 
290 5-9 
SE V E N D E N A R R E O S C A T A L A N E S Y A M E -ricanos, como para finca, hay también de medio 
uso: hay dos de volanta uno nuevo y otros do uso y 
monturas idem de uso y nuevas, todo muy barato, 
pueden pasar por dicha casa y verán si es como se d i -
ce, en la Habana, Belascoain 35. 265 8 8 
PO R R E A L I Z A R D E M O M E N T O . — U N A pre-ciosa duquesita sin estrenar, con un magníf ico c a -
ballo americano y una limonera dorada, casi todo r e -
galado; también un v i s - á - v i s muy elegante, de un 
fuelle, y un c o u p é Clarence. de muy poco uso. No se 
trata con especuladores. Manrique n, I I P . 
177 8-6 
DE MUEBLES, 
UN A C A M A D E N I Ñ O C O N A D O R N O S $25 colegio bastidor alambre $20 y 22, cameras ele-
gantes y oaratas, sillas y sillones Viena . 1 silla girato-
ria caoba y otros muchos muebles por l a mitad de su 
valor. Compostela 119 entre Muralla y Sol. 
566 4-14 
SE V E N D E 
un magníf ico piano de Pleye l \ de cola. Obrapía 99. 
558 6-14 
AVISO. 
Se vende un armatos!e una carpeta escritorio y Un 
mostrador, todo en buen estado Ancha del Norte 174. 
567 4-14 
GR A N B A R A T E Z . — C O N M O T I V O D E T E -ner que dejar la casa se malbaratan todas las exis-
tencias de muebles, no se fijan precios, basta visitar 
dichac^sa para convencerse dv su verdadera ganga: 
hny juegos, medios-juegos,:.escaparate? de todos pre-
cios v otros mil mueblef, Galiano 100, entre Zanja 
v San J o s é . 528 4-14 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O A L A P E -nínsulíi, se vende un juego completo de cuarto, de 
palisandro, con cama imperial. Bernaza 50. 
473 8-13 
SE V E N D E N U N O S M A G N I F I C O S M U E B L E S de una familia que se ausenta: un gran piano de 
concierto de media cola, do Pleyel y un pianino del 
mismo fabricante; siendo la mayor parte de estos mue-
bles de lujo, hay algunos inferiores y un jardín que to-
do se dá haratisimo. Industria 14-1. 442 4-12 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O D E Pleyel sumamente barato, y otro propio para a -
prender. Cond. sa n. 6. 403 4-12 
SE V E N D E 
en propocion por no necesitarlo su dueño, un magnifi-
co pianino de Gaveau de poco uso, puede verse, J e s ú s 
del Monte 120. 452 4-12 
EN T R E S O N Z A S O R O S E V E N D E U N P I A -nino de 7 octavas, de buenas voces y figura.—Se 
quiere desocupar el local. Teniente R e y 15. 
395 4-12 
Almacén de pianos de T. J. Oúrtis. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se h a recibido 
del liltimo vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra l a hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc.. que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglado á los t iem-
pos. H a y un gran surtido de pianos usados, garanti -
zados, a l alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan, y componen pianos de todas clases, 
434 2 6 - 1 2 E 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Juegos de s a l a á 100 y $130 B . , peinadores de cuer-
po entero á $68, Camas con bastidores á 20, 35 y $45, 
de bronce á $60. 4 mesas de café á $ l i una, aparadores 
con mármoles , á V0 y $25, una bonita vidriera de bara-
tillo, pianos y pianinos finos, carpetas de todas for-
mas, espejos de todas formas y tamaños , medios juegos 
de sala, un juego Duquesa y demás muebles en Re ina 
n? 2, frente á la Audiencia. 
382 4-11 
SE V E N D E 
un juego de sala: en la calle de Cuba n. 122 se puede 
344 4-11 
PI A N O E R A R D D E P A R I S , M E D I A C O L A , mode'o especial y casi nuevo, se vende barato, por 
auséntarse la familia, es verdadera ganga. También un 
Ídañino francés barato. Cristo 25, entrando por M ú r a -la á la derecha. 371 4-11 
SE V E N D E 
un pianino de muy poco uso: c-tlle del Sol núiuero 45 
informarán. 422 8-12 
SE V E N D E 
una imágen de la Pur í s ima con su urua y mesa, trata-
rán Ancha del Norte 75, de once á dos. 
421 4-12 
EN L A M I T A D D E S U V A L O R S E V E N D E U N elegante juego de sala fino doble óva lo con gran-
des esculturas y un pianino armonium con catorce pie-
zas de ópera, propio para un salón de sociedad, esca-
parate de caballero de nogal, camas é infinidad de flo-
res, loca, etc.. todo por ausentarse su dueño . Aguila 
88, altos. 383 4-11 
G A N G A 
8e vende un magnífico escaparate palisandro con 
puertas de panel un lavabo, palisandro con m á r m o l y 
espejo superior y un magnífico escritorio de fresno: 
todo nuevo sin uso. Aguacate 65 entre Sol y Muralla. 
362 4-11 
Pleyel 
oblicuo, modelo n. 6 l eg í t imo.—Se vende un m a g n í l i -
co piano de este fabricante. Costó 36 onzas y se da 
baratís imo. Poco uso y sano; 106 Galiano 106. 
380 4 - l l 
DE MAOÜINM. 
SE V E N D E 
una paila vertical de fluses, de diez caballos de fuerza, 
con sus accesorios y en muy buen estado: informarán 
Mercaderes 44. 489 8-13 
¡OJO, S R E S . HACENDADOS! 
L a f u n d i c i ó n Vives 135, 
tiene para su venta gran cantidad de juegos ejes con 
sus ruedas, y ruedas sueltas ^ura. f e r r o c a r r i l e s p o r t á -
t i l es ; y hay hechos todos los preparativos para dar rá-
pido cumplimiento á cuantos pedidos se hagan y á 
precios incompatibles. Vives 135, Habana, 
123 8-5 
P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T É R I Í O S 
D E L O R . J . G A R D A N O . 
Nuestra medicac ión la m á s eficaz y segura que se 
conoce, llena cumplidamente la indicación de curar 
I N F A L I B L E M E N T E las D I A R R E A S , D I S E N T E -
R I A , P U J O S y C O L I C O S intestinales, por crónicas 
antiguas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido 
la causa que haya motivado la enfermedad. L a s D I S -
P E P S I A S , G A S T R A L G I A S y D I G E S T I O N E S 
D E F E C T U O S A S dando fuerza, vigor y aliento al 
es tómago. 
D e venta en las farmacias y droguerías. 
Depós i to : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
H A M U L O S 
son la P r e p a r a c i o u f e r r u g i n o s a 
mas eflcáz, que puede ser empleada con Buen éxito, por los señores médicos desde mas de 
c o n t r a A n e m i a , C l o r o s i s ( P á l e s cou leurs} , X T e u r a l g i a s , E n f e r m e d a d e s cutáneas , 
I N F O R M E F A V O R A B L E D E LA A C A D E M I A DE MEDICINA D E P A R I S 
Exíjase que cada frasco lleve los nombras J E . M o u s n i e r y I J . P a i t i l l m i d . 
DEPÓSITO GENERAL : F a r m a c i a Gr I Gr O T ^ J , 2 5 , r u é G o q u i l l i e r e , P A R I S 
P e ^ o s i t a r i o e n . l a , H a b a n a , •" J O S É S _ A . E . 3 A U ^ . . 
i 
Fcirmacáutioos en París, • 
[i emplead" desde hace li-ucliísiino? 
• tudo tí\ cuerpo medical de entrambos 
! digestivas, como c ó l i c o s ; d i a r r e a s , 
nchazones , do lo res d e e s t ó m a g o 
de GSIMAULT & C 
El B i s m u t o es un medic í imenlo hei 
años cun éxito {iidisctd.ibk! y confirmado 
mundos, en todos los desarreglos de tas 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , 
así como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o La eficncia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar Jas diarreas coieriformes en tiempo de epidemia, sin el 
m á s mínimo peligro. 
La C r e m a ofrece s ó b r e l o s polvos de Bismuto la ventajado hallarse ul estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmacias 
NFERMEDA.DHS 
S 
i n i c o h a b a n : 
D E L , D R J . G A R D A N O . 
Sin rival para hermosear y T E Ñ I R el cabello de su 
color primitivo natural dejándolo muy brillante y sua-
ve. E l único cosmét ico I N O Í ' E N S t V O que ha me-
recido la unánime aprobación de cuantos lo han em-
pleado, porque no coutiene N I T R A T O D E P L A T A 
ni m a n c h a el c t í t i s n i exige acto p r e p a r a t o r i o p a r a 
s u empleo; porque rio Q U E M A el C A B E L L O , y sus 
resultados son tan seguréis, positivos y brillantes, que 
el más hábil experimentador no conoce el artificio. 
D e venta en las perfumerías, farmacias y droguerías. 
Depós i to : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
del 1. 
Laureado de la Facultad de Medicina de P a r í s — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s G L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A l e c c i o n e s n e r v i o a & s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , Afecc iones d e l C o r a z c n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e d j A t u r d i m i e n t o , J aqueca , E n f e r m e d a d e s de las v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitado !os de toda clase. 
1154 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s /d B r o m u r o d© A l c a n í o r 
de C L I N Y G'a de PARIS que se hallan en luí principales Farmacias 
y Droguerías . 
JARABE VEGETAL DEPURATIVO 
D E L . D R . J . G A R D A N O . 
Ocho años de éxi to seguro y más de seis mil casos, 
curados ¡con esteheróico recurso terapéutico, confirman 
la superioridad de nuestro J A R A B E D E P U R A T I -
V O , para combatir sin recurrir á otra medicac ión la 
S I F I L I S en cualquier período que se halle, las U L -
C E R A S , T U M O R E S , I N F A R T O S , E S C R O F U -
L A S , H E R P E S , E M P E I N E S , M A N C H A S , C A S -
P A , S A R P U L L I D O , R E U M A T I S M O y demás en-
fermedades que recorozcan por causa un vicio á alte-
ración de la sangro 6 bien por malos humores adquiri-
dos ó hereditarios. No coutiene mercurio ni ninguno 
de sus agentes. 
De venta en las droguerías y farmacias. 
Depós i to : botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
l i l N l l f O l A I M m 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Cura infaliblemerite el R E U M A T I S M O , G O T A , 
P A R A L I S I S , L U M B A G O , N E U R A L G I A S , D O -
L O R E S D E M U E L A S . E v i t a las inflamaciones y 
graves consecuencias en los G O L P E S , C A I D A S y 
C O N T U S I O N E S . 
E s un incdicamcnto que no debe faltar en ning'ana 
casa por sus excelentes resultados. 
D e venta en las droguerías y boticas. 
Depós i to : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
324 22-9 E 
« w i m . 
im 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E de clora! de F O L L E T 
S I R O P de chloral de F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r e x c e -
lencia que s u p p r m e e l d o l o r y p r o c u r a e l s u e ñ o t r a n q u i l o y 
r e p a r a d o r . Sus efectos son r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o de 
los inconvenientes de las p r e p a r a c i o n e s d e l o p i o . I m p o r t a m u c h o 
el uso d e l J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l l evan et iquetas en que e s t á e s c r i t a , con c u a t r o c^ rCf 
colores, l a f i r m a , pues t a a l m a r g e n , d e l i n v e j i t o r : j -
Se vende por menor en l a m a y o r p a r t e de l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : G a s a L . F R É R E et C h . T O R C H O N . 
19, raie (calBe) Ja«ob, fPASlHSL 
r 
V E R D A D E R O 
P Ü R G A T I V O 
L I Q U I D O 
_ A E N 
P I L D O R A S 
POR MR, A. HEVERCHON. 
Calificados de maravillosos por la eminente actriz 
que tenemos el gusto de ver hoy entre nosotros. 
De venta en todii^ las sederías de esta plaza. 
477 4-13 
SE V E N D E N 
un nivel; una plancheta y un Pantógrafo eu perfecto 
estado. Monte n. 61, librería entre Suarez y Factoría . 
397 5-12 
á ios señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O N O D B P E S C A D O . 
Los señores que deseen prohar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos dltimamente en varias fincas, pueden pasar 
a l a callo de los Oficios uúmero 34, dónele lo encontra-
rán en sacos de K arrobas, así como el aceite d e B a c a í -
lao m ? i R 81-120 
AVISO 
Se suplica á t o d o el que tenga prendas eu la casa de 
préstamos Animas 75, puede pasar á recojerlas calle 
de Lagunas 44, Habana. 215 8-8 
AT E N C I O N . — S E M I L L A F R E S C A D E T A B A co, de las mejores v^s?as de Vuelta Abajo, en to 
das cantidades: hay constantemente perdices y codor-
nices de venta, en mímero ó sueltas, y la l eg í t ima do-
radilla de costa, tan solicitada como remedio eficaz 
para el h ígado . J e s ú s María 37. 
15476 1 5 - 1 E 
A P I S O B I L L E T E S . 
LAMPARILLA 16. 
C n 56 4-'J 
mmi immmi 
La merecida reputaciun de los APÜ.RÍS.TOS 
SBZ.TZOG-ZSSÍ-OS » . F E V E t £ ha sido un aliciente 
para que los i m i t e n y fa l s i f iquen varios industria-
les. Estas falsificaciones é imitaciones, aparte de su 
mala fabricación, que con mucha frtcuenciaimpide 
la buena acción do los aparatos, pueden ademas s e r 
n o c i v a s a l a s a l u d , por que se emplea en ellas un 
metal que generalmente contiene una mezcla de 
plomo. 
Wos oíros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos mencionados 
con este titulo 
S E X i T Z O G ' E M ' E D . F E V i & E y 
autorizados con nuestraiirmay la marca 
de fábrica puestas al margen. 
ATKINS0N 
m m i A INGLESA 
Jo cerca de un siglo 
s las demás por su duracioo 
y nntural fragancia. 
TKI-.S MKDALLAS DE ORO 
P A R I S lS7á, CALCUTA 1884 
por la e xcelencia de la calidad. 
BOUüüET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BOUQUET I WOOD VIOLET 
TREVOL I CHYPRE 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
EAU DE TOILETTE DE LONDRES ATKINS0N 
jneomparable para refrescar y fortalecer al cutis 
y de un perfume excelentísimo para los pañuelos. 
Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
Se vendén ea las Casas de los Mercaderes; ios Fabricantes 
«I. & E . A T K I N S O N 
2 4 , O í d B o n d Street , L o n d r e a 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro." 
E X P O S I T i O N 
Médaille d'Or 
U N l V E R S l l o 1 8 7 8 
CroixdeChevalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
PERFUMERIA ESPECIAL 
I L A C T E i N A 
E . C O U D R A Y 
Recomendada por las Celebridades medicales de París 
j j PARA TODAS LASJÍECESIDADES DEL TOCADOR 
| ! PRODUCTOS ESPECIALES 
i k JABON de LACTEINA, para el tocador. 
CREMA y POLVOS de JABON de LACTEINAparalalfcíba. 
POMADA á )a LACTEINA para el cabello, 
AGUA de LACTEINA para el tocador. 
COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cabello, 
ACEITE de LACTEINA para embellecer el cabello. 
ESENUA de LACTEINA para el Bañuelo. 
POLVOS y AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA* 
CREMA LACTE NA llamada raso del cutis. 
LACTEININA para blanquear el cútls. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el cütlí» 
S E V E N D E N E N * L A FÁBRICA 
PARÍS 13, rué d'Enghien, 13 PARIS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
I Los Purgat ivos L e R o y justifican 
A / f ^ n e « \ - » « * M J^nn reputación secular y su superiori-
^ < S Ü 1 . ( S O T T B W ^ ^ i a d por miles de curaciones; ellos están 
ÍENDBB DB LB BOY ^tdoptados actualnscnte, con preferencia k 
Todos los demás, para ias curaciones rápidas 
^ , Y E N F E R M E D A D E S C R Ó N I C A S 
TMiTUM MRGATIVI DD CODH toMOBÉ^, conocidaSí mal cuidadas y s in razon considera-
i/das como incurables.—No hay medicamento mas eficáz 
- contra los humores, contra las flegmas ó la bilis alterada 
A v i s E s s e D ^ q u e provocan ó mantienen á tan largas dolencias. No hay 
D»i iidíTidui nmiilant MI i»nteiiií^tampoco un reconstituyente mas énergico contraías recaídas, 
tini Mphjjtiqnéu, «• «I prü át ^ 
P a r a e v i t a r l a s F a l s i ñ c a o i e a e s : 
7So debe desechar como ineficáz ó dañoso á todo P u r g a t i v o l ú e H o y 
rliquido 6 en pildora» que no sea procedente de la Far- l s -i 
r m a ^ C o t t i n , y e r n o d e l C i m j a n o I j e M o y f yquette ? R u é do S e i n e 
rlleve en la etiqueta una firma igual á la puesta a l margen. \ 
• • • • • I 
¡ R u é de Selx 
A L A R E I N E D E S F L E U R S 
t / i en 
»-"t M 
^ w y b \ 
P E R F U M E P O P . T S - B O N H E U R 
P E R F v f V I E S E K y U S S J T O S 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a d u B e n g a l e 
C y d o n i a ele C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l i e 
H e l i o t r o p e b l a n c — G a r d e n i a 
B o u q u e t de T A m i t i é — V l i i t e R o s e of K c z a n l i k — P o l y f i o r o r i e n t a l 
B r i s e de N i c e — B o u q u e t Z a m o r a 
E S E N C I A S CONCENTRADAS ( ó / o m ) DE CALIDAD EXTRA 
•4 
DIGESTIONES 




PEPSINA y DIASTASA 
Agentes naturales 
6 Indispensables de la 
digestión. 
LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES 
Io L a firma Chassa ing puesta en 
l a etiqueta; 
2o L a misma firma, en 4 colores, 
puesta en él cuello del f rasco 
sellado por l a c á p s u l a ; 
3o E n la cubierta del f rasco el 
Sello de la Union de Jos 
F a b r i c a n t e s encubierto p o r 
esta firma; 
4o E n cada pag ina del fo l le to , el 
F i l i g r a n a Ghassai l lg , Güé-
non & Gie, P a r i s , visible a l 
trasluz (iniporlanlc.) 
P A R I S , 6, A V E N U E V I C T O R I A , y en t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
E n 1863, el V I N O D E C H A S S A I N G , fué objeto de un informo muy favorable de 
la Academia de Medicina de Paris. Desde tal época se ordena su empleo generalmente 
contra todas las enfermedades de las vias digestivas : Dispepsias, Gastralgias, 
Vómi tos , Convalecencias lentas, P é r d i d a s del apetito, de las fuerzas, etc. 
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